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JhiTRODUÇAO 



PA.eXendejno6 utada/i, m LÉGUAS VA FROMJSSAO, Aelaçõu 

^^amente Lite/iÕA-áu, quz.-òc/i-cam Znd^vXduaí^tciò no que conceAm ao aatofi 

e a obfia pfLopfiZanmitz dita, coyiii-ideAada como bZoco í.yúã.vááIsj(iL de. KoZa- 

çÕQJt) znt/iz oò oZmzYitjoò compomnt&ó de óua ^nd^v-iduoLídade. E de^e- 

jomoò coYii-ijdeAci-ta. como coadjuvante da encenação \}c/LÃ.ada e mútt-ipía que 

£az do Mo^deAte WiaòÃJieÁAo òm palco de ação. 

Wo que concerne a Adon^aò F-íCho, é pa/UUculanmente mpoA.tante 

vi&ão bZ^ocat de òua obfia. Fato jã iu^tctentmente expZoA.ado e de ^a- 

cJZ e. fiãpÂjia dedução e o de que a Aeg^o òuZ da Bakía, poK eíe dei>cxita,ca 

Kact(2/iZza-&e, txmbm, como um cenã/i^o m2tU.co, tntoAM)^ e ambivalente, vqa- 

dadzÀAa metã^^o^a ex-utencial. Va/itÁ.cÂ.pando de um conjunto, de ob-ia^ claò&Z- 

^Zcadaò como Aegtonai-iitaò, pofi pzAtenceim a um pfioceó-io cuZXluioí e^pecl- 

i-ico, Adonlaò F-iZho lança-òe, contudo, num projeto cuiattvo peculta/i que 

não 60 o distancia de ò2U6 paAeó, como ^az deíe um tnovadofi da iintaxe do 

AegZonaZ e do A.omance. 

Oi eòcKitofiei) Aegtonatcótai d^t-inguem-^e pela -ònpo^tãncta 

que a teAAa e o pAoceòóo poetai ai 6 um em em òua ^tcção. O btnÔmio homem-m- 

bZente condenòa a tima Aomaneica que 4>e desenvolve, geAaòtiente, em tnte/i- 

dependêncta. Aò peAòo nag em acham-òe int^amente Ligadas ao meÃo ,quaòe que 



como pxoda-toò de. uma &oc.Á.zdcdz Icuti^undZaAia injuòta, quz ciò minòniza e 

(Jaz o contoAno de. una pxobímãXX.ca òocJioJi, quz z, ao mumo tempo, a geAado_ 

Ka d& iaa píobZemãtíca Á.yviÁ.vMuat. 

Na ÁÁ.ritaxe. Aomanz&ca do antofi estudado, o ZocaZ organiza 

dij^eAzutemente, em dependência dÁjiejta dz olU/loò {^cutofieA> que óe. òobfLepõem a 

e£e. O homem, geAodo e cUado aZ, pe/itencc mu.Àjto ma^ à e.6óênc.ía do COS- 

MOS, con6.ideA.ado em ^ua totoLLdadc, z AzaLiza com zíz uma dÁ.atztÁ.ca pAÕ - 

pAÂA. Voa yiò6o, pAocuAomoò, no piano ò-íntagmcutíco, 04 eÂxoò qaz no6 psAm-t- 

tyi&òem oAmoA, no plano paAaxLLgmatÁ.co, uma ZeÃXuAa quz zòcioAzczó-òz o quz 

dtòtinguz Adoníaò F.ÍCho em -òeu tAatamznto do AzgZoryxí. Ao mz^mo tempo, pAo_ 

cuAomoi ZntzApAztaA o pAoczò-òo ZZtzAoAio dz LtGUAS VA PROMJSSAO com v.cótaó 

ao ZzUjoA da obAa quz òzntz znvoZv^o poA òua bztzza zòtAanha z Ã.nco_ 

mum. 

AApzctoó apaAznte/tizntz difje/iòoò òão Az^zAZf-idado.6, com o obje- 

tivo dz moòtAoA quz o podeA zncantatÕAio da noAAatÓJa dz AdonioA Fiího poA 

ticlpa dz utna zópzcZ^ica vi^ão do mundo, quz não cabz ao anatiòta ju-ígoA , 

moò quz pAzciJía tzntoA eAcloAzczA. 

Foi. o quz noò pAopaòemoò ^azeA, ãò vzzeÁ tomando dz eiupAzòti 

mo conceitos dz outAoi ciznciai quz, AztAabalhadoò, pude^bòem ZzgitÃmoA a a 

pAzzmão dz novo6 zleinzntoò dzòta AenÁidadz. 

Entzndemoó poA zncantatoAio o aòpzcto cmu^ladoA do intzAdl- 

to da viotzncia quz mancha o tzAAiXÕAio dz oAigem. l/ãiio^ p^oczóóoó - o 

tzatAaí, o policiai, o mítico, o musical z o jogo dai> noAAatlva^ em pAi- 

mziAa z teAcziAa pzòóooò - opzAacionalizam o diA^oAcz, com a {^inalidadz dz 

zncobAiA aqueZz quz veAdadeÁAconzntz noAAa, o mAAadoA pAivUzgixido, único, 

quz funciona como o Vono do VzAbo daò LEGUAS VA PROMISSAO. 

PaAa a noóóa IzitiiAa, ^oi dz ^u^idmzntal in;poAtância dz^vzn- 

doA. a liguAa do pai da noAAativa - pAÕlogo. Tal pAopoóta dz z^tudo Izvou - 
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no6 a voAioi aixtoAz^i), doò quaiò deÁtacamoò: TodoAov , BaquzAo , Tacca , 

Bakktinz^ z VeAAida^. 

Um oAtigo de VztAida, La pha^maciz dz Pla-ton, apiziznta, cn 

,tAZ outAoò conòideAaçõzi, oò òeguintzò aòpzctoò quz ju^ígmoi convznizntz 

de^tacoA: a diòtinção zntlz oò concziXoò dz zACAituAa z diAcuAòo; a con4 - 

tAução da cadzia dz òigyU^icadoó da palavAa phaimakon; z aò Izcò da e^-tAu 



tu/ia no d-c6cuA4o píatôrUco. Eóóa tzofi-izaqão tzvz m gAcindz voto A como inò- 

tAumznto dz anaLU>z dz dÁjíC.vJi6o& cznÜLat-ízado-ò no podoA da palavAa, na iua 

^oAça dz pzA-iua^ão, na óua vincuZação com a moAoí, z, zòpzc-caõnzntz, daquz 

Zz quz iz apAz^znta como mzÃo dz tibzAtação z poóó^b^-ídadz dz òaúdz z v-ía 

tudz catÕAtica. ' . 

GKandz pa/itz dziiz^ zZmzntoò vão 6UAg-iA na obAa dz AdonÃaó 

VZÍho, ondz tznc-ionamoò ZzvantaA aíguni pAob-í&noA z zòiabzlzc&A coAtoò qaz^ 

tionamzivtoò qmz pfiopiclm fLZi>poòtai ou novaò quzÁtõzò. Noòòo z^tado não 

pAztzndz zxaixòtivo, pA.ZncÁ.paímzntz poh. 6Z ihjainA dz uma monogAa^^a quz 

quzA dmonòí/LOA. o hábito, m ^oAmação, dz tAoto com o matz/ilaZ ■titzn.ÕAio z 

o Á.YUC.ÍO dz znÜLOòomznto com o òupoitz tzÕfilco nzce^ô-iÕ/Uo ã anãZ-côz do tzx 

to. 
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iPERCORRUm AS LEGUAS 



7.7 - Oó cm^nhoò mA/iadoi 

Em LÉGUAS VA PROMISSAO, a4 noveZoA 4e a/vtícuZam como &lemen 

toò oAganizadoò dz um 4Õ conjunto, podzndo-ò(L pznòOA ncwia pe/z-j^eXía inttg^a 

ção ent/LZ elciò, po-íò cada unia òe. fie.{,2Az a m ponto CApzcZ^^o do mumo tsA 

KÃJiÕfiM), objeXo da noAAaqão. Aò pe/i6onagcn6, atm dz poòòulAom ca/iactoAZi,- 

Xxcoò paAX^uloA-izantey!) de. tmpQAamdnto^, uZiAapoyióam CAóa ^ndív^ual-idade, 

^^uncXonando tombem como típo.Á, metOKum^oó d& A.aça6 e òÁJiLaç.õz6 òociaJjí ou 

humanaò. 

Se &(LQUÃAmo& a oAdem em que. íti novelas apoAecem no tLvfio, te 

mo6 a con^ZguAação espaço - tempoKoZ. do teAAÃXÕ^Uo e. de òua ocupação. 

Vejamoó:— 

- Em IMBOTI, a eÁtÓnJjx veAòa òobfie pò lyidÂjOò e òejuò descendentes, t o mo- 

mento da chegada e da ^txação daò pfimeJjioò ^amZl-iai no Catongo [tnlcio do 

te/iAttÕnU.o, a este de JtajuZpe]. 

"(...) gente que chega de llhmò e de Jtabuna. acain]xi.da como 

ctganoò no que a-índa peAmanece pasto. Povo que vem poAa ocu- 

poA aò matas e AompeA a selva ma.^.cando os pedaços. 
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- y- • Uqmz povo, (...) eóíão oò CazXaò. O pcu., Fa.ccíga^co, seuò 

ombxoò Za/Lgoi e òucu mãoò ínofunu. A mãe, SloA^a da Sínlio^a,e 

, •/,, uma Índia (...) A ^-Líha 1 Mcáca, mcu^s óangua do pa-i quo. da 

mãe, a ijace fioòada, m&nina que poAece muZheA noò quinze, anai. 

O ^iího é FAanciòco, maZò 4>angue da mãe que do pai,gue/!Aei/LO 

Zndio noò dezoito ano& &e não ^oòie o colete de couao e a 

caZça de zua/Ue." iLF.p.lO] 

Cumpre ZembAoA aqui que FAancióco e aqueZe que pe^anecena 

no Catongo. 

- O PAI é a noveía que coAAe^ponde ao inZcio da conquiita do 6eAtão,oò pa^ 

to6 de Jequié IpaAte cenücal de JtajuZpe]. 

"(...) A £aixa maio^L do tenAitÕAÂo, dai pn.aixu, do oAAuado 

até a boAAiga da TemeA-O-òa, conhece/ia o pai e noó conhecia .Oò 

ÁAmãoi Ruivoi, a^òijn noi chamavam. AZouAado-ò, todoò nÕò, ca- 

beZoò de miího veAmeZho, ^obAanceZhoi e boAba^ cofi de iogo." 

lLP.p.36} 

"(...) QuaMo chegoAa - todo4, nÕò pequenoi,, Lôncio com &eÀÁ 

anoò e tantoò oi anoò que ^onam, eó-íe mundo 2/ia capoeÃAa 

de bxedo e eipinhoi. O ioZ mudava iobAe eita te/iAa, {^azia-ie 

maii ioKte, òol de òe/itRo. õò donoi antigoò, plantadores de 

cacau, peAde^am a labuta. Meómo apÕi a denAibada da mata, a 

tzAAa ainda viAgem de plantação com o adubo de Vem na caoí- 

ta., 0 cacau não vingou. CoAAeu de mão em mão, de dono em do- 

no, mo^eu a cana e até a mandioca mofiAea." {LP.p.38-39) 

"{...) Não ^oi ^ãcií, (...) não ^oi {^ãcil va/iAei a capoeiAa 

e planta/i o capim. PrimeiAo ^o-iam oò coAtei, o pai contAa/u.- 

ando a pAÕpAia natuAeza, cAa um cAiadoA, um cAiadoA de cava- 

loò e não um agAicuZtofi. O ^ogo, depoiò. E na tenAa nua,quan 

do tudo lin]po - apeiToi ai ÕAvoKei iòoladaò no deòcainpado - , 

o capim ie píantou." {LP.p.40) 

Wo contexto geral do livro, eiòeò brancoò serão oi dono-ò do 

terAitÕrio. 



- o TOtíULO VAS AVES e. UM ANJO MAU ^aZm-noò da (fazenda de cocou c/n ^/lonco 

pfLodução, cofiAZòpondzndo o uma ^oóe poòteAÃofL m AeZação • Õ4 p^cccdotíe^ 

IbeAço do cacau, ao áuI de. JiajuZpc}. 

Aó pe/Lóonagcui de O TÍÍMULO PAS Al/ES 4e mod^^^cam e cAJ.m ou- 

t/io espaço dznXAo doò tm-Uzò do pfiõpfUo "tzfuUXÔfilo". 

• '^"AJU. no ^undo, cnvolv^ido poZai, Aoçoó de cacau, oÒA.e--óe o 

boZóão com o cap^cnzaí m a caia de tijolo e pedto^i, 

o Qa-tnío£ daò {^nwta&, o ca^a/Uo baÁxo doò t/iabalhadoACò de 

Gonçaio CônidÁdo. ( ) O dono de JiquÁ., dc£e aqaeZoÁ legua.í, 

de cacau, mundo grande de peAdeA de {LF.p. 60-61 ] 

Açucena e MaAXÍnho, peA.6onagenó czvüKaXÁ de UM AWJO MAU, a- 

bandonoAão o "tdÂAZtõfiio" em bu^ca de um espaço mZZÍco, como um novo coáoZ 

^undadoA. de um mundo ^eaí. 

"TeAAa da {^a/UuAa, oò \JinhãutLco&. O veAao qa^oíòo mo con- 

^eguiAa en^AaqueceA o& cacaueÃA06, a folhagem calda p^otagen 

do a um-idade mbaÍKo. Pontas de maXoi eApaZhadaj> que o pa 

t/iião devÁja guoAdaA pa/ia o cacau novo. (...) dando paAa enxeA 

goA-òe a coóo gA.OKide, 04 boAcaçaò de 4ecogem, o paòtaxla an 

Kzdofi." lLP.p. 99-100] 

- EM O KEI, na chapada depoÁÁ do SequeJAo, cofitada peZo fU.o Aímada,hã um 

ponto 40)1 nome, ainda não i.nvajdido peZo cacau {? de JtajaZpe). 

"Sou um velho maXó velho que o povoado de JtajuZpe. MateÁAo 

que nunca òoáu da mata—" iLP.p.llS] 

Eòòe ponto e uma peAmanênci.a da ofiigem, época em que a luta 

aXnda 6e tiavava entAe homenò e bichoó. Uão liã, paAa 04 pcvuonogejió do no- 

vela, motivo pa/ia deixa/i o lugoA. 

- SIMOA, o úttòi^.a nQvela,\eieAe-i>e ò {^ebxe poàteAioA à implantação do ca- 

cau e 4U04 conseqüência.:, perniciosas, entAe ela.b a expulsão dos pacíficos 

do teAAiXÕfiio (o uõtzeo, que está quase m ^AonteiAa oe^te de ltajulpe,coA 

responde, portanto, ao ih\ do teAfiiXÓrio]. 
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"Sab^íam, dzntAO e ^oKa de. Jtajulpí, iodo& 6abZam da gacAAa, 

o tQAfuXÕfU.0 agitado noò oAAuadoò, carrUnhoó-e. Aanchoò. Õò 

pCantadoA.z6 avança/iam muXto, ocupando oó òqZkjoò e cu maXai> , 

0 cacau zxU^Zndo a toA/ia. Invadiam oò Au)no.6, aqu&le^ bAuto-ò, 

paàno a palnw, dut/iuÁ.YuLo aò it0'i(U>taj> (...) Ent/ií cXeó e o 

ouXao lado - tudo o quz lutava da òoZva - oò caçadoAdò quz 

mccó-ò-ctavam da cA^ação. A caça AccuaAa, d^ZniuAa, me^mo aò 

onçcu e 04 arvta^ quoòz -óan espaço inaò b^cnhaò. Avançou, con- 

Xlnua/L avançando, òqjujx acaban. com a caça que pzdla a òeZva. 

E a gueAAa oxplodÁu, enÚL& píantadoACò z caçado/iu, plofi que 

dá ^éb^ej) z aò piagaò, no bucho do teAAJXÓKio." [LP.p. 127] 

01 ncgAo-ò pízcZioAao ^ug-íA. do teAAÁXÕnJ.o, cxpulioi peZa vlo- 

ZzYicMi e cobiça do6 b^ancoó. 

O munXcZp-ío dz JtajuZpz, como òz iabz, -íocaLcza-iz na AegXão 

^ZofLZyitaZ do Suí da Bakái, òztido a Azg^o dzÁCAlXa como a quz 

"compfLZzndz a zona òÁXuada znt/iz a zncoòta ofvizntaZ da chapa 

da VÂjaman,tina z o lÃXofial. E caAacte/ilzada pzZaò iZofiZÁtaò 

do tipo da zncoòta atíâivUca, quz cob^m, quzA. ce/ito-ò t/iz- 

choi da zona ztzvada, quz/i da baixa, quz òz pfiolonga aX.z qua 

ÒZ ao ma/i. 

Eóta zona podznúja 6Z/i dlvld-ida ej7i duaó òub-zoiioò: a Kz- 

gZão montanhosa z a baixada. O aczAio a A-zglão montanhosa sz 

jjaz atAavzs da E-itAada dz Fz/iAo dz Maza/iz, via Jzqulz. 

Hã uma poAtz dz cuitu/ias (ca^e, cz/Lzalò, algodão) z uma 

zona dz cAlação. Muitos tAzchos são sernlã/ildos z AzpAzszntam 

um prolongamento da zona dz caatingas aXz quasz o sul do Es- 

tado. Vz zstz paAa ozstz a Azglão vai-se to^natido menos úmi- 

da. • 

A baixada (^ol conquistada pelos plantadofies de cacau. Em 

toda a zona ^loxestal a umidade e Intensa, as pieclpltações 

são abundantes, passando de 2000m'm txa {^alxa piam e dlfnlnu- 

Indo g/iadatlvamente poAa o IntenloA. aXé a zona de Condeãba , 

seca como o Sertão do NoAXe. 



A zona úmÁjda do òilí tm 4ea Zmitz 6e^e.nt/iÃX)nal m Maza- 

K<L, onde ja com&çam cu ($c^çõe4 tlpiccu do Recôncavo 

0 tempo exptvi^ajdo poZoò novelcu ab^aitge, an 6eu paCco kci- 

XÕA.ÍCO, urn pz/iZodo de cem anoò apfioxmadmente. A tmpoA-oIMiadQ. ^eciZ cok 

Aeòponde um upaço A.eal: CcUongo, J&qaié, SeqaexAo, J.Lqal e outAoò, que 6(l 

con^tÀMim como o continente da ^^cção. Õ6 luga/ie^ S-iXum-^e m J-tajulpe, 

nx época municZpZo de JZheiU e, aXuaZmente, Zndepetidente. JtajuZpe, ZocaZ 

de t/LOcaò e coméAC-ío paA.a oó ouXaoá povoados, deíe Lf^oZadoò pela comunica- 

ção di^lclí, e de&cAJXo como "uma fuia Zafiga, aò cclócló de tijoZoò, Zama no 

XnveAno e poeiKa no ve'iao." (LP.p.2). Mutido f^nÕAlo oiide a "cap.iXaZ do 

i.eAA.Ájt5nJjo", JtajuZpe, eAa extremamente AudmentoA.. Apeóar do pfiog^eiòo 

do ZocaZ, como exmpZ-iiZoa a novela (TA) at/iav^Á da preòença de -intendente, 

coaXÕA-co e onde "o 6oZ e ai tAopaò enchiam o a/uiujado," [L?.p.71), continua 

Áendo o Zuqoa. em que, ao Zado da ZeZ eÁtabeZçjcÀjia lóuAg^iento da cÃ,v.iLiza- 

ção), pe/imanece a Zei do AevÕZver. 

Bn iodai ai noveZa^, vmo-i a cZa/ia demonit^ação da ^eZvage- 

KÁ£L do "-teAAXíÕAxo". TodavÁjj-, o eipaço e o tempo naAAadoó deÃxam-noò enüie 

veA uma época bem p^Õx-ima à atuaZ, maLi ou menoó entAe 1820 e 1930, PaAa 

ZocaZ-izã-Za, fiecohAenwò ao eniai.o òõcÂjO-cuZtjuAaZ do auton.: SuZ da Bahia - 

chão de cacau, onde 6e eipecÁ^-ijcam 06 clcZoò do cacau em cZnco,segundo uma 

datação hiito^Uca, 

PeZoi caAacteAZiticaò apontadas no 2? e 3Ç c-icZo-i, acfiedita- 

moó se/L neZes que &e desenvoZvem as noveZas de LÉGUAS VA FROMJSSAõ. 

Con^^a-se: 

"O 2Q cicZo - de 1S20, quando o plantio do cacau se fLeÂnÁJCÃja, 

até 1S95, quando a exportação jã attnge pouco mais de 100 

m-t€ sacos. E a ^ase, hoje ZettdãfL-ia, dos desbuavadoneÁ, que 

conquistam a selva a iogo, póZvofux e machado. E eAguem povoa 

dos, oÂAuados e vilas. 

O 3Ç ciclo - de 1895, quando o cacau ja é a base econômica 

do sul e meimo de todo o Estado da Ealtia, até 1930, quando 
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.1 . oó coiheÁXcu òlimmx o ZficuU. entAe oò mcUoAtò pn.odatoA.eÁ do 

mundo, t a (Joóe, hoje. tombam ízndã/LÍa, doò ccfLoncÁ^ que., ne- 

. ■ ';,7 mamàcenteA ou descendentes doò desbravadores, conòoLcdam e- 

conom^amente a lavoura. E tranò^ormam povoados m v.íía.0 c 

de uma vila como Itabuna ^azem grande cÁjdade e dz u>na cidade 
- 3 

como IZheus a capXXaZ da região."— 

1.2-0 espaço encantado 

A atenção que demoó àò coordenadas espaciais e temporais vi 

60. esclarecer, a senslveZ transformação que recebem no enfoque da noAAotl- 

va. Nela., veAlflca-se que, apesar dz facilmente pe/iceptZveÁs, essas coorde 

nadas l/tão modificando-sz a ponto de pode/iem-se agrupar em duas outras re- 

giões a que se denominará te/irà e ceu. 

Terra e céu recebem uma carga de shnbologla que e a respon- 

sável pela modificação do espaço. Ventro da narrativa, os espaços - terAa 

e céu - contém uma funcionalidade encantatéria, porque são os doli pllajies 

básicos de organização fundamental das novelas. 

Sob a denominação de terra, agrupajti-se os smbolos do InfeA- 

no, do labirinto depositário de uma cadeÃa de enigmas, de onde as pe/Uona- 

gens se esforçam por escapoA ou que é por elas consideAado lugar de purga- 

ção, verdadeiro Intermediãrlo na rota para o alto. Por céu, queA-se desig- 

nar o "lugar alado", povoado de. aves e. símbolos paradisíacos, espaço des-tl 

nado aos puros e eleitos. 

Uá te/iAa se. desenrolam os episódios de peAda. Ela é agente, 

provoca as lutas, estã impregnada nas mãos, nos olhos, na alma das pe/isom 

gens. Sendo Insubstituível, escapar a ela significa pular para o piano do 

céu, não para outAa te/ira. Por isso esse espaço se configura como udi pro- 

cesso na luta de sangue e morte por sua conquista e posse, a violência ex 

pílci;tada pela metáfora: - "a febre, a cobra, a bala" - [LP.p.2]. E por is 

so, também, sÕ pode si^itíficar Itilclo de nova vida quando se deixa coyvtanii^ 

nar pelos elementos peAtencetvtes ao céu. 

A contaminação da te/iAa pelo céu acontece sempre atravéi da 
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pieiençã da agua, eZemznto mtdÁjxdoK m òaa ^ònboiogia do. puA.^^cação, como 

iz podç, poAC-zboA na chuva m (I), na Lagoa Sumida e no fiie Aíniada m (ÂA(), 

no Aiacho JZqtU. om (TA), Mo ká.o Almada em (OR) e no ma/i em (S). 

O papeZ medÁjidofi da água, detectado no livKo, Aemete-noi ao 

eyStudo de Etíade 6obA.e a ^acAatízação do mundo, onde o ZntcAcãmb-ío enüie 

teAAa e água ò^imboLiza tanto o cao4 que precede a cAÃação, quanto a AcgAe^ 
4 — 

óão ao amoA^o efetuada pela monte.— A agua ò-itua-ée, portanto, no lugaA. 

Á.nteÂmejdÁÃfito que precede e ^Znattza a cA^ção. 

Vode-òe, atAave^ da6 noveZaò, eótabeZece/i a& co/iacte/iXi-tccíU 

p^iepondeAantzi da teAAa e do céu, a panJÚA de dua^ ^Aaòeò da pAÀmeÃAa noA- 

AotÁva: 

1 - "TeAAa de muito eòpanto, o ItajuZpe," òmboltzada peZo 

I) 

ZòoZamento - o veAde - a viotênc^. 

2 - "Encantado tinha de -ieA o teAAttÕAio", cujo òmboZo e 

a ave - o amaAelo - a e^piA.UaatLdade. 

PoAtanto, 

toAAa: violência: moAte:: ceu: não-vioZência: vida 

Cada novela conòtitui um micAoco-ómo onde -òe podem deteAminoA 

doii, planos: um a que chamamo6 de Aeal, poAque eòtã embalado num Ae^eAen - 

ciaZ kcòtÕAico e geogAa^ico extAa-^iccioiial; e outAc que AecAia o eipaço e 

o tejD^po atAaveÁ de um tAatamento òimbotico e que, obviamente, e o de maioA 

inteAeòie poAa nÕò. 

Em cada novela, o cm e a teAAa òe {^azem pAeòenteó com toda a 

òua caAga simbólica. Sua caAacteAização, como peAtencenteò a um ou a ou 

tAo, deve-òe à pxedomimncia do elemento claòòi^icatÕAio. O quadto, e)n a- 

pêndice noi notaò, exemplifica o que ie dij>òe.— Vode-òe pe'LcebcA,poA ele, 

que ai hioAAativai em piiD^eiAa pe.bòoa achain-óe maiA ligadas ã teAia e aò em 



teAc^ÁAa peóóoa zncoivtACün-òz voiXadcu p^nc.-ipciín\Q.ntz poAa o4> kjoZoau do 

cm. Eòtudo mcLcó deXaZhado 6obA.& eu mAAaXÃvoò m p^ÃmeÁAa. c to/icoÀAa peA 

Áocu òeAa duznvoívÁÂo no capitulo 3. 

Vodz-òe. moitAoA, tcwtbem, como o cupccto òmbÕZÁjc.o òz ficf^oKqa 

quando vmo6 quz o p^obZena do espaço é coZocado de j^oAma mZtMia, co^nc-í - 

dente com o que affÁAn^a M^cea ELiade: "em contextos cuZtuAaÁ^b extAmamente 

va/L^üdoò, encontAamoò impAe o meòmo esquma co.5moZÕgZco e o mesmo cetúi^o 

/UXuaZ: a Á.nòtaZa(;.ão m uin ten/UtÕAZo equivaZe à fundação de um mundo."— 

ks novelas anunc.áxm a fundação de um teMJjtZnJjo mlXÀco que as % 
vZncuZa aos miJtos cosmogÔnícos. Pode-se acn.escentaA, aÁ.nda, que,nesse "te^ 

aUXüaU.0 de Itajulpe", do^is mutidos superpostos são fundados. O piÁjneÃAo, peA 

tencente à tefoia, Liga-se, de ^oAma maÃs evülente, a fiaoLidade comprovávei 

pofL dados kistÕfUcos e geogA.ã{,^os da nojgião. O segundo, pe^itencente ao 

céu, ZnstaZa-se no tevieno mIXÁjco efou uutõpÃjco da noAAaJúva. 

Ao mumo tempo, cada noveía ^uncZona como supoAte de ujna "leÁ, 

moKat" - um "preceito" a sen szqumIo Aumo à justiça dX.vÁ.na. PoA tAcii de ca 

da uma deías, podonws apieendeA todo um pieceZtuã^rZo católico, como a pU- 

maz-ia do atnoA sobfie o Ódio, a ^AateAnidade uivíveASaí, o perdão substituin- 

do a vingança, uma teanática de pecado e purgação, realçando-se o valo A de^ 

ta. 

Tomadas sob este ponto de vista, cada novela tAaz a mesma ^oA 

ça desses preceitos moAais, ao mesmo tempo que instaura a primazia do sim- 

bÓli.co, que se caracte/iiza pelo processo de substituições ou trans^eren- 

cíjos e que inseAe francamente a narAatÃ.va no domínio do simbólico. Jsso vai. 

ocoATeA. nas novelas através de algumas de suas persomgens a que chmamos 

de personagens-substitutas. A denomiitação AefeAe-se ao fato de que as per- 

sonagens-substitutas, ao veiculaAein a teí}\ãtxca mítica do livAo, destacam - 

se das outAas por um Aecurso ivxAAatÃ.vo'. a substituição. Substituição, no 

caso, significa coivseguiA AealizoA. o ideal aZniejado pelas personagens a 

quem SubstiXuem, superando, poA um plano moAal mais elevado, a vivência de 

Ias. 



S^a-6e, como zxempío: 

Bn (I), FAancXóco e Imboti óe 4>ub6titam pon. EduoAdo e AIoa.^. que. optan poA 

ouÜLOò vatofieÁ. A urUão íittimoÁ i/iaz cu> nia/LCcu da òupcAação da vlo- 

do6 pfimQMioò, denotada peZa ooóênc-úi da paZ-òfUAa do. baíaò, peAten- 

cente a ímbo-tc, no pui.òo de. Ma/Ua, no h.eJ)to tião óemelhante a eZa. O ge/umn 

da vloZênaXja, tAazÃdo pon. Jmbotí, não ex^Ute, poZò, em MaA^a, z a vida do 

tio, puAgando a violência ^am-ítía/L, p^Lop-icla ao òobAZnho uma {^eZxcidadz 

6 em naven&, pn.ÕKma a utopZa. 

BduoAdo e. Ua/Ua òeAlam a conjunção IdeaZ. ent/ie homem e mulhe/c. 

Em (OPj, 06 ^ÁZhoi iubòtÁMi^ão o pai. A Azgincla de. wn che^e òe t/ioca em 

comunhão de òeiió. Â cobiça, Ind-íc-iada pon. um dono pa/ia uma va^ta extensão 

de. te/iAaò que. devem áqA d2.^eiid-idaò a quatqueA pn.eço, üioca-&e. pofi uin tn.aba 

tho juòto; cada ^Itko contentando-iz com ufíia poAtz na piopíledade quz òe/iÃ. 

tiabathada poK todoò, vlAando ao bem- comum. 

õò {,lZho6 A.zp^zòzntaA.lam a utopia da comunidade agAÕ/Ua, zxpuA 

gada a cobiça. 

Em (TA), Gonçaío Cândido òZ ■substitui. poA doii eZonzntoò maAginati.zado-0.To_ 

go, o pietinho Õfi{^ão z abandonado p&íoó ciganoó, z Lutia Gato, ptbtoZeÁAo 

com eAtido ã nao-vioZzncia. O cacau, quz pedia teAAa z òanguz, pa-òòa a in- 

cofipoKoA a puAÍ{^icação. A tznAa &z òacAaZiza pztoò ztemzntoò do czu,oò põ^ 

òoAoi, quz ZÁcZoJizcem oò miAteAioò da vida z da moK-tz. 

E o Jiqui pa^^a a 6e/L o Zugan. do6 eZeitoò, o poAdLsiO cfii^tRo. 

Em (AM), o convívio dz Açucziia com HoAtinho òubòtitiii, neZa, a violzncia 

da pfio-!,tituta da Lagoa Sumida e, nzZz, o o^Zcio de lutador, out/ia {^ofuna dz 

vioZzncia. 

O caiai toA.na-6z zxempío do amoA. quz pu/iij^ica z conduz ã vida 

e ã paz quz òz AeaZiza/ta no muydo ideal quz zíeò p^^ocuAom, veAdadziAa vol- 

ta ao poAaZio mZtico. 

Nzóta novela não 6Z veAij^ica uma iubòtctuição dz pzuonagzná , 

mai dz vaíoAeò. Oò valo-^zò-óubótLtu.toó, po^em, apoiam unta tonãtica mítica, 

como í^azem ai peAóonagzm daò ouüiaò novelas, e a paAticuloAidade não che- 

ga a contxadizeA a ex&npti^icação. 
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Em (OR), o upaço e òacAoZlzado peZo òatn.li-ixilo dz uma vZtàiia Ã.noczivtz, o 

noX-O. A vingança dzóóa. moAte mo óe. AeaZíza na Znteg^a. O px-c da cAZança 

òubòtXXu^ ptto avô, quz òz mbòtUuÁ. peZo caçado-t. E dò ■òubòt^Uiu.çõe.ò 

modi^'icani o òíntúmnto da vingança. A mo^tz do gavÂjão não ò2Aã ma moAXz 

pon. Ódio e, ma obediência ã tzÂ. da 4e£ua: uence o maiò ^onXi. Pa/ia o 

gavião, a mo^tz òigni^ica o Aeconhecimento dz iua vaízntiajpoAa o caçadofi, 

a conquista, dz ózll lugan na òzlva. EZz não mata homznò, moó aniniaiò z IzaZ 

mzntz. 

O òacAiiZzio do nzto puAga a i^amZíia z a violzncia òz Zzgiti 

ma. 

Em IS), a t/iibo òz mbòtiMii pon Sinwa, a dzuóa quz tira Moao do mundo da 

viotznzia, t/ianò^omatído o zaqadou, aqaztz quz mata, em guijx, aquztz quz 

pn.otzgz. 

E&òa tmãtica da^ novztaò dz L? z plziwnzntz aá^mida poA Ado- 

túaó Fiího m zntizviòtaA z pubticaçõz^ não-litzrÕAiaó, como Jornal dz um 

EócA-itoA, dz ondz òz Aztí/iou o tzxto quz òzguz, pofi òz juZga/L quz a opi 

nião do autoà. òobfiz o homm e a vida òão inteAzòòantzò,como ponto dz apoio 

ao quz vm Ázndo {^aX.ado. 

" 1945, outiibfio, 20 [m pouco maÃó ta/idz} - LeXt/iQA à l^roníquz 

novamzntz na zitantz. E volto a zòc/lzvza zòtz diã/LÍo, humildz, 

como ÒZ Lzon Bloy zòtivz^òz poAto. Adianta, adiantoAa algma 

coiòa a znoAmiz ambição quz òz dividz zntAz o podzn. z a g-ÍÕAia? 

O zgoZimo doò quz não òz znve/igonham com a miòÕAia da propria 

condição? Adiaiita, òz aò o^e/Ltaò do mundo òão pobrzò z tão hjx- 

hjaòl Cada m fiz^pondz a òul modo, dzpõz com o òzu dzòtino, tu 

tmunha com a òua propria zxiòtznciA. Ma ba^z, o quz aòòim dz 

l^oAma monòt/Luoòomzntz a cAiatiira humana z a incapacidadz dz 

òznti/L o tmpo, dz conlizczr a dzbiZidadz do coupo, dz caZcuZaA. 

o upaço quz ocupa no univz/iòo. Maò - pzrvzTòa z inconczbZvzZ 

detzmUíiação - òmprz czgo z fiudz o homm òz iíudz jxira òubòiò 

tir. Sua aízgiia z d/imatica. Voiofioòa, a òua z^pzrança. T^líá- 
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tz, o òm moK. Fo-òóZ poó-òZvel oihai-óe, mQdÃJi òua toucuAa, e 

mo poAdooAÁjx a òi mumo o pavoA. que. encontn.a'i^ na ducoboA- 
7 

ia dt 6i pfLop^o."— 

1.3 - Oò cm-inho6 pQACQftAÁAoi> 

Se conò-ídeAaAmoi o "teAAÁXÕ^Á.o" como o espaço ■òmbÕ-tic.o onde. 

oó pe/Lóonagenò òe. encont/iam, podeAemoi> a.{^Ãjur\aA que. 

- umaò o deAcob/ien] e. o òacAoLizam, como oconAe mò noveZcu, (I), (OPlcíOR); 

- ouX/LOò 0 uJLtAapa^^m, matando ou dínuncZaiido 4 eu. ó^gní^Zcado maZé^Zco, e 

cfuxm poAa òZ um outn.o cAjxiço que ^e/a d-i^eAeiite, ma^ que contenha o p^xÀ. 

meÁAo em ieiu ZUm^eò, como em (TA) e (AAÍ); 

- out/LOò, aiyda,geAam um espaço que, deòde o -iiiccZo, cont/ioAÃa o "te/inJjt^ 

aJ.o", poK 4e opon. a eZe em -iua ZncapacÃdade de violência., como ejti (S). ^ 

06 pe/i-5onaqen-i deòta novela ião expuZ^oA do "tenJuXÕ^iZo". 

A poAtÂ/i de&òaò conòtaiaçõeò, deduz-ie que a ocupação do eòpa- 

ço imbõLLco opeAa-^e em doúi òentÁdoò- 

JÇ: a aceÁtação ou o não - questionamento, óentcdo que óe A.ela 

c-cona com a te/iAa, ou ieja, com a aceitação da vioZênc-ia. Ex.em)í>tí^Zca-6e 

peías pe/i6onagen0 que a ou a praticam como condição de paAticipaAein 

de um mundo injusto e cAueZ, sem questionarem sobre a causa-da injustiça e 

cAueídade. Reòpondem, sijnptesmente, à violência com violência ou resigna - 

ção. 

"MoAAe/L ê como nasceA, ete sabia, um seAviço da natureza. Ve- 

bruçou-se, com a ^aca na mão, para cortar o corpo. Cortou oiide 

sangrava e puxou as balas, três balas de r.i{,le, tudo o que de- 

le restaria como lembrança. Guardou na algibeira da calça, apa 

nhou a manta, ago-ta era avÔ de uma liidix." {LF.p.13] 
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"O veZho mAÂava e eu concZuZci que. tudo acontece. neAte mundo 

de Itajulpz, o poòòlveZ e o mpoòòZvct, homens e bZchoò amoAAa 

, í- doó peZa dun.zza da \j-ida. A luz do òol eng^oóòava no moAjmço, o 

cui óem vento, a folhagem pastada, um pLUiQaXõn.io. Ma-Ca do toÂAl- 

. XjÕAÍo vinxLva òeJvtão, o coAca/iã neZa òUinXdo, juAado de mofite 

pan. aquele velho de^in^eLiz." [LP.p.Hl] 

fÇ: 0 òabe/L fieveZadon. de uma i,upxa-fitaZÃ.dadc que òe opõe ã 

botogia da tenAa, a m.o-vlolencÁjx que òe. n.eZacioiUL cow o céu. MoótAa-^ie 

peZoi que buócaiti a mo-vÁjolencia. como Aeópo6ta ã vÃ.oZêncÃA do tenAÃJjoKio. 

"\íotteÁ. do camZnho, Açuceita. Ve^cobAj. que não adianta ódio". 

iLP.p.lOl] 

"OZoA.um, o gAande paZ, mo queAÂa oi tambofie^, nem c& caivtoò e 

dançoò. Andarem como o-i paòtoxeA, 4em medo e 40)1 ÕdZo, talvez 

a te/lha òz (^IzeÁòe boa." iLP.p.l 29] 

São aó peÁ.6onagen6 moAg-cnalZzadai, portanto oò pãA,iaò que não 

peAtencem ã te/iAa e nem ião ai-i-imZladoó poA. ela, 06 donoó dei^e ^abe/i, co- 

mo -òe conitaXa pelo que ocoAAe aoó negAo-ò da vá/izea. Mo mãxZfíW, coiueguem 

conveAteA alguns elemeiitoó que, a^liial, òão aqueles que a teAna expuLia- 

AÁA. Wa vÁJiãü do óenòo-comuin, a e&cÕAÁja òocÁal: cmi velho eÁcZeAOòado, utn 

^amZgeAado ex-pZòtoleZAo, um negAlnho abandonado poA ciganos, uma pAostltu 

ta Aedmlda poA amoA, um atoA òe/itanejo de luta-llvAe, um caçadoA maldito, 

uma negAa mandlgueÁAa. 

B InteAeósante lembAoA que todo heAÕl mZtico - Buda, CAÍ^to,o& 

heÁÕlò da UXeAatuAa gAeco-Aomana - e um ma/iglivil, na acepção bem ampla do 

teAmo, no que 6e Ae^eAe ao nascimento, educação e,mesmo, vida. Essa Ae^e- 

Aencla mexece de^^taque poAque situa LP numa linhagem tAadlcloiial da llteAa 

tuAa, sobAetudo da llteAatuAa mZtlca. 

Ocupam, pois, o espaço da não-violência, em LP, as peAsonagens 

moAglnals ou estAanha-i ã te/iAa. 
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Vzjamoò'- 

Bn (I), EduoAdo mo moA.a no te/uUXofU-OtaZvzz eópe/uu-ód apmcu o (J-c- 

Iho qiiz vÁ.nha dz longe - deu matas da JtL&òoAa - e ^oAa chamado com pn.tiòa" 

lLP.p.7) 

Em (OP), LÔncZo, o ^Zího maZi velho, vive. òonhando e entende 04 ej>tAelaj>. 

"LôncÃo paAecla óeinpie òonhoA. Jamalò p^e&tou pa/ia taAe^a que Keclama^òe a 

tenção, vlgloA m rebanho ou contan. oò cavaío-ò, o tonto que via aò eitAe- 

Zaò com o ioZ no cm." l LP. p. 37} 

Amboò òe óubmetein 04 ZelA da tenAa pela Ligação com o tio e 

com o pai. 

PodeAMimoò dlzeA que "òão conveAtldoò" ao& valofie^ da teAAa. 

Em (TA), Togo, GonçaZo Cândido e Luna Gato. 

Togo, o negfilnho nômade, t/iazldo petoi, clganoò, òeA ext/iaondl- 

■naxlo e Incomp^eenòZveZ, 

"EitAanho, aquele neg^lnho'. Em òlZênclo qua^ie .òempre, -iozinho 

no-& camlnhoò, via o que ninguém podeAla òonhan.. Punha nome ivu> 

ÓAvofiQ^, amava aò plabai do filacho, peAmanente e/ia a te/inu/ia 

no oZha^. O veZho agoAa tinha coAteza: Togo, o negAlnho, não 

peAtencla ao mundo." {LP.p.61] 

40 e acoZhldo poh. GonçaZo Cândido poxque e^te jâ caminha pa/ia a mo^e, ten 

do-6 e desvinculado do6 Zaçoò que o prendem ã teAAa. 

"Sentlu-6e malò velho, a vl^ta não queÁeiido enxeAgoA, aò pen.- 

na6 bambai, uttia ^aZta de oa, {^fiaco como um doente. O coApo a- 

cuAvou-4>e, todo6 06 cabeZoò bfiancoò, 04 Augoò na cana. PeAdla 

06 {^ofiqaò, a&òhn -óem ^ome, engoZla o ZeJXe com dificuldade. 

,(...) A cabeça do velho, {^Kaca e doente, não tinha deicanéoi.. y 

{LP.p.64] 

A Influência do menino faz-òe òentlA no plAtoleÃAo que abando- 

na a violência. 
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"Â mão d&òccu, tocou o AtvÕlveA. Saiitiu peZa p^m<uAa vez quz 

06 dedoÁ mo &z abfUm. A oAma, m cZntuAa, jã não £Aa uma coÁ 

6a vZva. SoA-ia diÇjíÁZ movz-la, aXJjioA, puxa/i o gaXÁZho como 

òmp^e. o iJ-cze/ia." [LP.p.70) 

Bn (AM), UaAXÁnho, o lutador de p^ojJ^-óão - "Ea vX.vo de vZveA Zuiando" {LP. 

p. BI) - uòa 6ua ^ofiça {^ota do (lãb-iXo da ^CQ-ião. hlão a mpiega poAa òubju- 

goA, matoA o oponente Alval^ ma6, 6-im, paAa òohKevivoA, òm Õdto, de ^oAma 

Zúd^a. "Smpíe evÁXava o mu/iAo, 6eu muAAo pecado, que podia òe/i a moAte". 

iLP.p.SO}. CoÂAega comigo Áçucena, "a pn.oòtltuta da Lagoa Sumida", fieXl 

/uxndo-a da contaminação da tenAa. 

Em (OR), o caqadofi ama 6eu oponente. Me^mo executando a vingança do veZho, 

não a aiiume, o que não o Impede de 6ubmeteA-òe, de uma ceAta ^oAma, ãò 

teli, da teAAa. 

"Hão òel ainda hoje porque prometi. Talvez menoò o veího com 

6ua honnjx naquela mofite. Talvez ainda menoó o menino, óeu ne- 

to, gente como eu, ma6 paAa o gavião apenas ma ph.ej>a. Talvez 

o de^a^lo ao caçadofi, meu orgulho em abate/i o Aeli. ..f iLP.p. 120} 

Em (S), Slmoa não tm lugaA, nm ã vÕAzea peAtence. "Vl^eAente aóóljn i^ltan 

do aò ^oguelÂ-OA, distante, como ie ao muiido não peAtenceó^e.^iLP.p.l 34] In 

tenòl^lca o deslocamento do povo neg^o, pacl{,lco, quando o leva a m eópa- 

ço iagfiado pa/ux luglA ã vlolhvila da toAfia. TAanó^oAma Noao que, -òegundo a 

lei da &eJiva, pa6i>a a t/ialdoh.. "A mandlnga o llòga/ia, neg^a a iua muZhe/L , 

Inimigo da lei e do pai, lun tAaldoA." (LP.p. 140} 

Pelos ex&tiploò citados, também se peAcebe que não dlaíogam os 

valüfieÁ do cEa e da teAAa. Wão se agfuipam os doIá . espaços. Sua vlivzulação 

opeAaclonallza a ptesença de um, ellmlnatido a do outKo. Nas noAAa-tlvas em 

te/iceÃha pessoa, onde os elementos do ceii ^aze}n-se mais evldent.es, a.i pe/i- 

sonagens são despeitadas paAxi uma outn.a vl^ão da /lealldade que as ceAca,ou 

seja, a opção pela não-violência. 

O canãteA de^sa não-violência pode seA discutido, desde que se 
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objetive o ^cuto d& qiiz zta e cfUada polo dZ^cuAòo tLtoAÕ/ilo d,portanto, 
««. — -T ^ 

tã. mciMí pfLOxma dz eóco^^deA. a v^uZznc^ qut de não poòòuZ-la.— Na veAda- 

dí, ^-Óó peAòomgznò não d^cuiej7i,d-iaíeCcccvnente, a violzncÁJX. PeAcebem - 

~na como uma c.oLs>a mã a quz dzvz óupeApoA. o 6eu con-tAÕAÍo. "Vzòcobim", 

dz ioKa pa/ia dzntAo, um canUnho quz Zhzò z moòtn.ado como £o^na dz òabzdo- 

nia do cm. A modl{^lcaqãa quz 6Z opzna naò pzuomgznò mo canaZZza, po-có, 

uma d-iaZztÃca; pxopõz ma zipzcZz dz "m-itagfLZ", um caminho moAa£mzntz -óupz 

/UoA ao p^mz^o, como compzmação pzío òo^^-ànznto. 

?odz-6z dizzfi quz em LP o vzto ã vZoZznzÁ.a inzxLitz ou matti^^z^ 

ia~ÁZ ambÁ^uamznte. A m.o-viotzncla ehÍQZ-hz como wn valoK m i,l, o quz a 

jto^ita -óemeChantz ã condenação da v-iúZênc-ia oji ò-i. We^-óe ca^o,a ocuiXLção do 

tòpaço òmbÓLico, mzòma mò peAóonagenó quz detêm o óabeA, não tAaz a òolu 

çjão do 6abeA ^tcctonaZ. Eòòz p^Á.vtíeg-ia a não-v-coZêncZa atiavu de uma lÕ- 

gZca eÁpzcXat, a aJütoAwvUva mítica, paha zncapa/i, diA^^a^rçoA., canju^laA, 04 

conÜLodZçõeJí KeaÁÁ da te/uia e do homem que nela vive. 

Vodz-òz con^iAmaA ZÁòa p^optZzdadz do mito noò e^tudoò de Levi. 

- Sfiauò-i" (...) o objeto do mito e i^oAnzceA um modelo íoglco poAa Ke^ol 
- — - - 9 "" 

VOA uma contiaxUçao {tnAe^^a ÁAAzalizavzl quando a contradição e fieal] 

"E no caòo de LP, iióo traduz uma concepção do mundo como oin cÍ/iculo fe- 

chado, a idzia do labiAiixto, quz p^zndz a violência em 4eu cent/io e veda 

o òeu. questionamento. 

PaAa nós, aj>6im ie explica a nzceòòidade de òz caíojl um outAo 

mundo, o "luga/i alado" doi mZitijcoò, do ete/ino sonho da hwnanidade, do mi 

to, da utopia. O espaço utópico toma o lugaA do espaço negado. Essz mundo, 

no livfLO, tambm se etigendAa como cvicuZo fechado que elinina seu oponente. 

A passagem dz um a outAo significa o so^AJmznto, as Léguas, a puA.gação dos 

Ae^Zduos da violência que o pnÃmeÁAo p^^oduz. A opção que a na/iAativa apon- 

ta, para que se penetre no muiido da Ptomissão, deixa peyicebzt a obediência 

aos valores supia-terrenos, a que chanariamos os valores do céu. 

O e&quema abaixo visualiza o comeiitãrio: 

in{)erno 

violência 

LÉGUAS 

purgatório 

so (^fiiment.0 

MUWPO 
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Â obzdZhicZa aoò vaZofizÁ do ccu opõe-4e 6-òmt^LÁ.camente. ao co- 

mando doò vcLÍoAeA da toAAa. Conòígue.-òí o \jatofi da toAAa aViavu da lUpeA- 

jtAo^-úi do eu, ou 6Zja, valz tma vontade, ma fiojaLizac^ão, a anib-cção de po- 

de/L! a leÃ do pai, do mutuo., O valon. do céu fizcUlza-òz m aüio{^ia do cu, 

pe£o abandono doó du>cjoò Znd-ividuaJj>, da amblqRo, pzía ÁubmoÂ^ão m um va 

lofL maxo^i a loÁ do {,ÃZho, do &2/i\JÍdofi. 

Amboó XndXcMim o monoZog^Umo da obAa poA conduzZ^an a uma iotu 

ção paAa a pnobtmóuUxia do "t2ÂA-itÕnJ.o". Eòòa solução mo iaJÚA^az pídm- 

mcírtc, uma vez que -òe tAota de uma "contradição A.eal", A noAAativa opta, 

poA. comeguZnte, poA. uma 4>oZução "encantatofita", pon. tmoA. ao que a pcAjua- 

nhvc-La da tenòão entA.e oi doÍÁ pÕloò pode tAaduzÀ./i. 

Como cohAobohaqAo da lUpÕteóe, toAna-ie vaLida uma abordagem 

do& aZmentoò ma-icuLíno e ^m-inino do t-ivKo, o que ZntentoAemoi a seguÁA. 
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5.II) 

WARRATIl/AS EM PRIMEIRA PESSOA 

TERRA CEU 

a-(I) a-(T) 

"04 cacauQÁAOò donUnavam, 6ub.iam oó 

coZXnaó, duciam 04 píanlcZe^, co- 

b^indo a teAAa e^cuAa e. mcmÁjx. 0 a/i 

qaoòe. mn.no, òqjio, bom de AupZfíMA- 

iz. PaaoAada me.nòa, pe.mi d& to- 

dcu> £tó coh.zò, m tofino deu ÓAvofLU. 

0 céu ^ciz-ia mcu^ atto, aòò-án 60n 

"Aó mataò ^echadaò. ceAcando o Ca- 

totigo - atiida na deAAtbada vZvendo- 

-òc de. caça, enquanto 4e pZaivtava o 

cacau, - ocuZtaAam o6 poucoò que 

teAtemunhaAa}n. hlúigum òoÃu, toman 

do 0 camZnho dentAo da ^ZoAeòta, aZ 

cançando a eJ>tAada que Zevava ao OA 

nuvanó e c.aAÂ.Qx\ado de tu.z. (...) 0 

botião {^^inaZiníntz enüiou n06 olhoò 

- ZoAgo, chato, abeAtoò oò poòtoò e 

06 canwoi do. m-iZho - com a caòa no 

centAo e o t2M.2ÁAo m p<M.a qut o 

bojüio óentlióe. o òoZ. A mula avança 

va com ZeAdzza, eu. ám. víndo, o poó- 

to quo. cQAcava a caòa eAa gramado e 

íxtcnòo, tapeXí ueide no clião. Tive. 

rfeenxeAqoA. a òepaZtuAa, ^ZoAej> 4e£- 

vagcnò ceAcando, uma cAJjxtuAa de. 

tão vZva." lLP.p.7}. Gfil^o noòòo. 

Auado, nZnguém òoJjx pana dízeA ao 

mundo que. o cm víaou chão, pEó 

de homem cómagai-ido a4 e^stAelaò." 

(LV.p.5) GAt{,o noòòo . 

A pAcvaZencia da teAAa pode &eA de- 

tectada peZa distância do cm, que 

òz laz maM> aíto, e peZo domZnio 

doi cacaaeÁAOò. A caòa, poòóZveZ me 

d^doAa entAe o cm. e a tehAa, Jã 

que. e batida pelo òol, anula-6e. pe- 

Za p^eAença da &epuZtuAa [ca^a da 

teAAa], tnd^taiido a peAmanhic-ia da 

teAAa como opção maÁA ^OAte. 

A opção peZa teAAa òe. tiitemt^Ãjza , 

na med-Lda em que íU mataò -ònpedem o 

convZvto e eZmZnatyi a poiòtb.iLidadz 

de òe eAcapoA ao ZabÁAZnto. A metã- 

^oAa do cm ie tnanò^oàmando qv clião 

coAAoboAa a ideÁa da pievaZêncZa da 

teAAa. 
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TERRA C£LI 

b-(OP} b-(OP} 

"Não {^acÁZ, e. todoò nÕi dovlã- 

mo4 fidtmbfia/L mqaoZi^ ÂMteAvaioò 

dz òltmcU.o, não {^ol voAAeA 

a capoQÁAa e pZantaA o capm. p/U- 

meÁAo ^ofim o& coA-íeó, o pai c.on- , 

i/ia/i-iaYÚo CL p^Õpfuia ncituA^za, e/ia 

um cA-ZadoA., um cAÁjodoà. da. cavaZo^ 

e não um aqKÁ.cxittofi.Õ (^ogo dtpotò. 

"LÔnc-ío acoA-dou m nõó a magcm, a- 

contzczAa hã muito teinpo, a Zuz pa- 

fLZcia amoAeZa. \/Zaino6 o6 manauzi/íoA, 

06 cavaZoó Azcuadoò, oò õ/lvoazò zó- 

cuAaò na pzimnbAa. Oó cuAAaió como 

ÒZ ($04-00)1 mofL/iotzò, 06 mOUA.ÕZ6 CJlZ6 

ciam, a zòtaca coA dz cob-lz. Aino/iz- 

Za a tua, Jã di66z, z òua Zuz como 

E na. teAAa ma, quando tudo Impo, quz zn^zitiçava o mundo. Em ^Azntz 

- apznaò Õ/ivofizò -Lsoíada^ no deó- ; 

campado - o cap-im píantou.Õ veA 

íLó ovzZha6 quz fxutavam a gAama co- 

mo 6z tAoca66an a noitz pzZo dia." 

de ^■LnaZmc.nte. cobkÃa o campo,o vca. 

d& Quz poAdia dz vLbta, oò coti 

YvcU) e 04 òeAAúJ) cQAcando oò pai- 

toò. A cabana quaòz no cmtKo, aZo_ 

jamcnto mpAovú>ado, o i^ogão dz tL 

joZo6, cncfuamo-i o chão quando noò ; 

dzÂXã\janw6 pàAa donmJiji. A caySa,}oa- 

fia 0 paÁ^, e/ia dz mznofi mpo^'Uan 

cia." lL?.p.40] GfU.{^o noòio. 

[LP.p.37) Gaí{^o no66o. 

A pouca impoAtãnda con^eAÁjda ã ca 

òa moòt/ia a pã.zva£êncía da teAAa, 

onde p^epondeAa o veAdz. A iac^aZi 

zação do iuga/i {^az-òz pzCa pAz^zn- 

ça do ^ogo; pofi òua locaLízação, 

czAcado pofL cQ!Uinai> z òzM.a^, dzò- 

vznda a impo4>6-LbiLidadz dz conví- 

vio, z dz um contato com outAaò ai 

tzAnativaò dz òz z^capaA dztz. 

Como na novzZa (I), a ptzòznça do 

czu. acha-6z dz6Íocada. A Zuz, o ama 

Azlo "zn^zitiç-a o mundo" z p'lovoca 

a con{iU6ão zntKz 06 zZmznto6 cm z 

tzAAa, zxpZicitado6 peZoA ovzlluu z 

LÔncio, 0 {,ilho 6onhadoA. SitnboZica 

mzntz, a toAAa vzncz o czu, a po66Í 

biZidadz dz luz do amaAzlo dzòman- 

cha-6Z pzía Oiup-XZyiznça do vzàdz. 
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TERRA CÍU 

C.-10R} c-iOR] 

"~Qaz ZugoA e peAganteli...) 

- Wome mo tm. AquÃ., poum, 

ve a pia^a doò Ind-íoò. 

Bn iodoò 06 ■biga/iíò, e mu^o an 

tz6 do cacau, oò 2.ndlo& e^XU-ve/Lom. 

A 6eZva {^oi deZe^, aqaeZeÂ bic.ho6, 

06 poíjãoò bfwutoò. O4 QfiapÁiLYuxi cow 

"Eu \}l ilido no começo. A VUZha. 

avançou paòòaiido 0 SzqaeJjio z òz a- 

bfuu como uma zòt/ieZa naqueZa chapa 

da óem tamanho. Tantas a-ò pontas dxò 

z&t/LZÍa6, tantaò ctò veAzdaó. Co-ióa 

bonita dz oZhoAÍ Aò matu em torno, 

0 grandz cm poA. c.ima, 0 cheÃAo dz 

eí&ó (^jizdKam, ^jJihoi iambm de 

muthe/LU ZndÁxUí, deJXadoò na toJüia 

nua como 0 ZeÃto da cAÁ,ação. Ê de 

bag^z 0 quí liã do. matiúAo em ywò, 

a 4>eZva qua^iz a noò^a caòa, òabzn- 

òeZva no oji. 0 Aln\ada, aouzíz rio 

mamo quz òz ^azta ai,òa.bòino noi zn 

chzntzò', paAtia 0 campo ao mzio." 

{LP.p.113] Grl^o no660 . 

do como vivQA no ve.nt/LZ daò mata^'! 

{LP. p. 114] GaJ.{íO wòòo , 

■ A t2M.a (zpaA.zc& como mãe. em 

■òeiL ^cntôdo negativo: a ge/iadoA.a 

de viote.Mo& e. òeAej> beÁtÁ.aÁj>. 0 

ve/idc da ^eZva im}eAte.-òe, de. &via 

con^ÁguAação de, eópe/Yança e paz, em 

uma .imboZog-ia de. dej>organização e 

iwta. 

Õ6 va/u.06 camZnho6 confundem a 

opção. 0 céu, aqu-i, maYiilz6ta-6z co 

mo maÃ6 uma cadeJjx na prt6ão da tzr 

Ka. A água, em 6ua função mediadora, 

remztz-no6 maÁA a terra quz ao cm, 

já quz 0 rio "6z iaz a66a^6lno".Sm 

boZlcamzntz, a mortz vzncz a vida. 



,n. 

WARRAHl/AS BI TERCEIRA PESSOA 

TERRA CEU 

d-lTA) d-(TA) 

"0 JlquÁ. é um /Uacho que. um ho- 

mem vodz ÁoJüta/L. Eòòe. AXacho e4- 

X/L2ÀJto, do. ãqua i-ônpa que. co^Ae pn 

"A nuvem 4e mov-ia, todaò a^ avzò 

uYwda^, oó aòaj> abeAtaò, o vÔo len- 

to. Eta como um tehAÁXÕ'LÍo no e^pa- 

Aa a matíx, dei nome ã te/iAa mm oa- 

co de Xazò Zégudò. A-tc, no-ò ^undoò, 

zwotvMo peZaò aoçclò de cacau, a- 

bte-^e 0 boZ-ião com o capÂ.nzaí em 

fiAznte, a coòa de tijoíoi e pedAoi, 

0 qulntaZ daò {^fLutaj),o ca^a/Uo baÃ. 

xo doò tAabaíhadoAeÁ de GonçaZo 

Cãndúlo, ^eXeiita ano.6 de u-óía no 

cacau, homem que ainda vájx a óeZva 

qnte6 de Itajulpe." lLP.p.60] Gkã.- 

jjo .noòio. 

ço, abaÁxo do ceu, oòòÃjn uma ptanZ- 

cle em vZagem. Sangue naqueZe^ pe- 

quenos coApo-ò, sangue e vida, nin- 

guém agonizava. Os oZhos devXam bus 

ca/l um ponto na teAAa, enüie os ca- 

caxieÀAos e o cap-inzaZ, eZas sab-can 

que 0 velho estava no chão,uma fialz 

no boAA-O. Asas que eAm ternos, cMj.a 

vam 0 vento, a píanZc^ce se desloca- 

va AUJ7W ao sul de JtajuZpe.E at/iãs, 

como sz a nuvem a puxasse, a noite 

que. vinha. EstAelas, como veZas a- 

cesas, abrandavam o luto das tAe- 

vas."ILP.p.76) Gri^o nosso. 

d-[TA] d-{TA) 

A teAAa e contam-ifTada pon. e£.men- 

toii do,céu. A píeóença da água òe 

man^^e^ta em òua ca/iactoÂAÁtJjca de 

pu/LÍ^^aç-ão; a te/uw. apa/iece como 

ie/LtiZ-idade e pfLodução. 

A presença dos elementos do ceu 

vivi{iica-se maJjí nesta noveZa, onde 

as est/ieZas agem como guia e os pãs 

saAos modt^icam o espaço, que se 

con^iguAa itítida)7iente como o lugar 

utópico dos eleitos. 
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TERRA CEU 

£- (AAO e-(AAO 

"Ta/idz zfíXiUa, &ol queÃJi^ando, o 

donUnqo naQu&Zz voAão do d^jcibo. Oò 

cacaueÁAo-í, do. JtajuZpí, fialzoA m. 

teAAa duAa, já. tinham cu ^oZhcui a- 

moAeZcu e 04 çialhoò pztTd-idoò. FoAa 

0 kímada, o grande nJio, todoi oò 

oatAoò òQAvÁ.m cfe zòViadoò, pÕ no , 

tzÁXo. A ãqua minava òu/a z fiaZa 

"Evitai/a 06 oAruados, pn.e{^e/iia o 

mato com òeus vivetvteò. iobfieXudo 

06 pãòòO/LOÒ. 

ViAando o teATitÓrio, de estrada 

&n estrada, deu com os oZhos nos 

baixios da Lagoa Sumida. SZtio de 

cacaueÁros crescidos, pastos de ca- 

pim gordura, o rio se enroscando en- 

daò cacimbaó ^undoò. ÃAvo^íò canòa tre as pedreiAas attas na correwte- 

doó do céu òm mvenó. 0 teA/LÍtÕ- 

AÁjo cA&itado, caZofi do. bfiaòQÁAO, 

c/ttoA/iicado 0 capim." {LP.p.79] 

Gfii^o no660. 

za braba. Sumia, de repente o rio 

sumia, enteando por baixo da terra 

poAa reaparecer meia Zégua adiante, 

as águas barrentas e mornas. (...) 

A Zagoa {^ixiava para dentro, sumida 

mesmo, na calmaria da mata ainda 

virgem. EspeZho embaixo que re^Ze- 

tia 0 céu, as margens de taboos,ni- 

nho de patos selvagens." (LP. p. S3) 

GrÁ,{^o nosso. 

A p^eÁcnça da toAAa 4e {^az 6zn- 

ÜA como algo repugnante. Ji6o pio 

voca uma necessidade de ^uga do Za 

ga/L do6 dmÔnioò.k presença do fiio 

Aànada Aemete-nos a apioximação do 

céu. Mão há, neòsa te/uia, nada que 

prenda o indivíduo a eZa. 

A presença dos pássaros e da Za- 

goa remete-nos ao céu.. A Zagoa re- 

^Zete 0 céu, convite a que se procu 

re um Zugar onde apareçam as carac- 

terZsticas dele. 
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TERRA CEU 

((-(S) MS) 

"tÁiUXo poAa dzntAo, qaai,z jkl 
ln.OYvt<úAa ozòtz cie ítajuZpz,a vÕA- 
zm ■ò&ti imianho quzb^ava a poúÁa- 
qm do tOÂAÃjtüfiio. Nao òí v-Lam oò 
cacaiieÃ/LO-ò, nm omoku aZtcu. 
Eta 0 ue/ide doò (ianavlcuj> ocupando 

"Mo canto do Zeòte, onde. começa- 
va OLitAa paragem como òe. {,o-í>òe. òc/l 
-tóo, aZÃ. na ^^onteÁAa de J.taj'uZpe~ 
únÃca zona que. A.e6tava. LoAga e ccm- 
t^L-lda, eipécxc de chapada cm taba- 
ZeÃAo, 0 lado moKto do te'XA.Ltõn.ÍQ. 

a tOAfia. Quem v^nha montado, v-ia 
jando, eJ>iAanhava oò coòa^ dz ba/i- 
Ko eòcuAo, baÃxoò, tão juntaò quo. 
Zemb^iavam um povoado j^azendo. 
0 AxbeÁAão cofiA-ia g^coò^o no moJ^o, 

Qua4>e de. pedJia o chão, v^ngavoin oò 
cactoò de~ eAp.inhoi, a chuva mo dcA- 
cia. Água no ^undo ben ^undo, que. 
4e cavaóóe aoò meXA.o-i ,maij> poço que 
cacimba, ãqua òaíobra e 4u/a.Wão ti- 

do. poÃxe. bom. aqua Zmpa,o òol. moò nha como vive.i o gado, nem mMmo a 

tAardo 0 JLimo naò pedAaò. E o ban- caòcaveZ, mu.Lto meno6 o homem.Capitn 

güê, òuaii poAexizò {^onXu, naó a.o_ 
doA (...) um n.2lno -imolado ínüie. 
04 maXoJi do 6uZ." lLF.p.115] GrÁ^o 
no66o. 

não podia naòceA, paòi>a/ioò não voa- 
vam, oAvoACò nao exi^itiaiu. Legua-ò de 
cíiao cAeAtado, o pÕ em citr.a como 
cal, 0 caloh. no .deòeAto. 0 òol,atL, 
estava mai^ peAto do mundo." ILP.p. 
J29) 

"(...) Andaò^em como oò paòtoKe.{>, 
medo e >iem Ódio, taZvez a teAAa 

i,e. l^izeM,e. boa." ÍLP.p.lZ9) 

E, debaixo doò ieios [Simoaj 
pU, onde p.uava, a água mécia, ã- 
gua doce. Como &e vi.eJiòe de Oxum."!^ 
gua que enchia oò canaXò, aò cavixíã 
deÁ, 0 pó viAando boAAo. (...) l/i.~ 
Aam, todoó viAam quando òumiAam no 
^undo da ^fionteMia, em cami.nho do 
moA." [LP.p. 147) Gfti^o noòòo, 

A p^eAínça do voAdo., 2.ndic.z da 
taMJX, não o & do cacau e 4e dzÁ-in 
tQjQfia a poAtiA do amoAclo, o óol. 
Eó-ia vÕAzCja que. "quebAa" a paÁJ>a- 
3 G/n moòtAa o deyòZocame.nto doò ne.- 
g-íoó no teA/UXÕAlo da violêncÁA,aA 
ò-m como a "água Zvnpa" do A-ifaex- 
^ão. 

() céu apoAece. na p^eòznça de. Si.- 
moa e. de. Oxum e. na poòòibiJLidade. ml 
tijca de.. tA.anò^oKmação da teÂAa,comõ 
em (TA). 
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2. / - A ieAp2.nt(í e cl aue 

PoAa a. localização doò oZminto^ maòcatino & feminino, p-tomovz - 

mo6 uma leÃXuAa lyiteAtextual com a BZbtia, no que 4e aoò cpUÕdZoò 

da qusjda o. KCQcnoAaçao do gênoAo humano, na^ {^Iquaoá do. Adão z Eva, Cfuj>to 

e. MOAML.— 

■ Adão é tzntado po^ Eva e fianigfUdm a IcÁ. do Pai. PA.op-ic-íam a 

cftMição e eLònlivm o paKah,o, InòtauAando a de^oA-dem. Como castigo a dzi>o- 

bedl&nc^, a Adão cabeAa o trabalho 2. a Eva, o ^o^fumanto. Quanto à ^eApcn 

t&, móvel da t/iaiiòg^eJtóão, o maÁj> aetata doò anmalò, òeAa maíd.Ua ení^e 

ztu, comeA-á o pÓ z aydoAa do. fiai>toò. Tlca/ia, poKXanto, ÁJiAmcdlavzbii^uvtz 

pKua ã teAÂa. EntAC. a òO/ípcnte. e a muZhoA, eAtabelzce/L-óz-ã o Ódio. A mu- 

Zhe/L jJe/L^á a ^eApentz na cabeça e ela. a ^eAin.a no caZcanha/i. A muZhcA Ke.- 

laclona-òe, poU, de duaò maneÁAoò ã i,en.peYvte. 

A fiedenção do gênero hwtiano concAetlza-òe, poA.em, como iua maldl 

ção, através da mulheA. Ua/ih, a mãe do Me^ii-íoA, iaívação da humanidade, de 

volvenã aoò homenò o paAaZio poAdido. E Moa-ói, peía vú>ão do Novo Te^tamen 

to, e a eòpoòa do Eòp^-ito Santo, cujo 4,2mbolo e a pomba, a ave.— A òeA- 



3 
peníe e a avz.— Eva ^tíacZonando-òz a óeApante e. Mo/uca, à ave. A muZheA 

qat motiva a i/Layng^eòòão, Eva, propicia a exp-úição, MoAia. PA.ova-ie., cu- 

òÁjn, o coAÕteA ambZguo da muZheA, m-íòto dz &2ApzYvtz e ave.. 

Também m LP, a muXheA desempenha 04 dua-i ^unçõeó: como mÕvel da 

iAanògfieòòão, e òefipente e AeíacZona-se com a teAAa, com a violência; como 

condato^a a puAi^icação, e ave e Keíaciona-òe com o céu, com a não-violên- 

cia. Vafuticipa, poi&, doò doiò pÕloò, tounando-òe mediadoKa enúce eíeó. 

- - 4 
fJo método de Levi-StAaiUò—, o conceÁXo de mediação e ex-i^mamen- 

te importante, ponqae possibilita a p^ieAença do de^iequilíbrio, da temão 

entre oò elmentoò de uma eòtAutuAa, des{fazendo-se a noção de eòtrutu/ux, 

considerada como sistema estático. Tat conceito de mediação pode-se apli- 

car ã função exercida pelo elemento '{^ominino do livro e propicia-nos com- 

preender a solução utãtica que, no campo sintagmãtico, ^az-se notar em LP. 

Como se disse, siXuam-se em dois pianos d-iòtintos, os antagonismos extre- 

mos da terra e do céu, da violência e da não-violência, as personagens e 

situações das novelas. Ora, o elemeivto feminino, circulando nas duas ã- 

reoó, permite-nos perceber que a dicotomia e forçada e leva-nos ã verdadei 

ra estrutjxra do livro. 

A seqüência abaixo exemplifica o fato: 

Em (J), a personagem-tutul-o da novela contém caracterXsticas de serpente e 

de ave. ^ ave enquanto frágil, alegre, por sua pele e voz de passarinho. 

iLP.p.lS) Sias, por herança materna, é Índia camacã e carrega, no pulso,as 

baías que mataram o pai. [LP.p.15-16] Tem, portanto, características da 

malignidade da serpente. Leva Francisco ao ódio e ã vingança; logo, pren- 

de-o ã terra. Maria, a escolhida de Eduardo, é o símbolo da Jmboti - ave - 

cristã., porque jã não traz a marca da violência. Na novela, Eduardo e Ma- 

ria são os redimidos das famílias Lírio e Caetus. 

Em (AAI), Açucena e a serpente que se desdobra em seu. destino de mulheA se- 

dutora do velho [LP.p.SS] e dos homens, a prostituta da Lagoa Swn-ída. No 

entanto, o amor que se concretiza para ela na figura do pai, do filho, de 

Lucas e de Martinho, propicia-lhe a metamorfose em ave. Nela, a ave vence 

a serpente ao coittato das águas da lagoa, reflexo do céu. {LP.p.94]- Açu- 

cena conduz Martinho ã violência, mas acompanha-o em busca da paz. 
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Em (OR), MoA-ia, a ^liha do veZho mcvtoÁAo, pxovoca o Ódio deZz ao gavÃÃo. 

?a/utic.ipa, tmbm, da ojnb-iguÁjdadí poà. iAjxduzXA a paz (^am^ÁjxA. - 

jjaz Kznda, cuÃda da caòa - £ po/t 4eA mãz da viMma Inodznto. quo. Aedvne. a 

^ajnZíMi.— 

Em (5), Smoa opia peZa \jÁda. McZa veAcmoò con^-lguAado apamó o lado aue 

da muZkoA. Renega a vlolhxcÀjx e ^oge doZa. Faz-6&, e tanibm a ^eu povo, vZ 

tma da violinc-la da teAAa e, com li&o, puAga cò p^cadoò do povo d da teA- 

Aa. PoAa 06 habÁMinteA da vÕAzejx, SÃjnoa e Jemanja qaz, no óZna-iet-iómo Ael^ 

gio6o a{,Ao-bfLa6-it2ÁAo, Aapte^znta Moòòa SenhoAa. Relaciona-tarnbm, com 

Oxm, (L?.p.144] ceZe.bxada no mumo duja da {^ZÁta do. Jmanja, S de. dezenibAo, 

e, é segundo oó mÃXoi, 6aa ^-iZha. O anÂjnai ^aghado de Oxm e a pomba. Se- 

gundo a lenda, Oxum, tAanò{)Omada em pomba, pôde ^ug-t/i ao dativeJjio. (Ma- 

ne^ maglta de iugÃA. à vÁ.ütêncÁja oMiaveÁ da paz) .— 

A ocaò-ião em qaz Smoa 6z A.eZaclona/Ua à òeApente, "en^e^tiçan- 

do" Noao e vottaivio-o c.o\xtAa 6ua gente, malÁ decla/ia òeu lado ave, v.ü,to 

qaz eZa. o tiJia da vZothicXa da toAAa. 

Em lOP], maí apaAece. o elemento ^em^níno. A pa/iceÁAa de VomZngoò envolve- 

òe em mÁJ>te/ilo, e a noAAativa Inòlma ten. òÁdo ela a cau^a de 6ua opção pe 

Ia violence. {LP.p.39] Vomlngo^ encolhe aò mulhe^eò poAa oò {^ilhoò e tua 

ta-aò como eguaó a 6eA.em motvtada^. (LP.p.4'1) fe/u-j^Xca-^e aqtu., comente a 

poÂte matÃgna da mulheA, a òeApente, e o caòtÂgo do homem que a òegue: o 

t/iabalho e a vÁjolenc-ia. 

Em (TA), Gonçalo Cãiid^o não íewi deAcendente^. Sua uttíão eòte/Ul condiz 

com o deòen/Lolan. da noveía, oivie não hã t/iatug^eMão. A mo Ate da mulheA o 

con^lAma. No Jlqul mo existe .òeApente. E o tmiulo do.ò aveò. Sua teAAa po- 

de toAnoA-òe o poAa^^bo.— 

(TA) e (OP) opõem-òe ^Imetilcamente no mentido de que Gonçalo 

Cândido compaAa-òe ao pai do céu, da paz, da puAl^lcação, da mo-vlolenc-ía 

que habita o poAaZbo. Vomlngoó, ao contAÕAlo, Aejyieòenta o pai da teAAa,da 

violência, da peAmanêncla da pxlòão no labÁAlnto In^eAnal. Naò novelas, on 

de 6obAeòÁal a quaòe - ausência do elejneivto ^einlnlno, nota-òe a dl&òolu - 
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çã.0 da mb-igiudade.. Sm o elmento med^doK, a mulhcA, mo liã a conjunção 

doó doiò põloò. 

(TA): céu (OP) •* teAAa 

E ianto Gonçalo Câiuíido quanto Vomlngoò ião oò b^iancoò, donoi do 

teAAÃXÓfilo. 

Cumpre axnda 2Átab£.lzcQA-iz ouX/io tipo dt AeZação en-t^e. o6 e£e- 

mentoó ma^cuLcno e ^eii^níno. 

PaAa o komm, na6 novdtoò, a IntoQfiaqão com o eI.me.nto ^aiUníno 

(^az-iz ÁeivtÃA em temoi> dz queda, {,aòclnio, ce^ueÁAa, que o& tOia de. 6ua 

função dz macho, dz domlnadoK, dz conqui^tadon. Pa/ia quz não òz peAcm dz 

òeu comando, Vomlngoi nzga muZhzA aoò iWioò (OP). Os quz sz detain znvol- 

ve/L pzta mulhzA são excluídos da socledadz do "teAAAjtõfilo", punidos pela leÃ, 

condznados ao Xsolamznto ou ã mofitz, como FA.ansc.isco, MaA.ti.nho z Noao. 

Como vimos, nas novzías (OP) z (TA), taZ não acontzcz. Suas pzA- 

sonagzns acham bom abrigo na te/iAa ou no czu, assim como o velho z o caça- 

dor na novela lOR). VaZ sz pode/i conctuiA quz Masculino z Fzmi.nino, quando 

■juntos, peAmanzcem deslocados nos dois e^ipaços. PA.zcÍAam dz "outAo zsjxi- 

ço", tzAAa com caAacte/CUtlcas pan.adislacas, como sz zsclaAzcz pelas peASo_ 

nagzns EduaAdo z Mafiia (I), MoAtinho z Açuczna (AM), MaAo z Simoa (S). E 

z&sz apoAzcz como o zApaço da txaYU>o,fieÁSão quanto ao ceu ou a te/iAa: ado_ 

ça ou zn^naquzcz a tzfvxa z polui, ou znvznzna o cea. 

Sz /LZtomaAmos o fiaci,oclni.o antzAloh., ondz dzsznvolveiws quz ci?i 

LP, os dois pólos, czu z tenAa, não sz conjugoin, vzAemos quz-tal sz compto^ 

va pelo teinon. quz a na/uiativa expressa diantz do ztemznto ambZguo, bilatz- 

^al. PAz^eAz siJuaçõzs cZa/ias, ondz não sz instau/iz o quzstUonamznto, ondz 

a tznsão sz dissolva. 

PoA íâSO, cfÜA um luga/L pa/uz o homem na tCAAa z dzixa-o instaloA. 

-SZ também no céu, dzidz quz sz puAl{^i.quz pelo so^Áimznto. Ma o^dem da tzA 

^a, a vida é sustzntada pela mofitz z, na o Adem do céu, zia doma z aprisio- 

na a vi.olência. Em ambos os casos, zxclui.-sz a mulhzA. PoAquz a mulhcA Az- 

pàziznta a conjunção zntAz vida, mo-violzncia z moAtz, violência, a noAAa 

tiva dispznsa-a; tanto quz pAlvilzgi.a o aspzcto avz da mulhzA, tzntando ca 

niu^la/L ou puAl^icaA. o quz nela há dz seApzntz. 
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Oha, como já &z vm m nota, a 3, oatAa coAactoAZsUca que 

St aXAlbul à ò2Ape.ntz E a òabzdoKÃji, a c.o\vtutaqRo. Logo, pxAtcc. que. aZ Ae 

&idz o tmofi maion. da mAAativa ao òÀJxuxK-òe peAanie o "teAA^tÕnXo", o que 

6e exempU^Xca peto òabeA do céu, pelo tA.aiamen.to dado à mulher e .tambm 

I a Aaça neg^, pí.Õx-óno tÓpico a òeA abordado. 

2.2. Um AeÃno bolado ent/ie-aó matas do 6uZ 

Jã 6e diò&e, no ZnZcto do trabalho, que ctó peA^onageiu cc/lAe^pon 

; dem metonm^ixicunente ã& .taçaò. Vtmoó, tambm, que o eZeinento ^emtivíno, poA 

òeu coAÕteA ambíguo, e excluído do mundo da noAAação - z&paço eòtAÃJjamente 

ma&cuLino.hn temoi, fiaclcLÍs, o Zndtò e o negAo AeZactonam-^e- ao eCeitiento 

feminino, poA não exlstÁA espaço no teÂ/uXÕAco pa/ia eXe^, a não òeA que aò 

l òumam o& vatoAeò do branco. 

O ZndZo dedlca-òe ã pequena ag/UjcuituAa, mZiho e mandZoca, e ã 

caça. "MoAla da SenhoAa jã diòòe a ele que mZZho, e não cacau, é plaritação 

de Zndto." iLP.p.16} O velho mateÂAo de (OR) en&lna ao caçadoA 6obAe a he 

■ Aança Zndia legada aoò que vivem nas mataò. (Í-P.p. 7/4) NaAo, poAtadoA deò 

&a heAança, pen^a, como Ckico LontAa, òeu. pai, que "0 mutvio 4>em a 6elva,.òe 

[ Aa tAÃj>te e mau." [LP.p.135) OAa, no "teAAltÕAlo", tali atividades e^itão 

iadadaò a moAte. O mlitl^ãndlo e t^iagado peZo latifúndio, o cacau vence o 

mltho. Oò caçadoACò e íU òelvaò òeAao tombem vZtltnai da violência do6 plan 

I tadoAeÁ, como vemoò em iSj, òeu de^òtlno e a extinção. Tndlo que opta poA 

Zndlo moAne, é o que exemj:tilflca a eòtÕAla de FAanclòco, (I). 

I PoAa óobAevlveA, o Zndlo pAeclAa aòilmllaA-òe ao bAanco, como E- 

: duoAdo e MaAla, que òe cAXitlanlzam, e o velho matelAo e oi caçadoAe^, que 

oòòumem a violência, logo, adaptam-òe ao òl^stema do teAAUxjAlo. QualqueA 

que òeja o catvlnho adotado, o Ziullo ie anula, poAÕm, em teAmoò Aaclalò.PeA 

maneceAa no teAAltÕAlo em aígunò Aeòqulcloò de elemento òubjugado: aceita- 

ção fatallòta da AealZdade, capacidade de òobAevlveA na òetva, cabeloò de 

í mltho do6 bAancoò lOPj. 

Quanto ao neg^o, oò Zndlce^ que a noAAativa no6 ofeAece paAa òeu 

tòtudo denotam ceAta ambigüidade. Aò novelaò apAeòentam-no como o meZhoA: 

o malò puAo, o malò hutnano, o que valoriza a vida, o que tejn grande capacl 
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dadz dz iAabaZho z o quz e^tabcZace. uma óocUedada oAgcutizada m exceZavtu 

moldou, veAdadzÃAo exmpío a &z óegcuA. Mcvii òz concAztiza a a^^Ainação, òe. 

cuttYvbxfmoò pafia o dztaZhz de. que o eZejmnto neg^o òe Aelacu-ona aoó vclíoa.z6 

do céu, apoAece naò noveZcu em teAceÁÁa pzòòoa, ju.itament& aqueZaò que. vex. 

cuZm a menóagem da 6upfLemac-ca do cm em AeZação à teAAa.Aiiida òz podz tem 

b^ioA, como ponto dz A.z^eAznc-ia, a óoc^zdadz da vÓAzza, em iudo iupeAU.oA. 
t 9 

aoò agZomeAodoò do branco z do índio.— 

ApzòoA da valorização do negAo, também poAa eZz, como poAa o Ín- 

dio, não há. e^/Mço no teJiAÁXÕnJ.o do cacau. E maLi,, não comzguz ten. òua 

cuZXu/ia fiezonhzcida z z AzjeÃXado z zxpatbo pztoó branco^,. Vi^eyizntanzn-tz 

do iAaiamznto quz dJ^pzYif>a ao ZndÁ.o, a noAAotiva dztxa zntzndeA quz o nz- 

QAo, poA òua peAtÁ.nãcÃjx, tAaz, ainda quz em gÕAmzn, a poòòlblLLdadz dz azá 

tauAação da teAAa. Aò^i-òn, poA zxetnpío. Togo conveAtz GonçaZo Cândido z La- 

na Gato [TA)j um nzgAo moòtAo. a hlafttínho a Ámpofutãncla da vida (AM); oi nz 

gAOA toAnam ^eAtiZ, pzla magia, uma teAAa oAlda. FeZa ^oAça dz òzu olhaA 

[Togo], dz 6ua {^aZa (o nzgAo quz MoAtlnho zncoiitAa) z dz 6ua magia (o povo 

da vÓAzea], atuzdAontam zlou convzncem. Sob quuaZqueA daò {^omai,, moótAam o 

óeu podeA, quz iz opeAa peZa peA^ua^ão, dlitinto do4> bAancoò, pAlnclpaltnzn 

tz no quz conceAnz ã ^o^a não-vloZznta dz aglA. 

liòo noò Aemztz ã ózgulntz h-ipÕte^z: o Indlx) AzpfizAznta wn pzAl- 

go a òzA zílmlnado, poA òeA vlotznto ou poA aò6umlA a vloZzncla quando lnò 

tÁjgado a eZa. A doclZldadz apoAzntz do nzgAo, con^lguAada no açucoA quz o 

povo da vÓAzza ^oAnzcz aoò caçadoAzò, a{^a&ta deZz a peAlcuZoòldadz Imlnzn- 

tz. Vz zòcAavoò a homznò ZlvAeA - peZo caminho do tAabaZho- conseguem conò 

tAulA algo òolldo z paò&am a mod^lcoA, poA iua In^Zuzncla, poAtz do tzAAl 

tjÔAlo'. "encantam-no". O £lm da zòcalada dzvzAla &eA, noAmaimzntz,a conqulá 

ta dz um espaço z dz uma aceitação, t o quz poAzcz acontzczA ã vÕAzza. 

Mítò eó<sa modificação/ocupação mo 6z opeAa em 6ua totalidade. PeA 

manecz òubZlmlnoA. A noAAativa AzveZa quz o podeA doò nzgAoò ZhzÁ z Aouba- 

do, quando oò cZ/Uòlflca como "fzltlczlAOò", Zogo, zxcZul-oò pela moAglna- 

Zlzação. O negAo z zncaAado como elemento zótAanho. PzZo dzAzutoZoA da zó- 

tÕAla dz (S), vemoó óua expulsão do'ZugaA quz conqul^toAam, z a única chan 

cz Zzgada a eZz^ peZoò biancoà z o Azfúglo no zipaço mZtlco. PeAczbz-6z,aò 

òm, quz Oò nzgAoò estabelecem, paAa a noAAatlva, tmia tznòão quz eZa tznta 

dl^iiOlvzA no campo do òlmboZlco, ou pela mag.áz. 
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A Aazão diiòòo ialvzz KZÁ-ida no ^ato dz quz o poAXgo apie^aitado 

peZo elemento negAo o. maiofi, wiia v&z qaz òe. d^imula m docÃJLidado. e mo 

&t ddixa conòm-ímA pela Ád^ZogZa do bAanco. Ao cotvtA0Aj.o, conXjan\Zm-a a- 

tAavu de. ph.oc.2Ái>oi dtòconhzc-idoò e, po^ lòio, tanZvoÃA, como òmò deiLòdò 

e encangamento4. Mo coóo, o eZmznto dominado 1 dzte.nto^ dz uin .òabeA que. o 

dom-ifiadoA. ignoAa. 

E o que oòòii^nía LuÂz da Coòta Lma ao eJ>tudaA o p^oblenta do& 

cAavo6 no Komame A menlsui moKia de CouneZio Fenna: 

"O negA.0 não iol apenas o ag^upaniento que mo te\je condições de 

deAzwotveÂ. uma ' conóciênc-ia de ctaiòe' moó o que, -òetyi que tive^ 

6ua cuZúi^a AeconhecZda, poAem, contaminou aò cAença.i do òe- 

nhoA, minou-a4) poK. deivtAo.- Sc no ponto de viita da fiealidadc, 

to. contoinimção iião tevou a que aò cAençoi negfLOò 6e ií)ipu^e.66em 

como dominantes (...), no campo da ZiteAatuAa tal domimncia óe 
... „1O 

c^eX^va."— 

No no66o caòo, cumpie eòcZoAece/i que estamoó fazendo wna aborda- 

gem Aapida, poA.tanto imuj^iciente, do problema da raça negra na obra ejn 

questão. O tema escajXL ao no66o pZano de trabalho e, apeòar de. apaixomn - 

te, exige um estado apro{,undado, ainda não concluZdo por nÕò, dada a exten 

òão e complexidade da materia.— 

O estudo do elemento negro, nesse trabalho, visa, principalmente, 

a ajudar no esclarecimento de um aspecto iivterpretatxvo que inteivtajnos peA 

scguiA na análise da obra. A tensão, seja de que ordejm {^or, sÕ se desfaz 

no plano mZtoco ou tiarrativo, através da verossiiniZização do miXo.~ 

Pode-se comprovar a a^imati-va pelo ^inal da novela (5), que -tom 

bm encerra o livro, onde se explinita a vontade do narrador em não solu- 

cioiiar o enigma pioposto pelos negros. X cena ^inal da novela, cabem vã 

rias interpretações: a mortelvida dos negros; a caminhada de K'aro e Sifíwa 

Sobre as águas pode-se entender tanto como retorno ã Â{^rica, quanto como 

busca do paraZòo perdido, conferindo com o final da novela (AM). Porem, o 

final da novela (S) torna-se muito importante, porque indicia a opção do 

narrador peto ficcioml utópico ou mZtico e seu afastamento da tenòão cria 

da-pela realidade imediata. 

Simoa, personagem - tZtulo da novela, e enigma, lenda,mistura de 

mitos africanos e judaicos. Como jã se apontou, relaciona-se com lemanjã e 
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6CU6 \!CÍjU.oò nomcÂ, com Oxum e com va/iÀ.oò dmòU doò fiÀjtot do ò-incAQXÃJ>mo 

aiKo-bnaò-iZoMio. Ela, anüieXanto, ijiaz a moAca bíblica do cA-iitÂ.atvUmo. Co^ 

mo Mo/óòé^, Smoa é AzcupoAada doò ãguaò, conduz o povo ã teAAa p^om&tcda a 

tAavé^ da tAavuiia do dcòQAtolmata, oyuLc o povo hzbn.Qu. e neg-^o {^azm tuna 

ap^Lcndizagom dz volta a V&u-ò z dz llbeAtação do caJxvzÁAo. Como Mo-c&u, Si 

moa Áaz bA-oioA água no dzòZAto, z acurada dz culpa pzlo6 òo^fumzntoò do po 
13 ~ 

vo quz conduz, aó-í-ón como nao u-óu^Aui da tz/iAa pXomztMia.— 

I O caAatz/L mZtico da peA^onagm con^zAz-lhz um ^abzA tmZvzl, en- 

quanto mágico z inconÜLolávzl. Não Ihz dá, poA.ém, coiidiçõzA dz abfuA, paJia 

áí e paAa 6zu povo, o caminho da acziXação tia tZAKa doò biancoò.— A im- 

i poiòibilidadz dz ulMuxpa^-òa/L ou convivzA com o domínio do bA.anco, quz òz 

dzcZaAa pzla naAAativa. {^inil, mo6t/ux-no6 o não-e^paço do nzgfio, quz 6e/LÍa, 

ao mzòmo tenpo, o Kmzdio aoò malzò do "ie/iA.iXÕA.io". Szu podeA dz ^alvação 

mo z acziXo poA, 6Z zxpfumiA em ouJxa linguagem. C^ia-^z, zrjtão, pa/ia zlz, 

o zópaç.0 mítico quz ,6Z podz t/iaduzin. da 6zguintz manzi/ia: paAa a dij^^olu - 

I ção da^ coivtAadiçõz^, òÕ há um caminho, o da ficção tzntado pzla nanAati- 

va. 

i A noÂAativa, ao dizz/i um tznAJjtófiio gzogfiá^ijzo, ab^z-no^ um tz/i- 

' fLitõ^io ^iccijonaZ quz mpz^a o pn.i)nzÍA.o. A ultima novela, poA íáòo, não po_ 

' dz dzò^azeA o znigma. A solução dzóóz pzAmanzceAá ainda etn aboAto, yiovo ca 

I minho a óeA. peAcoAAido pzío leJjtofi. Tal cotióideA-ação liga-^z ãò coAactzAl^ 

ticaò do 6abeA ^iccional quz, pela delação, opõz-òz ao contendo contaj}iina- 

do do iiiítema, maji, moòtna-òz impotzntz paAa geAoA uma nova oAdem. A impo- 

tência manl^ZÁta-6Z no policionoinznto dúbio, Munido, dijxntz do {,ejninino z 

; do nzgfio, eZemzYVtoi, capazes dz quz^tionoA uma iocizdadz ondz impzAa o ma^- 
\ 

culi.no z o bàanco. 

Não podzndo colocaA-òz unicamzntz ao lado do mítico, 6U6pzndeA o 

tempo, concilijOA aò contAadiçõeÁ Aeaij>, poA óZAem zlaò inconcilijãveÁÁ, zx- 

; tAapola o p^iobleina, na medida cm quz imtauAa o simbólico, fugindo, poAtan 

' to, ã categoAia dz mzntiAa z vzAdadz. O quz acontzcz a nzgAoò,liviioò z pzA 

■; òonagznA, quz chamamoò moAginaiò etn LP, tAaivifiZAz-òZ a tnAAativa como um 

■ todo. Rz^lztz a incapacidade dz a obAa inòtauAoA poA ii outAa Aealidadz òa 

' tÁj,{^atÕAÍa, o quz a Izva a pAzndzA-òz a uma Aealidadz utópica—, bíblica co_ 

mo'òupoAtz dz validade. 
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Â ZzÁXuKa poAad^ma-Cica dai pc/Uonagzm e do cópaço -tecido, or- 

ganizado pola mÁ/Lotiva, moóüia-noó que. a òoZução do eyUgnia teAAa acha-òí 

no céu, portanto, a nova manoÃAa de òz dtzeA o mtòmo por òua contradição 

éiMetrtca. 

J6Ò0 6z torna/lã mai& evidente, óe ãXa/uno6 aò òqJj> novelas do li 

vKO a um ^io na/iAativo cotidutor, a palavra do pai, que aparece no piõlogo 

do livro, diipoòta a de&vendar o "teÂAiXÓriú" ao-ò olhoò do ^ilho. 

A primeira narrativa, que pode também òer conòide^uida a tvxrAatí- 

va do pai, que/i contar a teAra, a dominação, e tent.a extrapolã-la, contan- 

do o céu, a puAi^icação. Para que iò6o acoyiteça, o pai prende cw novelas 

em uma armação, tal qual a moldura de uni quadro, e dirige-aò a um ponto 

pré-deteAminado'' a posição que aòòume diante do "território". A linguagem 

é o veiculo encantado que mo conóegue deóvincular-óe doi triího.í> previa- 

í mente delimiXadoò poÂja a òua tAajetórML.-^ 
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• ■ . ■ • ^ fjOTAS 

^ I ■ . 

C(J. . GtMESlS. A CLiZpcL ohÃgZtnt - 3.1 ~ 24, Zn: Bíblia òaç\fLada.2o'] zdl 

çRo, jt/iadação doò onÂQÃ,nciM> mzd^ntz a veAião doò monger Ma/LcdòOLcò iBcX 

(j-tca) p&ío CentAo BZb-tíc.o CcUc-tico, S. PauXo, EdÃXofia. \vc. Ma/Ua Lida., 

Í973, p. 51. 

■ BibZJjx òagh.ada. op. c-ct., Mat., 1. 20, p.l2S5. 

Juigmoi XnteAeó-òantí C-ÁXíxa, aqaZ, oò ve/ibe^teA, fioZcutvjoò a pomba e ã 

óeApentí, do V^cion0KA.o (inc-i.clopQjii.co da BZbtía. EdZXoAa [/ozdò Ltda,m 

co-edÁção com o CentAo do L-ójAo Bfia^ÁZoÁAo Ltda., VofiXo, 1971. 

"Pomba: apa/Lp.cz no dÁZávZo com Noc e no Bat^mo de CfiÁJ>to e. S. João Ba 

RelacZo^ta-óc ao Eòpl/iZto Santo, ó-ígnZ^Xcando a comunhão dz todoò 

m um coApo -òÕ. .0 dogma cAj^tão da Trindade. eAa desconhecido do Antigo 

T&òtaimnto. 

No Antigo TeAtaniento, a pomba cAa u-óada como o^e/ieiida no òacAÃ.Ç. 

cio do& pobfiu noó Aitoó de puAi^icação. SacAÍ{^Zcio de puAÍ{^icação da 

mãe e doò homem e doò pobfiei pa^a puAgação doó pecadoi. Oò Aabiò a i- 

magina\jcün como o e^pl/iito de Veu6 que na cAiação do mundo pairava òo- 

bAe a6 águaò. t tainbm considerado Á-imboZo do anwA, no Antijgo e Movo 

Teòtamento." p. 1200. 

Há, m Mttí. 10.1_6 - Ae^erencia a óeApente e ã pomba: 

"Eu V06 envio como oveihas no meio de Zoboò. Sede, poií,, prudentes co 

mo 06 òerpenteó, maò -i-cmpíeó como aò pombas." 

"Serpente: no Oriente antUgo era símbolo da vida. O povo a tomava como 

inmgm de Jave. A serpente de bronze curava as mordidas isimbctogia que 

ainda aparece nos distintivos medicos). Wo ParaZòo, significa a sedu- 

ção, a astúcia, o d&nÔnio, personi^^icação do caos. Attimal sagrado e má 

3Íco. Seu cuZto era praticado em todo o Oriente antigo, como nos riXos 

de Baal, o deus salvliico, sábio. Sai das ^onteò e está ligado ã terjia, 

^ o priiiclpio ctônico de {^ertiíidade. Simbolo mágico da aquisição da 

àabedoria por podexe^s não normais. Para os judeus, a magia era crime 

g-iav£ que merecia a morte e os cananeus, aos olhos de Jave, haviam per 

dido o direito de pos&uiA Canaã porque cultuavam a serpente. 
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SeApentz e tmbm embolo da. queda, caiua do homm uta/i p6-iqtUca)nQ.ivti 

em de^oAnwtUa. Sua òabcdonÀa tofinou-òe. iua pendição, Cj$.c./Luc^;$GA." 

4. LEl^J-STRAUSS, Claude. M utAutuAOò duaZJj>taò exlòtan? Zn: AtvtAopolo 

Zoq-ia ut/uxtixAaJi. op. clt., p. 155-1S9. 

5. C)J. Í.AGOA Ãn: CJRLOT, Juan - Edua/ido. VZcUonaA-io do. òZnbotoò tn.ad.iclo- 

nato-ò. 1- ed. BaA.ccZom, Lulò lÁifiatlz od^itoh., 1958 p. 256, cujoò a^pec 

toò que. no6 Zi-vte/LeJ>òain c-ótanwò aqui.'. 

..."exp^eJia Io e^cond-ido y mli>teAÁ.o&o, {—) ^actoh. de. t^anóiciõn 

enÜLí la vida y la mue/vte, ent/ie. Io iÕLido y gaòeoòo, ent/iz Io jornal 

y Io Â.n^oAmaZ òino Aa^^icaA eZ òign-L^icado {,uneAaAÍ.o. Ve oiAo lado eZ 

lago, o, mzjon., Ia meAa mpeA^ZcUe de 6U6 ãgua^, tiene eZ ^igtvi^icado 

de. eòpejo, de imagen y aiUoconie/tiplacZÕn, de conc-Lenaia yn.evcZaci.0n." 

6. C(J. BATAJLLE.G., L' e/Lotlòme, Pa/iZô, Union GeneAaZe d'^ditioiu, 1975 , 

quando o aaton. aòòegu/ia que o ^agfiado AeZigioòo e algo intA-imecaniente 

contAaditÓAio: é aquilo que, proibindo, cAia a neceòòidade de piaticaA 

paAa que, então, òe expie o pfiatícado. VaZ concZuiA que o 6acAÍ{^lciX) e 

o ato AeZigioòo poA excelência. 

7. Eóóaó inj^oAjnaçõe^ iobne a mitologia a{,Ào-bAaòiZeÃ/La ^oAatn KetÁAadaò de 

CACCJATORE, Olga Gnidolle. VicionoAio de cultoò a{,Ao-bnaAiZeÍA06. Rio, 

EditoAa FoAenòe UniveAòitÕAZa Ltda., 1977. 

S, CjJ.Moí. 22,23-33 in: Bíblia òagnada. op. cit., p. 1311 -1512, onde òe 

discute iobAe o ^ato de que, na AeiòuAAeição do6 moAtoò, oò homeivi não 

teAão mulheAeò e òeAão como anjoò de Veuò no cm. 

9. ?aAa eÂòa {^ijiaZidade, achamoi impoAtante lonbAoA o AeZacionainento que 

6e estabelece entAe o povo negno e oá abelhas (LP.p. J27). Siriibolicamen 

te, Oò abelhas Aepfiesentam, juntamente com o mel, caAacteAZòtZcas bas- 

tante elucida-tivas poAa o estudo do elej^iento negfio e/n LP, como se com- 

pnova pelos veAbetes citados a seguiA: 

"Abe/g: en eZ Egipto, eZ signo de Ia abeja entAaba como deteAjninatÃvo 

de los nombnes Aeales y en Ia Bíblia. En Gfiecia, constítayo eZ emblana 

dei tAabajo y de Ia obediência. En eZ simboli.imo cAlò-tíano MmbotczaAon 
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la dltcQzncM y la eZocuznc^." 

"AUeZ: 6mbolo dz la dZÍÁ^zncia. EZ obòcuAo axZoma 'laò abíjoò mean- 

de toò bueije^' 4>u exptccac^Õn astAoiog^ca po'L Za n.eJia.cZon íiií/lq. 

TauAO ^ CanceA y òmboZMia poA. òq/i zt buzy 6-igno dz &acJu.{^^.zZo, 

zxpfizòando clsZ la Ádza dz quz no hay conocinUznto òu.pzAJ.ofi -iZn 6u^A^- 

' mlznto. TambZzn poòzyÓ la. nilzl oüloò &ÍQyii{^i.zadoò. S-ònbolU.zÕ zí 

Aznazmlznto o zl cambio dz pzAòotialZdad quz 4xgue a Ia Ini.zÃ.aclÕn. Von. 

òQA Ia mZzl zl AZòLittado dz un mÁJ>tzÁÁ.oio pAocz^o dz zíaboAac-cÕn, <ie 

compAzndz quz coAAeApotida analog^camzntz al tAabajo z^pÃAÁJtual zjzxcXdo 

4>obAZ 6-L míàmo." ^nzCJRLOT, Juan - EduaAdo. VíccioiiaAZo dz òXjnboloò 

ihadizi.0nalzs. op. c-it., p. 5S-292. 

10. COSTA Í.TMÂ, Luiz. A peAueA^ão do tAapzzli>ta, op. C.ÁX., p:l 52. 

11, VoAa o zòtudo do pAoblma do nzgAo no E^a6-ól, AzcoAAano6 tatnbm àò òz- 

Qulntzò {lOntZM 

a - BASTJVE, Rogzt. Aò Aztigiõz^s a^Aicami no Bta^ll, S. Paulo, Ed. 

SP, 1971 (2 vol.] 

b Eòtudoi a^Ao-bKoòlliÚAOò, S. Pawlo, PzA6pzctiva, 1973. 

c - BASTJVE, R.; FERMAWES, FloAZ6tan. BAancoò z pAzXoò m S. Pauto.S. 

PauZo, Cia. Ed. MacioiiaZ, 1971. 

d - FERNAWES, floAZòtan. IntzgAação do nzgAo na iocZzdadz dz claòòZÁ. 

' S. Paulo, Ed. USP, 1965. 

e - FREVRE, GllbzAto. Casa gKandz i Sznzala. Rio, Joóz Olymplo Ed., 

1958. 

^ - fRV, P., HOWE, G. Vua.-i AZ6po6ta6 ã aflição: umbanda z pztttzcosia- 

Zl&mo In'.Vzbatz z cAZtÁ.ca,nÇ 61, 1975, p. 79-94. 

g - CÂWJVO, A. LÃX2Â.atuAa z iozlzdadz. S. PauZo, Cia. Ed. NaciotiaZ, 

1965. 

h - ÕRT12, R. A moKtz branca do jzttlzzÀAo nzqAo. PztAÕpotci,, Vozu, 

197%. 

l - RABASSA, GAzgoAy. O nzgAo na jlcção bAaiilziyXa. Rio, Ediçõe^i, Tempo 

B^aòiZziAo, 1965. 
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j - RMWS, AfUhuA. O mq^o bAcu^cÁ/LO. S. Paulo, Cia. Ed. Macionai, 

1940. 

l - RODRIGUES, Nina. Oó af^Aicanoò no Bn.a6ÍÍ. S. Paulo, Cia. Ed. Macio- 

nai, 1945. 

12. CiXxmoh, apenoó dz. paòòogm, a>òz aòpQ.cto, que òoAa desenvolvido no ca 

pZtulo 3 do t/iabalho. 

13. c^. BCODO in: Bíblia -òaqAoda. op.cit.p. 101-144. 

E66e aópecio de LP já {^oi eòtudado pofi ZAGLIRJ, Eliane. Léguas da pio- 

miiião in:Cade^.noò B^asiteiAoi. nQ 46, maK<^oIabniZ., 196S. p. 101. 

14. O deòtino do povo neg^o não cohAeòponde ao do povo heb^eu. A ju-i-ti^ica 

tiva pa/ia eò-òa dive^ói^icação peniamo-i Aeòidi/i tambm numa explicação 

bZblica, como òe pode a{^eAÍ/L da nota 3, veAbete òobfie a òeApente. 

15. Remete)no6 ao eòtudo de EfJRlQUEZ, Eugene. Imaginário social, Aecalcamen 

to e ^ep^eòòão naò o^ganizaçõeò in: Teinpo bfia^ileiAo. Rio, (36/37): 

53-94, jan.ljun., 1914, p. 60, onde òe coloca a ir)ipoAj^ncia do iinaginã 

Kio e da utopia como motor poòitivo da t/ianò^ormação da reaZidade'.'i...) 

A66i)n, 6e o iir]agiiiáA.io é sempre iAAeal, e ele toinbm que j^ecunda o 

Aeal, tentatido iazer do real a expresòão de óeu próprio òonko". 

16. Eòtaò conòideÂaçõeò sobre a figura do poA, da primeira narrativa -òugere 

a òua proximidade ao problema levantado por VERRWA, Jacques. 

La pharmacie de Pla.ton in: VERRWA et alil, Tel quel, Hiver, nÇ 32, 

Paris, 196S, ao estudar a opoóição entre discursofeAcritura no Fedro 

platônico, p. 12-13. 



l/MGEAÍ PARA A PROMISSAO 
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3.1 - A ;(AaJeXÓA.Ã.a 

Bn LP, cada. novela é uim mAAat^va compí&ta. EntA-dtaixto, apxAace, 

no prólogo, uma voz d& 2XtAma mpofitãncÃja que. ^unc-iona como ^upoAte ou 

pn.eXexto z conduz oò òexA. É a iAaim -int/iodutofia quí tece a v^geDí de paZ 

e ^ÁZho ao "te.fUuX.ÕA..ío" do cacau, paAa que. e^tc ve.ja, com 6eu^ pXÕpxÂ.o& o- 

Zhoó, o palco onde, òe. deAcn/iolanj a4 de. 6ua teAAa e de. 6eu6 ante- 

paióadoò. ^a viagem, o {^Álho ÁAa conhecendo, òob a o^entação do pa^i, e^- 

iÓfiiai,, teAAoi z gentes. 

Á vÂxigem a/wía, polò, a còtMiiuAa do IZvfio, pofique tal ^íupofite"-by^ 

ptica Ia 0'XganlzacÁjõn dei mateA-iaZ noAhativo en um textuAa inundam entaàmn 

te eplòÕdica", ou òe.ja, òegu)vdo a de^^iiiição de. BaqueAo, "Ia tncluòlÕn de 

fieZatoò bxeveÁ a Io loAgo de Ia tAama geneAal."- Oò epl&ÕdÃxii con^tÃXueii] 

oó novelas, que ie de^en/iolam m di^eAenteyb patte-i do "teAA.ltÕAio", ao òuZ 

da Bakia. 

SobAe a t/Lotamento doò romances de v^agejn, fiã uwi estudo de M-c- 

ctieZ Butoà que noò o^eAece algo muXXo apioveXXãvet jxiAa o caso de LP. Viz 

ButoA: 

"Toute fiction ò'■iyiic^Ã.t done en notAe espace comine voyage, eX. 

Von pent di/ie a cet egoAd que c'eòt là le tkme ^ondamental de 
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Za tHJioyXcUuAz AomancAque, que. tout Aoman qut nou6 Aacoitte un 

voijagz Qj>t done píuò cícúA, píuò íxpZMi-ítz que. c^íul qui n'eót 

pz6 capable d'exp^meA méXhaphoAtque/nent cette dii>tanc.e ent/ie 
- 1 

íe. ZÁ.eii de Ia lectuAz et ceZuÁ, du Aec-Lt."— 

Como já liavlünwò comentado anteA^Amente, a 4>.Uuação do LLvao LP 

e^tã nZtídamentc tnóeAJda no (lò/oiço òmboZtco. A cada pa^óo, acliOino-noA 

dtante. de. unia constatação do òmbÕlÁjco, do enigma que eZe Aei^ie^oita, do 

cõdtgo a que eZe. no4 Aemetc. 

A pAmeÂAa naAAattva— pAopõe-no&' urna vtagau, Aelactonando-a com 

06 e^toAtai doò ZugaAeÁ vtòttados, mottvo doò canto.6 doò cegoò. O pat que/L 

ZevaA a ue/i o que. já &e ouvtu. peta tAodtção, e^-tabeZecendo-se, as^ò^jr., uma 

tenião e.ntAe ^tcção c Aeaítdade. A vtagein ic tnòtauAa como um òlniboZo, on 

de 06 tttneA0Ato6 do tejnpo e da m&iwAta, contados pela tAadtção,deÃxam 6eu 

eópaço junto ao pov^o, paAa 6e tAan6^0AmaAem etn l-Cte'catuAa, e esse tnteAcãrn 

bto acAeòcenta-lhe nova stgivL^tcação. 

Pode-6e a{^tAiic>aA que o 6entúdo 6e situa, poAtanto, no eiixiço va- 

zio^ deixado entAe as noAAativas, e o Ae^eAeniiial extAa-^iccional, já que 

esse espaço se con^igu^ia ambiguaniente entAe o Ae^eAente e sua Aepie.ienta- 

ção. O Ae^eAente peA^az a Aota do cacau no sul da Bahia, tópico jã de^sen- 

volvido anteAioAmente, e sua Aep^esentação simboliza a cminliada do liomein 

Aumo ã utopia, que se justifica, tambm, como viageni. O itineAÕAio, moAca- 

do pelo pai paAa desvendaA o "teAAiXÕAio" a seu {^itlio, e cAiadoA, de uma 

consciência, de um homem novo que vai tiasceA dessa viagem, quando ela teA- 

minoA. 

Ao mAAoA o teAAitÕAio de sua meinÕAia, o pai da p^iineiAa i^iOAAati 

va tenta {^0An\aA a memÕAia do "teAAitÕAio", que pode viveA, nx medida em 

que e nanAado. Como ponto de apoio a e6Sa a^i/uiiativa, podeAZoiJios leiubAoA 

tAês elejnentos: o i^inal do ptÕlogo que pAecede as seij> novela,ò: "—Escute, 

^ilho, são as nossas estÕAias" (LP.p.2); a utilização da mejnoAia coletiva, 

concAetizada na p'Leòença dos cegos que "lã, no Seque.ÍAo (...) cantavain [e] 

não mentiam" (LP. p. 1-2); e a noAAação das pe/csonagens das novelas, o povo 

que habi-ta o "teAAitÕAio". Tais {^atoAe^ pcAmite^i Aepie-ientaA o sul da Ba- 

hia em sua plenÃtude simbólica de fábula e saga.— 

ApoioA-se 0)1 outAos naAAativas, AepetÃA que o noAAado e aconteci 

do e que pode peimaneceA imlteAado, apesoA do tempo, atAaveJj da noA/tati - 
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va, dmonòPia. ma dupla nzc-Uòidade,'- Z-igoA. ofiigm e. {j-im {m<;t(,{,icação] a man 

toA. a ambivaZê.ncla veAdadz e Idnda, qu& pa/iece òqa o campo onda oó noveZai 

Ãnòe/Lm. . . ; 

VeÁxando m 6e.guivlo piano o Ae.{,Q/iznc..lat hÍ6tdfu,co c gtog^ã^ico , 

oò eZmtntoò iÂjicloncLÍ& ap^oxmam aò novdlai da ^ofima po/xiZaA da^ utÕfiiaò 

de. "Dia ma vez"..., em quz a eAtÕK-ia e, c.o}H>eqllentmentz, íu pe.Uonagenò 

e a ação òe. caAactzAizam poK exÁÁtÁji òomentí no plano magÁ^iiÕAio ou lenda- 

fLÍo. PaAa o caòo de. LP, juZgmoò ^ipoAXante e^tabeZeceA. eÁòa ap\oxmaq.ão , 

poA.quz a con6tn.ução titeAÕAML do LLvfio iunc-lom como mecan.íòmo de ocuZta- 

mznto. 

Ve.jmo6'' aò novelas traduzem ma expLLcação m-Cti^icada da fiexitl- 

dade, na qual a hÁJ>tofU.c.iÁade. doò mov^ientoó e óua d&teAnUmção po^ ^oAça^ 

aZheÁaò ao palco òocÁal òe. -ínte/Lpõt^u Como na^ ^iguAaó lendãnÁaò m^olÕgZ- 

caò, aj> cauòaò &e expticm peto pfiopfi-io c^eÃto e a concfietização do d&òzjo 

&e. desloca pa/ia m plano e^/xiço-teDipoAal a-íviòtõfi^o. Coiviequhic<xi dli>òü c 

Zocatiza/L naò peJ>òoaò, e mo mò AeZaçõeA òoc.íaÃj>, o mal. O jogo e. a òOAtz 

dejC'ide^\ qu&n ganha ou peAde. 

Não 6e pode. e^queceA, enüieXaiito, que a e6tAu.tuAa do podeA òe. 

dexxa ci-iPieveA- a dominação òuòtentada pelo medo, peZa moAte e. pela violin 

cia. Exanpliiiicam tal eòtAu^a o {,ato de GonçaZo Câyidido neceòòitaA do 

pi^toleÃAo Lum Gato jxiAa p^eAeAvaA a pfiopXiedade. Zegada a Togo, 0)i (TA) ; 

a expaZâão doò ne^fioò da vÕAzea peZoò plantadofieÁ de cacau e peZoi caçado- 

KeJ> que queAem a teAAa, em (S); a caçada que. Vomitigoó e óeuò ^iZhoi empre- 

endem aoò Zadn.õeò de. cavalo, em lOP); e va/Uoò outAOò epi^Ódioi, que. julga- 

mos de.6neceJ>òaAÍ.o AeZataA aqui. 

A oAdetn do medo e. da violência, poAem, 4Õ coitóegue -òe/i óupeAada, 

ou e apenaò que^tioiiada, aXAavcò de. di^pLUaò individuais. O campo da fic- 

ção de. LP, oMuivés de. planoó de continuidade dou òubòtJMiição, de^bloca o 

pAoblam e. toAna-o apto a ma poòteAioA {^oAmação/de^oAmação. Eò tabeÃ.ece-òe 

ma distância aitAe a Aealidade da teAAa e. a noAAativa. Esòa distância e. 

apoAentemente anulada pela ação das noveZas que òe o^eAece como o lugaA da 

Aealidade. ÕAa, de^in<A-òe como o lugaA do Aeal, deÁxaA-òe Ae.conhece.^ como 

"Aealidade veAdadeÃAa" e ma ^oAma de ocultamento e uma j^uga ao questiona- 

mento da estAutuAa do podeA.— 
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0p2Aatido poA dz^Zoccvmntoi e òubòt^tUçõzò, hoâ/loa Liga a o- 

A-ígm. Sabe/L òobfia eu peAòomgznò zxptica o noAAadou c o &m ^^ho,que. tam 

bm peAJ:e.nc.m ao tWuXÕAÁ.o, e oò cotiduz a um camÁ.nho puA-L{,icado,6m a 

Zc.ncm da tsAAa, como noò fuXoò c.omogdYiicoò. liitoAiofiZzadaò a ^ehie., a co 

b^ia, a bala o "toMA-itóulo" em òm &invtido mztaiofUco - a "nova fiaqR" - 

que aò contém - podoAa iublmã-la6 e poApcXuã-laò bam^^camente.. Ai pe/uo- 

rngenò vXvm a vZolhicÁJx; o na/iAadofL, pela iua naMatZua, exconjuAa-a, oZZ 

mZnando-a de. òZ e cie óeui de^c€.tidentcA. 

Seguiido Jakobòon, "a função mãgZca, ancaivtatÕAMi, é òobfieXudo a 

conveAião de uma toAceÁ/La peMoa ajxizntz. ou ZnanZmada cm dutlnatõjUo de. a 
C 

ma mzníagem comtiva"-. E moòtxa-noi, poA ex&npíoò, que, pela o^dcm -òiipeAa 

tÁ.\>a da exp^e-íòão da ^Õ^iuZa magZca, deóejoó ò-e. X/iatu^oAJvam em fiejxtidade.. 

Se apuoveJjtoAinoò íòòa idéia de. Jakobóon paAa o caio de LP, veAetnoi que a 

oAdem mpeAaXXva "Eòcute., iitho, ião ai noiiai eÁtÕKioi" ie. pode. entendcA 

como a {fÕmuía mágica que., iAaiv!>{iOfunando em de^-tiivztÕÂÀo o "teMJUXõÃÁo"^az 

deZe., aiiim como do ^iZho e do ZeJXoK, objctoi da magia da wxA-Kativa, caj.-n 

■zeÁ d& /LeaZiza/L oi de^ejoi do paZ-noAAado^: a purificação da te/iAa e da 

de>i>ccndhicijx. 

OutAo doi e{^eÁJtoi mágica da noAAaiU-va, di/LeXamentc fieZaciomdo 

ao antoAioA, e a poiiibiZidade de. o iWAAado impAZiiionoA. o ouvinte,im,con 

tudo, {^eAÍ-Zo. O que. z peAcehido pelo noAAotáAio- deÃxa maAcai, mai poai- 

biZiXa-Zhe iemp^c uma Aenovação de foZha viAgem de eÁCAiXa. hlaAAoA, poij>, 

eZimina o AÃico, que. e viveA. E como ie., poA íuoá utÕAiai, o pau. Zevaae 

0 fiZho e o ZeÁX-oA a wna iittciação \vx vida. QueA, todavia, pAZóeAvá-Zoi do 

io^Aimento de viveA atuavéi do noAAoA, que. funciona, poA ciie aipecto, co- 

mo ponte de. ZZgação com um mundo melhoA, compreendido e expuAgado do maZ. 

t como ie. Zhei di^iUie- o que oi pAij)\ijtivoi habitantes do "teAAitúAio"pie 

cisaAoin vivcA,voca>,peZa minha (nona) noAfuxtiva, podenRo uttxapaiioA, ietn 

iõfAeA na caAne ai conieq'denciai da Zutix. 

Noaaoa funcionoAia, poA ieu. efeito mágico, como Aemédio contAa 

01 maZe^i da vida, condicionadoi a vioZencia, peAniiXindo ao noAiatoAio uZ- 

tAapaaoA a etapa do iofAimetvto, paAa aZcançoA o ieu poAaZio. A-i Zutai de 

EduoAdo e MaAia em (I), de Togo, Luna Cato e Gonça^io Cândido em (TA), de 

MaAtínho e Açucena em (AM), do velho c do caqadcA em lOR), de Simoa e Ka.no 

eni (S) foAom produtivai. PeZo conhecimetvto dai Zutai que. .tiveAojn, ai^iende 

-ie a Zição que eZeÁ enóinam: a PAom-inão queAida peZo texto, a modifica- 



ção da. fizaZMad2., ou òzja, um ZugoA Xdonl, utópico, ^oAa da tcAAa - topoò - 

ondz o homem po44a cLtinQÁA òeu dd pe/i^^ção. Poaâj>6o, ncuiAando o "Wl 

AÁJjó^io", o pa-L podz mcUã-lo m 6ua vi.olh'Miia. e ^undoA outAa vida, cuja 

{^oZic-idadz rruX-lca ò^aám. mpoò&Zvdi dz &z kqjxJLLzoa nzíz. 

O mundo ducAÂXo m LP òuAgz, d-rnvvtz dz nÕò,c.omo duoò ZKCzm.çõz^ 

do memo conteúdo'- o &uí da Balvia, local dz luta z violznc-ia, z a jxióóagein 

do homem pzío &o{^fi-lmznto, ante^ dz iz puAÁ.^-icaA.. O znczmdo não iz tiaduz 

como uma pzAczpção imple^ò, maó como uma ^^uAação alzgõ/U.ca,Azpn.z6znta\ido 

e^tãgloi m hÃÁtÕHMi do tehAÃXÕfU.o z na zòtÕ^-õx do Ind-ivlduo, 

PeAczbz-6Z a pfizòznqjx da ameaça conótantz, a vlolzncMi da pnÁíi\e,i 

ha zncznação, Izvando ã ^uga pa/ia o mlxico, a izgunda zncznaçjão. O coAãtzn. 

extAenamzntz viéual da noAAoXZva, o concAzto dz 6ua6 ^lagznô, a óua zcono- 

mZa ve/ibal colnc-idzm com um cUma dz òonho, dz pz^adelo, dzmncÁ.aiido o mz- 

do dz iz vZvzA nzÁòa tzAAa z a no6talg^ dz um cznüio único, como a zxpíl- 

cação dz tudo. Vai a lmpoh.tãncla dz.dzòvzndoA o jja^óado, daX o de^zjo dz 

fiztofino a po&lqRo uteAlmx. Ámboó, uma volta a czna pfuMZÃAa, à o^ílgo}i. A 

tzÁ/ui, em, LP, z Aanpfiz a "mãz", o vznüiz. O ceu z "tampa". Como iz ca/iU- 

nhaA pa/ia a ^^znte. t/iouxzòòz ó&npiz uma hzghZyi^ao, o Iguala-òz ao pi-in 

cZp-LO. VoUoA. a tzAAa, quz z moAAZA, a^òeínzllvx-òz a voltoA a onÁgm, quz z 

naòce/i. 

A6 duaò ziiczmçõe^ ■tz'u}Una)7i aZ, Izvatido-noi a InduzlA quz ic a 

moAXz llbc/UoAla o homem. SuAgz, zntão, uma out/ia czna: função pxzznchlda 

pzta pxÀmzÁ/ux. na/iAatlva, como poòòlbÁXldadz dz &z zócaixuc ao medo. Vai o 

" zncantaXÕAlo "da tioAAação. Tal czna ocupa o lug o/l do gAai^z vazio do mundo 

z do 4>eA. Ela cfila um luga/c quz Azmztz paAa o exteAloA. - òul da Bahia, z pa 

Aa o InteAloA - 6o^hlmznto humano. E a czna almzjada z òÕ alcançada pela u 

topla do homem puAl^lcado em AztoA.no ao poAaZio peAdldo. Eitã, portanto, no 

lugaA do vazio. Smbollza, tambm, ne^òz òZivtldo, 04 léguas, AzmzXzndo-noò 

a pn.omlòòão, a òua mo-^unção, a plznUudz excZudzntz,poAquz pízivitudz mo 

p^zclia iZA dlXa. 

PaAa mzlhoA zntziidlmento dz^hiz mxcloclnlo, voltoAcmoò a elz com 

exemptl^lcaçõzi. O zizlXo pía^btlco daò cena^ toAna-òz ilctlclo, zòtÕAÃjxò - 

novelaò, poxquz znceAxa, em òua pie^sznça, a âitòla do auòzntz, a vzfidadz a 

quz noò conduz a pilmexAa noA.ia.tlva. Entcndemo-i quz 00 zplÀcdloò da.:) novz- 

laò KeÃXeAm o iato dz quz quer vlvz não comp'LZzndz a vida enquanto a vive. 



e que ^òòa comp'teen-iao e m "a poiteAZoxi", quz nm ómpia c. alcançado. 0 

faZ da p^meÂAa nanAativa conta aó <lòíÕa.ájx.{> ao ^lího paAa qu.<i qZo. aò com- 

preenda, não pcuia que oò vZva. Em genial, mò nov&Zab, e necuòÕA.^ a a/.mX 

çKo de Lwi t2/LC(ú/io eímenio, maói puAo, que dec-c^Ae a ação de ouX/io. A pcA 

4>onag&n - decZ^hadofia, pofi òua vez, não decif^fia a prõpi^ vÁvencia. Sua vZ 

vêncZa dec-Cií-^ wtia ouXAa, a de out/ia peAóomgm. 3uòtl{^lca a poòlção do 

paZ da pfimeÁAa noMAatlva e moòiAa, tmbm, ivm de^Zocmento ]^n.ogAe'^6Zvo , 

06 vÕaZoò ccünZnhoi de um ãnÃco òeA - o Homem - na ma piocuAa de ilgnl^Zca 

do, 

A66m, EduaAdo decZ^fia fAancZico m (I); 06 ^-iZhoò decZ{^Am 

o paZ m [O?]; l\aAtinho decZ^fia Açucem e e para eta cauòa de dejzZ{,Aação 

de Lucoó e de óeu paZ em (AM); Togo decZ^fia Luna Gato e Gonçalo CãrdZdo em 

(TA); o caçador decZ^fia o velho e o gavZjão decZ^^a o caçado^ an lOR};S-vnoa 

decZi^Aa a t/Ubo e No/lo an (S). Ent/ieXanto, Eduardo, 06 ^ZZhoò, MartZnho,To_ 

go, o caçadon., o gavZÃo e SZiwa peAmanecm enZgmaò. Eteò são oò que conhe 

cem a vZáa, mas não dZzm maZA nada. 

SuAgé, então, a neceòsZdade da voZta ao mZXo que {^uncZona como 

a decZ^^fiação da vZda. E conòtaZa-òe que a paíavm apenaó iZnge òabeu: sZn- 

pZeAmente exZòte como preencfümento de um grande vazZo, oòéumZrjdo wm fun- 

ção encantatã^Za, ao desíocoA a angãótZa do iZíencZo, doò que^tZonmento-i 

Znte/LdZXo6, pieenckendo-a com vã/iZa^ voz(U>: a doò cegoi, a do paZ da i^lZ- 

meÁ/ia na/iAcUZva, a doò tw/iAado^u de cada noveía. Eòòoò vozeò deòZocam, o- 

cuttm, 6ub6tZtuem, mas não Aeòpondon ve^dadeZ^arnente ao grande queòtZom- 

mento da tenAa: o porquê da vZolhicZa. 

' Mo. total, a.5 vozeó compõe/>i um bloco que e a tentativa de aj^io- 

xZmação da Ua^iAcUZva OnZca que decZ^fia^a o mundo, Zj>to e, uma na'iAatZva 

que se dZ/iZgZiSe ã esóêncZa das coZias e iMdeóse se assenhoficjvi delas e 

dos seres, aX/iaves de uma compreetzsão supe^UoA, dmZÚAgZca, que lhe piopZ- 

cZasse domZnã-los 

Sm dúvZda, a colocação densas ivxAAaZZvas joga tombem com a 

ploblemãtZca do Zntelectual brasZleÃAo em seu ^azeA poeXZco.— 
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3.2-0 KotzÁAo da vida ' 

Â nahAoiÂva, que òz utAutuAa como ma v-iag&n e tm poM objetivo 

a cAMição dz um homm novo a tAanò^onmaA o espaço dz òua oA-igm, pode. - <se 

{^áZàma a um káXo do. Á^rUc-iação, quz 6z pn.oc.ZJi&a at^avu do fizZato. O vc/ida- 

deÁAo liujzÁxido al òqâÕ. o wxaaoXõaájo zxplljiÁJjo, o {^ÁZho, ma6 convznclom-óz 

quz, janto a zíz, tal InÃc-iação dÁAÁjgz-òZ, tainbãv, a- todo naAAatÕAZo an po_ 

tznC-ÂjixZ, oò poòòZvzLi ZoJXofiZÁ do tòjrio, o quz con^e/iz a LP um^abo-r dz dZ 

daXZòmo Znzgávzl. 

O p^oceA.òo dz ZivicZação pzío ^zíato podz-6z zxmpíi^ZcaA mzd^an- 

tz cada novzla, òz quiÁznmoò Iz-taò, .ózgundo za-òz ponto dz v-uta. 

Con^AOntZ-6Z: 

Em (I), Eduando vai òZA ZnÃciado no mZòt^Zo da mofitz z da v-inganç/i po>i 

6ZU tJjo. Como Zó-òo 6Z ^az? Elz não vaj. vájjzâ. mofiXz ou vingança, vai ouvi- 

-lo!) z, Azvivzndo-a-i pzío noAAado, vai comiyizzndz-lai z ao tio. EntAztantc, 

.0 noAAadoà. dz (De Eduardo. O quz no.6 h.mztz a -ózguintz conctuòao: a zxpz 

Aizncia dz mofitz z vinganqa, pzío fizíato, tAan^muda-òz zin zxpeAiznc-ia dz 

vida e amon. - Eduardo zncoiVtAa MaAia. 

t o quz o pai quz/L moòtAoA ao ^iího, Kz-coivtando-Zhz a zxp&tizn- 

cia, jã modificada, zntão, pon. 6 eu fizíato e pofi òua vivzncia. 

Em [O?], o fiího conta-no6 a vida dzíz e dz òzixi iAmãoò com o pai. Ao {^a- 

zz-lo, dzixa ctan.0 quz zíz o& comanda mzómo dzpoió dz mofito z quz não têm 

vida p^LOpfuja. Apznaò Azzditam a vida do pai, estando, nzó^z òzntido, moA- 

toò. A noÂAativa dzòòz liího não o libzAta nem a òzüò iAmãoò,po-'L zòtaA pie 

ia ao panado, ao pai. Apzia/i dz uma òznâZveZ difzÂznça zm Azíação ã-ò ou- 

tAaò iioAAativaò, tajnbzm zaa novzía indicia uma apiztvdizagem em Azíação a 

iniciação do fiího da p'umeÁ/ui noAiativa. A vida doi {^iíkoò continua a vi- 

da do pai, ii,to z, uma vida dz vioízncia, Õò {,iího6 òão, poAtanto, oò peA- 

pztuadoAZÁ dz uma gz^ução quz dzvz moAAZA, poAquz cuítiva a vioízncia, não 

conòzguindo tAanifoAma-la e/?J expeAizncia dz vida como ^azzjri a-ò outAaò pzA- 

òonagznò. 

Em (TA), o íxaAAadoA moòtAa-noò a dz^cobzAXa dz cm miòte/iio. "Havia uni m-c4- 



t'oA'io e aQO'ia cie^cob^Ua, urn gmtide m^íòt&A-ío m moAte. EAgucu a mão, o coAa 

qão batia {^oAtí, oat/io grande m-UthUo na vÁda." [LP.p.70]. Em 4C -t/ia^ando, 

upQjc.i{,^amQ,yvtz, da eiíÕA^ dz^ta noveía, peAcebmoó que a hilc-iaqao aZ -ie 

p^ocuòa ãi avu6a^: o manino Togo í\iícãm. o vzZlio Gonçaío Când-ido, o co/io- 

ne£ do cacau, z o moço Luna Cato, o jagunço que 62. ejnpiega }xxA.a mataA. O 

menino, zniAzÂanto, convive com a mo Ate. O mi^teAÍo que ele dec-i^-xa jxuia 

■06 do-iò QÁcZoAece-lhdi) que a vida d^te^, coAonel. e jagunço, conAeiponde ã 

monte. A vida expLcca outia coiòa: a paz que acolhe 06 pãòioAoò e a moh.te. 

OKa, a doJiCoboAta dsÂòe miòteiio YyxAAa-òe em ten.ceiAa pc^òoa, pofi um ivlxao. 

dofi extoAno ao& acontecimentoà, ^ugeAindo que eía e uma Lição a 6en. emina 

da a todoò oò homenò. 

Em (AM), que, como (TA), tvnbm òe d(U>envotve em tcAcei/ia peô-íoa, temo-ò nova 

£^ção geAoZ de vida: l{aAtinho e iniciado paAa a mofite e a vingança poA 

Açucem, e paha a vida e a paz peZo.veZho a quem ajuda, ^igiti^icativamente, 

a at/Lave^^aA. o aío dai Aima-i, (LP.p. 100} e peto negAo aZto que encontAa en- 

quanto vaga pelo teAAitÕAÁ^o e que a^i/ma: "Mãe veíha ^empAe dtiòe que o a- 

moA cAia a vida." (LP.p.102}. 

Em (OR}, o velho tenta inicioA o caçadoA ou iua vingança. Entretanto', tião 

o coizóegue. Poa quê? A òubòtJJuição do agente vingadoA, o veího que 6e 

iubòtttui peto caçado A, etimim o Õdix) da vingança. O caçado A entende o 6 

motivoó do velho, maò mo odeia o gavião. Ao contAoAio, ju4>ti{,ica-o e ve-o 

òanethante a òi, um caçadoA. A moAte do gavião, òmbolo da violência do 

teAAitÕAio, pode-òe inteApAetaA, tambm simbolicamente, como a etijvimção 

da pAÕpAia violência. Aòòíd^, a noAAativa do vetho toAiia-òe a sua maneira 

de vingaA, o subòtitat-O ou a expuAgação do mal (do Ódio, da vingança} que 

exiAtúa nete. A noA/Lativa do caçadoA vai maiò atem, tito ê, deòtAÕi a vio- 

lência do teAAitÕAto, que tambãn e óua, poAque ^Hho do teAAiXÕAio. 

Petoò motÃ.voò apontados, esta paAece-noò òeA a novela que methoA 

exemplifica o coAÕteA da iniciação atAaves do Aetata, poAque ê poA ela que 

maiò ie evidencia a mágica ivxA^ativa, enquanto geAadoAa de um mundo novo e 

enquanto foAmado^ de uma nova consciência, hlão se pode eAqueccA. que eisa 

noAAatU-va i^unciona como Índice de peAmanência da oAigejyi do teAAiXÕAio. Lo- 

go, presta-se também a ex&nptificação do liame existente eiitAe oAigem e 



Ehi (S), Xambém tWiAada om teAceJAci ptòòca, temoò Noao, que. z Zulc-íado pdLo 

pa^, na lata, e poà. S-imoa, no moK z na paz. 

( VeZo exporto, peAceòe-^e qae o piocdòóo de Zivic^ção (^az-òz g^a- 

datyimmzntz: deAcobA.z-6z a moKtz - vingança, 6o^n.-ònznto, luta, açõzò v.io.ízn- 

taò, zn^m - é zxtAaX-óZ dXÁòo uma tição dz vXda, cuUiavZÂ dz uma tz^iap.ía 

quz z o AeZato. ?ofi JUííO o paZ da ptÁjnzÁAa noAAatlva quoA LíboAiafi o ^IZlio 

z a òZ, {lÃZhoò do "teAfuXÕAlo", aXAavu dz 6ua ncutAação quz, peA^azztido oò 

■ caminhoò da mofitz, ÁivdÁjc.aAÃa o fiotzÁAo da vida. Opõz-i>z, nz6òz ca.50, a Vo- 

mZngoó, o pai. da segunda novzta (OP), quz aph.li>iom o& {^Wxoò na moA.tz,de^ 

dz quz waao/l não 00 ZÁ.bznXa. 

?aAZCZ-no6 quz uma dai condição^ dz a yWiKotiva pioplziofi a ti- 

be/úação pana a não-violzncia z^toAia diAztamzntz AztacUonada ao {,ato dz o 

noAAadoA guoAdoA um czfvto distanciamznto da ação noAAada, ou 6Zja, coíocoA 

-ÁZ numa. poòição dz zxpzztadoA, quz Ihz poAmiXa julgoA 06 malz{^Zcio6 da 

vixilzncia. Sz agAujXíAmoò íU iiaAAativai, m pii)nziAa pzs-ioa - (Tl,(OP),(OR)- 

'c.on&tataA0yioò quz òeiiò iiaAAadoAU, mzimo quando optam pzZa vida (ca^o dz 

EduaAdo), pz^unanezm no tzAAiXÕAÁ.o da vi.otznc.ia, modi^ica-lo, logo, zs 

tão maiA plõximo6 a moAtz. 

já naó naAAotivaò zni tzAcziAa pz66oa - (TA), (AM), (S) - 4e vi.6- 

Iwnbfia wna ^uga da moAtz, mboAa utópica, poAquz o ivxAÀadoA, mais diAtan- 

ci.ado do6 acontzcimzntoó, podz juZgã-loò mzlhoA. A dÍA>tãncia doò acontzci- 

mznto6 zlzgz-iz m coiidiçãü poAa quz aò pzAòonagznò modi^iqum o lugoA da 

vi.olmcia ou ^ujam dzlz, pniviZzgiiD'vdo a não-violzncia como a opção didãtl 

ca da iniciação a quz o pai. da pAÍi7iziAa iiaAAativa óubmztz o ^iZiio. 

Eòòz distanciamznto tambhn paAzcz AztacÍ0iiaA-òz cóm o tmpo da 

naAAatyiva. Todoó oò zpisõdiüò wxAAadoò, a<s novzlas, contam o fyviòodo do 

tZAAitÕAio. Aò ivx/cAativaó zm pAimziAa pzsòoa Az^&Acm-óz a um pa-iòado mais 

Azmoto m AzZação as dz tziczi/ia pzóóoa, como sz moót^iou no capZtulo 1. Co_ 

nhzczí a oAigm toAna-SZ, tambãn, impoAtantz, m medida m quz i>z òi,tua o 

mal no jXLSóado, mais Amoto ou fyioximo. lÁzcayiismo dz deslocamznto quz pio- 

picia a noção dz quz oò luga/iz^y teAiam mudado com o dzcofiAzt do tempo. En- 

tretanto, pa-ia quz aò pes-ioas também óz modi^iquan, z nece.òiÕAio quz conliz 

çam sua oAigejn, seu paòsado. "0 AztoAno ã oAigem o^zizcz a espz^iança dz wn 

AZfiaòcimznto. 



Vcu oixtAo vaZon. da noAxã-lo. A daptic-^dado. da vaiofi dasòaò naiAa 

tivaò maní^tòia-.òe noò d-c^cAZutdò tyxAAado^Cò daò novcCaó c no fia-nah^adon. 

deZoò, o pcU. da p^c^exAa noAAatíva. AqucZdò, poA. ^cAcin p^cócnc^ado ou con- 

vÒJ-ido com a toAAa, não podm ^azcA dela cvn juZzo A.eal, poA e^Ca^rcjJi miUo 

c.omp^om2jUdoò com 06 aconteceuantoi que. v-íAújn ou vive/iain.^ ^ Me^mo aó^ òn, 

dí ai-guma ^o-'inia, ívul/loa t-ibeA ta-oò. O paÁ. da p^-íntci/ia noAAatU-va qucA apxo- 

{^unda/L-Áí neJ>6e. caminho. 

Ai/iavu da6 noAAat^vaó do6 cego-6, apoZando-6e naò ^a-Cãó das pCA- 

Áonage.n6 dai noveZaò, o paZ qucA mpoh. ollülo tÁ.po de v-ída e. tenta óubme.tcA 

o ^-itho a ouX/ia teÁ, ã doò deu^e^ò. Ouça, tambm, pxecaveA-òe. de. um pc/u'go 

maZoA.: ivtAAOA Integna^maíite o teAA^XoAio pode. òÍQni^-(.caA a moAte., a deòinLtl 

^Zcação do lugan de. oAigein, pofique. Jj^&o mpíZca aóiim-íA .totaòjiente. iua c.mu 

eZdade.. 

Como rne-caivímo dz d^{^e^a, uJUZlza-òe. da ■C.inguageju o'laC, doò ml~ 

to& e manipula, atn.ave^ deZeÁ, a {^dnnuLÍa med^.inaJL que apc como curativo 

da moAJte.. PeZos mÁjtoò Ae.c.ÁXadoò - aò nove.taò o pa.c tenta ACótauAa^i a i.xj_ 

A.eza do "teAAtX.0A.-w" - o ede.n manchada peia cobiça dos hoincni - o cacau. 

fJa vCyldade, o antídoto ttXeAoJito que o jxit c^ueA uiaA como Aeme- 

dlo contAa a moAte do "teAAttÕAto" pasòa a 6eA ueitcno, iia medtda wm que. t- 

deaZtza o tugoA de. oAXgein e esconda òua veAdadeÃAa identidade.— 

Con^tguAa-6e, aóótin, a iniciação AituaC. do ^iZho no "tcAAitÓAio" 

e na vida. O motivo da viag&n, tão próximo da buòca e. da aprendizagem, a- 

contece. aqui atAavÓó do AeZato. Uòòe AeZato inic.iÃtÃco pAiviíegia a {XíCa- 

vAa, togo, o òijnbÓtico, como pXoceAòo de. inic-cação na vida. MaAAaA òubiti- 

tai viveA. com ou in vioZencia, ou, poiiibi£.i,ta abitAaíi o que. ha de temí- 

vel. ou veAgonhoòo no paòòado e. ivx vida. 

Jaí p'LOceJ>io Aelaciona-6e bem de peAto ao aut.o-conhecimenic do 

hometn, ã anojnne^iA, ^iíoiõ^ica preconizada poA PHatão, como caminho jxi'ia a 

conquista do apeA^eiçoatrianto. Em LP, e^òe apeA^eAçoojiiento òuAge d.iAeJame.n- 

te Aelãciotndo ao pcdeA da na^cAatÃva que òe mani^^eAta como tuna maneÍAa de 

comandaA a vida. O aspecto AituaíZitico Aevela-òe, tatubem, na Aepe.tição da 

pAoce^io atravéyi dai iexVi noveCa^, como <se mo.6fAou, que, poA i.ibo,pedem <h 

ÁOAiA-òe no campo doò epi^bÕdioò de iniciação, com um tema moAaC de yfima- 

ção ou educação. 



3.3 - 06 íAlthoi moò-tAm o canUnho 

Achmoò neceó^ÕA^o ZrUc-icvi <u>&z capZ-tuío pela p^opoò-ição dc. que. 

aó noveXcu óe. ajiutm] ao enfoque, do quo. chanmioò de a piwuúAa iioAAa.Uva. 

Voam. noòòa teJJ:uA.a, toAivx-òz 'impoAXantc (Ló-taòcXcccA que. 1.1' d-óipÕe óunò no- 

vdUu G/n quadJioò, que, devem, segundo um ponto de. vÁ.òta, clierjoA a Ac^Ce.í-íA 

utu aoi out/LOÁ, ou &eA, ao me.noó, ca/xizeó de. comtMuZ^ aò vãnÃaò dmea - 

6ÕeÁ de. um menino quadAO, como um panoAojyia viAto ejn pio^undidade.. Easc ptviá 

pec-tcv>cómo é concebido, no ti.vAo, não como Accuàóo acide.nta^C., «loi como pa^ 

jticipantz da e^tAutuAa do fieZato, junta}nente. com o tempo c o eJ>i.nço. 

PaAa eÁclaAzceA mellioA a aboAdagejn que inte-ntamo-i jJazcA da ob'ia, 

p^zci^oAemoò deXeA-no6 um pouco iob^e. aò aptec-íaçõe.4> em tonno do ptobfcjiia 

do{6) iiaAAadofL{e.ò]. 

A {fUnção dai, peidonage-nò, dZieXameiite KeZacionadaò ao "te/i-iiXõ^ (o" 

enquadAa-a4> twna de 6ua6 e^ipeci-j^icidadcò eòtudadaò pon OócaA Tacca, quando 

aò-i-inaía: 

"Noò inteAeA^a, en cambio, veA. laò fieZacione^ eniAe autcn. ij 

peAòomje., a Za luz de. una exigência bãi,ica: ía intAoduccion dei 

naAAadoA. Loó peAiomje^ òc lian conve/Uxdo pauCatZnajnente en Coò 

cafiaZe^ {^undamentaZe^ a£«.c(cX caudat dAojnã.tico. Mã-ò que. e.í .(ma 

mÍ6mo de Za noveZa lian pajr^ado a òeA ^uente^ de in^oAmacion, 

juego de eópejoó, pue^to^ de ob&eAvaciÕn."— 

Eò6a função da^ peuomgeiiò -òÕ pode òeA evidenciada òe ai fieCa- 

cionaAmoò diAetamente ao ponto de vZòta cen-tAaZ do tívAo: o do ]xií - noAAa 

doA que aò Aetvma paAa Aecontã-Zaò ao ^iZho. 5c noò £cj)ihia-i?noi c/a.5 eíiÕ- 

Aj,aò de cada noveZa, veZciLÍadaò peZaó ^alaò de peAóonageni cu de um na,iAa- 

doK. extehno ao epij,Õdiü, ^icoAemoò convencidos de que eZaò e.ipe.Cluvn, pe.Ca 

AeZteAação puAa, a ideJjx centAaC do Livno, que òe intemi^ica a medida em 

que òe Ae-diz peZoò vÕ-aZoò AeZatoò. 

Em LF, cada ruViAadoA dã iugaA a uma noveZa, que -òupõe um navia- 

doA, pxotagoníita ou tião, di^ytinto doò ouüioò, apeòoA de todai, cCas itL'ioii 

eJ.xo6 ou aòpectoò pa^ic.òaZi de uma meòma hiòtÕAia, a do " tevi-itoAio", e de 

ma mcyima e^tÕAia, a do pxii da piimeZia noAAativa. C-ítando nova)>ien(e Tacca, 

poAa Ae^oAçaA noòòa inteAp'ietação, peAcebemo-i que o mnAado\ pode, apeioA 



de. aòòim^ vã/ilcu vozeJ>, inatitcA toda a tiaAAaiÂ.va 6ob o òcu conüioCc.: 

"... La4 dl\)£Aòciò uoCC4 Qti£ qZ naÁAadox moduZa njíAauãó dc. Ia &u'ja, coimo c.h 

Of^Autíí jucgo de upajoó."— 

?Aocu/iainoò oui/ia ciXação òoh^ie. o /oqo da c.6pcIho6 que ic. p'lopoc. 

oMiaxJOJ) cfctò {,aZaò da mAAatÁ.va, juòiamen-tc. pofique eó<sa c., a noòbo vc/i, a ^ 

mago?i moM) conveivcente paAa o de^anvolvmanto da tiaAAatcva qua óa lyiaccsòa 

e/n LP. A voz qua moduJLa ai outAai poAtanaa ao fu-c da pt.õuc^A/x m-'inativa 

que. vaJ. moiPioA a tanAa a ^au {^.iiho, tmin e.\JÃ.danta d.idatU^mo. A4 (/únviia-i 

vozoò, qua eZa modula ao ^azan. o fielxito, juòtJ^^-icain-sa, ÃncCusiva,pc.Co p'tõ 

fAÁjü XZtiiZo do Zl\jKo a qua òa podoA^ da.i, no caso, a ^agu-cnta .cntcAp'LC (a- 

ção: o "teAAJXÕfu.o" a a toA/ia pxomatlda - a ma,taAXa da {^ícqão - em cujaò 

Zãquaó 6a tÂaçaA.iam oò v0aJ.06 canUnhoó a iCAeju peAconàZdoò f-Wia aCcancã- 

-Za. 

O pfUmeÁAo aspecto que òa avidanaia, ao Zaiton. dai, noveZaí>, quan 

to ã peAipactÃ-va da jíOAAação, c que txâi datai ião mviadai cm |.nóiio.óifl 

pej)ioa, enquaixto ai outAai tfioÁ o ião e/>i tcAceMia peiioa. Fonmcun, iiü c.on- 

■juiito, uma eompticada ZrvtAZga qua ia daianioZa cj» iaKç\oi e^]xiqoi de -tempo 

a qua noi vaZ iando o^eAacZda pelo Aelato de pe/uonagem di^e/iente.^,que pa_ 

dam, ejn aZgum caioi, ZwteJvoiK m ação. Meimo uai noAAa-tÃvai cm tcAccÃAa 

peiioa, o yyxA/iadoA aautne o ponto de vZ&ta dai peAior^gcMi m-inadai, pcAiíu 

XÁ,ndo-noi dlzeA que cada ujji ia axpxeJ>ia icgu^ido tuna cond-ição, um humo'L,bcm 

moAcado poA matZzai dZ^eAenaZaZi: iexo, Zdade, cuZtuJia, tcmpeAamcn(o. liòo 

comunica tuna pluAaZJdade da to nó - ai voA^ai vozeA - ao qttadno pintado pc_ 

Za naAAatlva a ajuda a caMiA pcAionagani ca-iacte^'iZzadai poA tun -raigo mo^iaC 

ou Çjiic-O piedomZnante, con^e/Undo-Zhes Zncon^undZvel. ^.iò.<onomxa. 

PoA outAo Zado, poAem, o aipacto qua conduz a nona -CcA.tLL'La do 

ZZvAo dÁAiga a nona atanção paAa o cn{,oque dai ncvcZai como um todo, e 

mo paAa iuai poAJMiuZaA<dadai. Voa iao, toAna-ie ej>ienciaC AcaCça/t que o 

ponto de vZita da naAAativa ZnZcZaZ deimaicaAa o engodo dai vã^iai vozcò 

dai 4cX6 novcZai, anZnalando-ihei wn ientZdo cApecx^ico: a pel ipcc Uva da 

tWtAadoA cenViaZ condiciona a e^tAutma do noAXado peCoi oiitAoi mx'iado'ws, 

. tAani{)OAmando a.i,ie noAAadoA no iujeíto da emnc-iaqão. 



AgfLupando aò &qJj> novcZaò, do. acoàdo com lun ^ oa urn cf c que. 

Aa, podmoò AumVi: 

ivxA/iatXvcUi em pxmCAAa pcòòoa 

aQfUcuíto\e^ (I), domadofLdò (OP), caçndo^G4 (OR) 

poÁ^um 0 teAA-iXoA^o, 

peAcoAAm a-i Zeqacu, 

mAAativaò on teAc.QÁ.Aa pe^^ioa 

anti-agAlcuttoAej, (Ml), domadoò (TA), caqadoi» [S] 

ultAaiyxò-òom a v^oZcnc-ia 

acham-6(L a cminho da piom-Uião 

Re/i£niznte, aó noAAoXZvaó em tcAccÁAa pe^òoa coAAíòpondm, òmc- 

pU.can]e.ivte, 5 opo^xção do pie^ZguAado poA aquelas em lyL-òne.iAa peòòoa. I'''tnn 

Cyiic.0 e EduoAdo, em (I), óão agA^cuUoAej>: Áo{,Aem a vlolê.ncia du iugcv'i, 

tnaò, a^avéó de um pioce.i6o de pu-iZ^Zcação, como jã òe mo6tAuu, peAm ite.- i>e 

a BduoAdo 6obAeviveA ita me^ma teAAa que pcA-tenceu aoi Cae.tus o. aoò LZi.ío. 

MaA^Miho, em (AM), ao contAoAj^o, ao òe. {^azeA lavAadoA, não queA ma'ica'i as 

teAAaò paAa 4-c ou cutiU.vã-Zaò cw bene^ZcXo p'Lop'L-co. Lmpicga-.ic. ccwo emp'iC£ 

teJjio em ieAAoò alh<íÃ.aò, jLU>ta}ne.iVtz paAa mantcA òeu nomad.i&mo e òob^cvivQn 

cÀJX. eAAantc. Opõe-óz, ne.ò6e òent^do, a TAancZ&co e a EdaaAdo. 

Vom-cngoò e &eii& ^Zílioó, em (OP), ião-noò moòtAadoò coma oi, doma- 

doAeA de ca\jaloò, tehAaò e. pzòòoai. O pai, òobAciudo, age. como òe as (CA- 

Aa& e peòòoaò iÃ.ve.òòen\ de 4ca domadaò como cavaloò òeZvagcni,. GonçaCo Cân- 

d'ido, em (TA), ape^O/í de piopr^íctoA-ío dz vaòta e piodutíva i^azeiida, e, poA 

tanto, como VonUngoò, dono de. teAAaò e. de. gente.6, m .ideoCogia do Cuga't, 

òubiAai-sz de. "domaA" peòòoaò e. mdómo anúna-cò. f^cóóe aòpec-to, podmcó di- 

zeA que &ão "domadaó" a^s peA^iomgeni dtòta noveXa, poiò abam/oiiam a vioCên 

cÁa da teAAa e de òeuò liab-itante-i, ò-ünboí-lzando, ejn ce.A.to i,en(.ido, oi an(- 

rnoXò domuticoò, ou domeisticadoò, em opoò<qão {^cAaò liabíiua.õs dciòa òcC 

va. 

Ma noveZa (OR), toA)\a-òe nZtlda a ^.('gwiação do caqado'i iui pcAAo- 

nflfjeni - noAAadoA e no gav^ião, também caçadoA. O -(Züito da noveCa, hcfieAÃn- 



do-òt ao gavião, e.>itende.--6e, poA^taiito, ao caçadoA. Já os neg^oó, oiilS), ox 

putòoò da vã/Lzejx poA. caçadoAe^ e ptantadoxcA» (aQ^úcuítofiu), aóicincCIiam-óC 

bem aoó anmau caçadoò pcZo gavião no conto (OR) - o caclioà^io, haw de. ^a 

AO, e que. atnoLtava m hofia da luta c o pato òcCvagcw, v.indo dc onVui ■Winl_ 

tjÔKÂjo em buóca de agua e deAcamo. Sob mutXoò aópcctoò, cn^-ón, /Kn/oiiofv di- 

zeA que. 06 negros ião as maioA.c.s vZtòuas da vioCcnc<a da .tcAAa. 

Como òe e^tabelejzeiL no quadn.0, aò naviativaò cm pi-òic^Via pc&òoa 

dZzem-noò doò donoò do teAA.ltÕAÁ.0, iòto c, doò que {^.Icam nele, oò que pcn- 

coM.ejn 04 Leguaò. Como jã òe di&òe no piijiiexAo capZtuC.o, oó eX.ementoi peA- 

tencenteA ã teAAa. As noAAativas em teAceÃAa pe^ioa Ae^e/Lcm-se aoò que ja 

ulXAapaòòoAam o estágio tivicial doà pxmeÃAOò - a violência - e ac.lim-ie a 

caminho da PAomiióão, a não-violência, logo, o& elementos peAtencente.6 ao 

céu. 

Á6 noAAotivas eití ptime^ca pe^&oa coAAUpondem, Xwnbem, ai pcAso- 

nagenò que. estão maiò abastadas do contato com a civilização, e sÕ a ujn e 

dado conbeceA o seu segAcdo - lun eu cuja vi.são da expeAiêncta ciifAC c 

leÂtoA e o {^ato. 

Relacionam-se., a seguiu, ^alas densas peASonagens-mnAadonas que 

exemp^^iicxün o comentÕAio. 

Bn (7), CduaAdo ^ala-nos de FAanci^co: 

"JuAei a mm míSmo, esmagando a grande caAtos-ídade, que nãu peA- 

guntoAia. Os dias e as no-ctes, sejiipie juntos, tAaAÍam a con^.ís- 

são. Quase ujua sÕ cJiiatuAa, eu c ele naquele hotião de^cAto, ca- 

caueiAos ceAcando, o ceu a tamjoa poA c-irna. TcAmtucvu'a poA ^aCaA, 

eu cAcutaAia. E talvez o {fizesse pxAa Ae.v.ivex - {^aíando - c que 

devia teA sido tão podeAoso quanto um mllagAe." lLr.p.9) 

5^ (OP), o teAceÃAo ^iílio Ac^eAe-se ao jxii: 

"Impossível sabcA como descobA-iu a capoeiAa e veio bateA com os 

costados neste degAedo. Em SWçjtpc msceAa, eCe nos d.isse uma 

vez, logo que deu a Lôncio o p'ltwicx/ic cavaío.Ve.òceAa a Bahia unó 

al.peAcatas, palmithando caminhos, sem destino e p'locu'iando tAaba 
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Zho. ^c.omodou-6Q. noò pcutoò de. Jaquic. c iã, mqucZc. òvAtão, 

quo. m.òc.mo6 LÔnc-co, AíZpZo, cu e. JoAge. Tudo c^cuao ate. hoje, o 

paòòado no nevoeÁAo, meu que eXe pAog^ejdÁ.u-piogned<u. O p'lop'uo 

pxòto já tinha quando m^ícemoò z t-inha icaó cavacos, nÕi cAamoó 

pzquenoò, jci d.íòòt." (LP.p,39) 

Em (ORl, o caçado A.: "Eu vi. tudo no começo" {LP.p. 113). E o velho: "iu p'la- 

nieXU. a Satamò que. matoAMi o aòòa^ò-ino. Tenho aò m<nhaò Aazõc-ò c. a ^-cCha 

6abe. WaAÃjx, a ^tlha, peAdeu o metvcno pax cauòa deJLe. Tudo taii de coincçaA 

do começo. Voimecê escute." {LP.p. 117) 

Como vtmo4>, eòóeò naAAadoAe^ não contam o ócu mundo e, iim, o c/c. 

cujOloJ) peA-òoiiagenò, o que. con^e/ie noAhativaò iwi ce/ito valo'i de na'iMat.i- 

vaó em tQAceJ.Aa pe.í>ioa. ?enòmo6 que tal ]DAoce.66o nauia-ilvo v-i.òa tAazc/i a 

eÁaj> um apaA.&tít.e depomento de expe/L-iência vivida, de autentÂcidade. Tnata 

-4e de. na^AatÁ-vaò de pAocu/ia do paliado paAa wti de-ivendajnento du p'laonte. 

A conitAução deÃxLò queA Ae£acionaA-iz ao espaço òÕcio-cu?tu.'LaC exte'iioA, a_ 

iAaveJt, da oAdemçjão do fjaòòado. O p'ioceA6o de monÕAia voCun(7o'iin que. ne.Caò 

apaAece, me^mo com o de.òpeAtaA de Áejuaçõzò, mantém uma {õgica cauuxC exte_ 

kíoa, AeconòtiXuindo peóioa-i, objetos e ambienteò. ^'â'o ccgitajn do {,uiuAv. 

A pAocuAa do paòòodo, como explicação do pAe^ent.e, ba.i,ta-theò, motivo poA 

que ai AeZacijommoò Hi Léguas. 

Tais aspectos das novelas em piiiv.eJjux pessoa ^azem-nos -temb'uiA o 

que diz TodoAov sobAe e^se tipo de naAAa-tiva, p^inciixiCmente no que se Ae- 

^e/ie ã sua capacidade de dis^oAçoA a imagem de seu noAAadun, {^azendo com 

que c/íi seja ai.nda maÃÁ impíZcita.— PaAe.ce.-nos scA o caso de LP, onde as 

peASomgens - noAAadoAas mani^e.^í>tam-se, a^em de impCicitas, como meAcs 7n- 

dic.eJ> de busca dc wii outAo significado: a vida das peASonagam a quem des- 

cAZvem e, em outAO iiZvel, o contexto geAaZ do íivAo, a vida dos habitantes 

do "teAAiM)AÍo" e a vida do domem sobAe a teAAa. 

Ma veAdade, se as comfXiAatmos com as noveCai on teAceiAa pessoa, 

veAemos que p'lcssupoem pc-isonagens que se toAMAam famosas, na Aeg iao, pe.C.o 

■ contato com maioA mmeno de pessoas e que, poA isso, se destacam ou icu ca 

AateA iegendÕAio. As novatas on teAceJAa pessoa aclíoin-se agAUjxidas em naA- 

Aativas que se. desdob'tam segundo utn ponto de vtsta que acomi.xinha vã'iiaò de 
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ma.ò peAòomgetU. O^a, óa de pi.vn(UA.a pe^Aoa dizem 4ob'ie ou-tiai, pc/i-joiia 

gen^ que. mo -òão aò que. navim, -Cogo, eò-tnjiioA, c/n todaò aò nvvc.ía6, dicmtíi 

de apetyxò um enf^oque: o da vÃj>ão com aó pcAiomgcws, Acgundo a dc^<ii<\\xo 
19 - - 

de VouZtion,— e não o da vi^ão da.ò pcAionagenó. 

Como já òe dLi&e, oó naAAat-iva^s cm teAceÁAa pc^òoa of^iwcccm- 

noò e^tÕA.ia6 ma-có conhecidas. VàaniaXicaiientc, ptc^òupõcm ujua nvaC.iaçãa do 

ocoKXido a pa/iti/i da ò-Uuaqão da.!, peAòonageiu. Como òc. o nawadofi, ma <6 

distanciado do iatü, {^oòòe caixiz de. juígã-to c pe/uniXÃà.-òe uma anteviMui 

do ^uXuAo: a RmmU-iao. 

Ao iKaJjoÁ. do noÂAadoA, expíica-noò Baque/io que. e.óic, abdica^ 

do de -òGu ponto de vtòta de na^iadoA. onisciente, taii, como conseqüência, a 

ptuAoLizaçÃo do mesmo, òob a ^oAira de diveASOò pontoò de vista, conAcòpon- 

de.ntes, a outAas tantas peAsonagenò do Achato.— Bh LP, isòo &õ em ponte, a 

coiitcce, pohque a impesòoaZidade que podeAin adviA deòsa onlsciência se.Ce.i-i- 

va, queKida poK Hentij Jame^i, desmancha-se na ni-tidez da piesenqa du navui- 

dofi, atAaves de adjeJUx'OS e in^O'iniações que ca^cactCA-czam avaCiathuvncnie 

peASomgens e situações. 

kpQMon. de podcMws assinaían. funções di^clientes paia ai hovt 

£xu em p'limziAa e. teAceÃAa pesòoa^b, compiovamos tai)ibein sua simi.Ca-\idade cm 

out/LOS aspectos conceAnentes ao noAXado. C o hc-Cilo'l cm os, pois, com OscaA Tacca 

que "ixxAa nosothos, tanto o más que um mundo, Ia novela cs uu compCejo y 

sutiZ iuego de voces".— 

Todas as novatas têm em comum o {^ato de a na/Làati.va ccmcça'i 

quando ja sucedeu o acontecimento dectsivo. E c£ai vão-nos most'iaA o acon- 

tecimento modi{iijcado poA vÕAios ânguíos. Com i^sso, visuaC íza-se o campo 

espaço - tei7tpoA.aC em que vivcAam as pc/i4ona^c»us ceiitto-ós. 

Tal pe/icepção toàna-se possZvcC justamente aÜLavc.i, da estnu- 

tuiia eZeita paAa as noveZas pe,Ca p'l-oiicxAa naAAativa. Ussa nai-'cativa a^õ-aiia 

o te/L acontecido há muito tempo, o seA esi^^ntoso, o sca cilvc.C icmciiíc pc- 

,Za AeZteAação de qucni as viu, a^iAmaçces todas comi.\it-7veis com a Ccnda. Oi 

^atcA.es de se descJaA contai uma estória acontecida jogajn cmii os de se que 

AeA jxA os iatos no canipo Zenda'i.io. Rc^ca^i-ac aos cegos e.xempti{^ica hem 
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a óvtuação, porque, ^ncí^ca o díLòdjo do. AapeX^-£a6 na Zntcrj'La, de não iiiiu/ã- 

-Zcu>, dz òeA. o poòóZveZ ao j$oíc£o-ie. ínÜLttanXo, po-t oufio Cada, 

exptícZtcL o &(iu cupcc-to í^oIcCÕaZco, -Cogo, da ^-ccçüo. 

A p'L^]eÁAa noÂAativa ahiz-noò luna noua pcAòpcctiva dc nitcA- 

pneXação: a oàde.nação lithia,iia do {^olcíÕKÍc.o, do mítico, .ói^cAc,-4c, cm uma 

eó-íAttíuAa didaiÁ.zaiit(L e utÕpZca. A latida tAoca-òa m utopia. A ^.icqão &c. 

veAoòòmlí-iza. O qua acont.acau, óaiido voAdada, pa,i(;c.a invcAoiSm-iZ. O que. 

6a que/i qua òaja, òando utopia, pa/iaca voAdada, poAqua condiz com a vcáoò- 
22 

éitn-íZhança.— 

A Aap^a^antação do mundo dacoàAantc da noAAativa {^igu'ia o <.'£ 

caZ do labÀAinto oiTda nada pan.aca óaguAo ou òÕt-ido: -tudo òc acha mvai^ado 

poà. AuptuAoò, t/LOcaò, .óuópaitoò poA todoó oó -Cadoó. Jò&o accniua o Cado l- 

mpie-anòZvat da aKiòtância kwiana a aò noveloò podm atua\ como wpc.C/io 

da^-ia 6-Uuação. O mundo in^eguAo a cAuai a pcAcabido como um dc^aju{>ic cn- 

tAa o qua ã [ou paAoxia íca) e o qua a pximexAa naAAativa queA-ia qua 

Eni LP, vmoò, poAtanto, um apto va.itam cut o do Ac<^a'Lcntc. como 

ponto da apoio ao ZJjtoAÕAio, qua mo vai juZga-lo, c, cnia'i out'ia 'tea 

Lidada, qua òa oponha a do te^i-iitÕAio daóCAito. LitaiatuAa mágica que 

vai cAiax o "tahAÍtÕAÁ.o" m òoáJí noAAatUvaò, como o Vcuò da Blbtia c'liou o 

mundo an òdÁÂ diaò, uóattdo paAa i^óo a viagem, òmboío jã ccn.bagAado do 

p^ocaòòo da tjiave^.úa., ligado, qua^a óayipia, a tAavaióia da vida. 
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1. BAQUERÕ, M. Cotjanu. EótXucXuAcn dn la novtCa actuaC. BoAccCona, idi^o^ 
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ab^uX, 1961. ÁAXÍgo AzaoZIvido 0)i Sobte LctcAatiiAa. Sc.ix Bci'ina(, Ua'ic.c- 

íona, 1967, p. 53. Apud BaqueAo, p. 31. 

3. Â-iá-üíJ chma/Lmoò a. noAAatÁva - piÕZogo no dcco'iAe/i do XAabatku. 

4. Eáòcí noção ã de cciòa vazia, estudada pot VeZcuzc, quando dúcu 

tz òiQnli-icanXz, 6ix)iu.^icado e òc.ntido no capZtiUo: Sobxz a coC.ocaqão 

m ÒQAÁ.ZÒ, in: VELELIZE, GiZítò. A LÕgica do Sentido. S. VauCo, l.dito'ia 

VeAJ>pec.iÁva, 1974 p. 39-44. 

5. FILHO, AdonioyS. Sal da Baliia: Chão de. cacau. op.ci.t. p. 14. JiiCgainos 

conve.>iizntc a citação malò longa, pofique. Ae^tíctc. ideÂai, não-^ (ccionaõs 

do OLitofi sobte. a me^ma fiegião, ma.téAÍa-piima daò novelas e.6tudadaò. 

"O cacau, aü-ón apontado na Colônia, não 6c di^iendcAia ccw 'lapidcz a_ 

té. -óe conveAXeA on vefiticz do cicZo agn.<cola. A pcnc,t'iação, a apnovei- 

ta/L m òolo e um clima oAganicaineiite. ^ciXoò pana ele, se/iia lenta po'i 

imposição da ^Lesijithicia da seZva e díU 0 de.sb'iavainenio e a ccm 

qui^ia, a p^iovocaiem o plaivtío e. a colheÃ-ta, a necCojiiareiu o cc\)\excLo c 

a expoatação, de tal modo con.ta.'ia)n o JnipE'iio que a in^na-e^t'iuiwia cco 

nÔmica apenas pode concAetiza^i-se nos i^ins do secuCo passado. Ac, em 

todo esse teimpo, nas t^unduAos das gàande.s ^loAe^tas, cm todo o que f^oi 

uma gueAAa cont/ia a naXit-'ieza, ge^^ou-se uina violenta saga humana no ven 

tne. mesmo da. selva txopical. 

Saga que, ^e/unentando materia aMlò tica e ^icc icnaC, concoi- 

Aeu paAa con^iguAOA o que lealmente é ivii complexo de culiu'ia 'legionaí. 

O cac«u, a pA.opoAção que atte/ca a paisagem, a empu-'L^a'i e dimáiuói a 

selva, a ab^in. {^azendas, a e^itabeleceA wn s-istcma de comcAcco, confor- 

ma cultu/Lolmcjite iwa Aegião. Hã, em termos cultuiaiò e;fe (ivamente, uma 

Aegião tão AÍgoAosai)iente coAacteAizada que se pede {^aCai - a exempCo 
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da clviLczação pcuitcita e. ^Ziuii-òicnòc do ca^c, ou da iw^dc.stinn da cana 

-d&-açãcaA e do couAo e/n uma cZvZl-ização bacana do cacaii." C'lif^o no^ 

ia. 

Oó a^pe.cXoò tmncÃonadoò apXoK^nam oò nov(Lla.b de. LP do coàdcC. RíWcXe_ 

moi, poA. .Lòòo, ao tivAo de. NETO, AiitÔtUo Fagundcò. Condcl o a .(dcoCo- 

qia da puitição. PeXAÕpoLíò, Vozu, 1979, p^i^ic-cpaòiic.nte aoó capZiuioò: 

Aposição ÁubaiXüAna do poAòonagm exc-bxldo, p. Ill; A Cata coletiva 

poZa 4>obfLZvZvê.ncJxL, p. 123; A ZndZvÃjduaLídadz da ação, p. 13f<. 

fJa noveZa (AM), òobuz o e.tviott(Ao de f-iaA-tínho com "o velho ma^ó 

velho que jã v^a m toda a vÁjia" e cuja xecoAdação lhe. ti/ia o õd-io.Ci 

tanemoò o tAecho a òzgu^, a de elucÃjdaA. a paisagem da vlolcnc-ía a 

paz, caAacXeAZótZcxi da "nova Aaça" que a nanAotÀ-va deòç.ja e eCog^ia. 

"Quando o pôs no ehão, na A^banceJ/ia do outAo lado, o velho 

^o^çou o olhaA. 'Você paAece gente de uma àaça nova', d^ie. l ftO-i en- 

Üão que excMmwu, a pá Aemovendo o cacau, mu-cto atto: 

- tJÕ6 éomoi a cAuzl 

Mundo eheÃo de nov-ídadeò òobxeXudo paAa qucj:i, como ele (M), andava a- 

toa fLodando o ítajulpe. O velho voltava, <sua 1*02 noò l^^nhá-ticoò, no mo- 

mento em que buócava cZnco homenò - c^nco peitei - paAa oi^cAeccx aí 

caAn^ç-Oó ã Açucena. 'NÕ0 òcmoò a exuz' oò palavxai no ccAcb-'io, oò pcA 

na eitA-oda, putòava manòo o coAação. meando em Aedon, e^banAava na 

ta/ide, ventlnho fLOòtcÂAo chegando com a noÃjLe. Vev-ia AegAc.isan paia di_ 

zeA a Açucena: 'Hoje não e d.ia de ninguém nwAAeA'. Mem hoje nem ama- 

nhã, ela eiqueceòòe, o poòòado cAa o paòòado." Gaí^o noòso. 

FJLHO, Adon-coA. op.e^.p.lOl. 

JAKOBSOhl, R. LingüZòtÁ.ca e poeixca, in: Ling'á7^tÃca e comunicação. S. 

Paulo, CultA-ix, 1956, p. 126. 

TeAmo uòado pon. Roland Battheò paAa deòignaA aquele a quem te cndeAeça 

a noÂAotíva. BAKTIIES, Roland. IntAoductíon à l'anaüjòe. -i t'iuctwiaHe. du 

Aec.ít -in: Comunicatíon. n? S, 1966. 
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10. E6ÒZ cupacto jã nòtudado pofi VeAA-lda ao tucitoA dc. "ídmond Jabu c. 

a quQAtão do IZvKo", -cn;PERKIPA, Jacqaeò. A c a d( ^cAcnça. S. 

PcuUo, VoAòpzctvja, 1971, p. 53-72. 

11. GALi/M, Waluice. PdAeMia. Aa ^oàn]CU do {,aCòo. S.raní!o,PcA6pcciiva, 1 977, 

p. 13-14, dZòcoAAz óobAz çj^&o. p^obZenia, ao tAotan. do. João G. lio6a,c. ju£ 

ganwi opo^Xano Aeg-litAOA a cctação, poA acfioAmoò que. cfa ac cnquadna , 

tambm, ao coòo dz AdorUaò F^/io. 

"Pe todoÁ oò ainbZgu^cidey!) que vZ}:cani cóXc t-ivAo, mo 4e pode aquccc^t 

dcLqaeZcL qixz é, ao nZveX da piEtíca, a h.a.iz dai dma-ii,, c que. c a posi- 

ção do ZÒCAÍX.0A. Poó-cção óLUíimante ambZgua, que. óc ficvcZa iia l.inQuagcin 

e oiAavQÁ deZa. Püáj>, neAte d-UcuA60 ofiat que c cAcA^.to, icAXanc.jo ao 

mz^mo tmpo que z/vudito, Zãc-ido enquanto apanha o pxoce-òòo (üiivi ico c. 

mltüZoglzaiVte quando o ^oudalZza, -identificado ao Iwincm pob'ic. do óc^ 

tão e deZe di^itanc-iado, (...) que pXocXama <scta na vida maí, que, faz 

do texto uni fetiche, que ajyteeiide aò temõeA da ^eaLUlade ccmc cTJiiíugiW 

dadeò òem naái.caJUizã-Zai> on coiitAodiçõeò e, afinai, a poòição do áitc- 

ZectuaZ bAa-iiZeiAo que óe deiineta. Pieòo a òcuó piiviCegia ma-i òendc 

capaz, poA t^eiiio, de cxpc/unicuto/i imaginoAiaiuente outAas situações de 

vida, convive no mundo doò vaZoKei, meu c tAadicionaCjnente seAviilc^x do 

Eòtado; aqui. existe e aqui pAoduz, mas de oZho na ãZtò)ia moda das agcn_ 

cJjoò centAoiA da cuZtuAa." GAifo noòio. 

12. cf. ELI AVE, f.ii/Lcea. A eòtfiutuAa doò miX-Oò injli^to e ReaCidade. S. Vau- 

Zo, Pexò pecttv a, 1971, p. 1S~19, que exptica "o que significa ccnllec c-t 

06 mitos: l/emos, poAtanto, que a ' histÕxia' tvanAada peto mito consti- 

tiú. um 'conhecimento' de ofidein eòotÕAica, não apenas poA sei se.cAc.(o c 

tAansmitido no cunso de unia iniciação, mas íoínbcni poAque esse 'conheci 

mento' é acompanhado poA wn podeA mágico - Aeíigioso. Ccoi efeito, co- 

nheccA a o^igm de tuji objeto, de um animaC ou pZanta, equivaCe a ailqui_ 

fiÍA sob^e eles mu podeA mágico, gxaças ao quaí e. possZvei domina-i'vs , 

muítxpiicá-Zos ou AepioduzZ-Zos ã vontade." G\ifo nosso. 

13. Idem p. 32. 
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20. BAQUERO, M. Goijanes. EsiAuctu.\a^i de Ca Uovela Ac tuaí. op.c^X. p. 160. 

21. TACCÂ, ÕscaA. Las voces de ta noveía. op. cÁX. p.15. 

22. Re^eA.mo-nos, aquÂ, ao comento de veAossm^hançu an..òbto^Léíica, muito 

bem expLccado poA SPIWA, SegZòmundo. htt/Lodução à poeXica c.Cãbsíca. -S. 

PauZo, EdUoAa FTP SA, 1 967, p. 101-102. 

A dZscuisão demise conce-Cto peZa seMcoZogia mode/ina e (^eiic. 

poA KRJSTCVA, Júlia. JniAodução ã zcmanãC-cse. S. Paiiioy I'eA ipect iva, 

1974, p. 125-163 de ottde AetíAmos as cZXaçõeA pox seAem peA t.inenteò 

ao caso e^jiudado: "O seniúdo ve'iossTinlt ^-cnge pxeocupaA-se com a vcAda 

de objetiva) o que o /.neocupa, de ^ato, c sua AeCação com um discuMo 

cujo ' ^ingiA - seA - uma - veAdade objetiva' c reconhecido, acími tido, 

i.n.it-Uucionaíizado. (...) Refúgio do sentido, o veAoiSimiZ c tiulo o 

que, sc/}i seA contAa-senbo, não e-btã Cijhítado ao sabcA; a objc.tividade'! 

p. 12S. 



"O \jeA066mií ZK-ige., cuó^m, iwi 6UjCÀXo do di^cunòo que. conóidcAc como 

OuXao a 6ZU À^titeAtocutofi [a òi. meómo), com quem, pc.Co mcòino p'lcccsiro, , 

òt Jjdznti^iccL. O veAosòlmÂZ, gfiaa Ácgutido do òOitÃdo, Actoquc do vcAda 

doÂAo, òexia. [ao nZ\jeZ em que v^ve] o cxped-íeiite que conitcítu' o Ou(ao 

enquanto Meimo (a pòeadodl^eAença] e peAmite Mia Aecupe/mção peto 

mo enquanto Oat/io, no d-UcuAòo." p. 142. 

Penòonwò que, no ccuso de. LF, o veAOòòZti-ti cA^ado poA Adoniaò l-cCIto ex- 

pLica-6e peZo capTXuío do Lòjao de Spina e. pode-òe que^>X.ionaA, .idecCo- 

gÁximente, peZaò MêJ.aò de. K/iZô-teva. 



4. CONSTRUÇÃO VA TCKVA } K.CJOhlAl. 
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4.1 - Enigma e zxoficJj>mo 

Legando ^A.agrmn-to6 dz oÁxoò, poda-óc. apAocímoA LP c/e. outioò 

modeloé de. nojoiativa t do. oatAoò ÕAza.b quo. lh<L 6ãx> conAC.Íata,;> e i imllaACA, 

como o tzaXAo e a músZca, a de óe ^azcA maÃj> ctafio o òCMtido qiw. tenta 

moi cAloji pon. noòòa ZeÀJuAa. 

PíA-cehz-ie. que aó nove^aó, A.eZacÁ.onando-6e, produzem a òigni- 

^cação do "teJiÂÁJLÕfbio" poAa o pai da pfu,meÍAa noAAat-íva, Xai como ele o 

qucA AepAoduz-ifL ao diK>tÁ.na^R/Uo. Aò peMAonagcni de. LP 6o^^ie.m a violência. 

Umai - ai> dai> noAAoXivaò em tcKceJjia peAóoa - aAgwiientam com a poòòiíiitida 

de de não-violência, oatfuxA - aò da& naA/iativai evt pfiímeÁfia pc^üoa - apc- 

noó Aepetem o pAoce^òo da violência. Em todaA aA peuonagem, po^ém, a vío 

■íência opena como {atoA de òo^himento, moAte e/ou e.xpolÃaqno. A /ic.íi/-xM írt 

da não-violência, tAaiunu^-tida pelai pe.uonageni caKiAmãticas das noveUas , 

Ae^lete, tmbém, a me6ma mensagem em relação ao livAo conòidefiada como um 

Xodo: a violêncÃa c cAimino-sa. 

5e tomaniv.oò aò eòtoAÍai daò novelaò como a e^ (õa.< a de um caí- 

ttie, e iòòo é poòiZvel, porque todas ap-^eóentam eximem e. utn(]íí>içfxi ianglunã 
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fújxò, podeAZcvw6 A&ZacÁ-onaA LP ao6 Aomanceó poticicUi da cjUgma, que., 4c- 

gundo a C-tenò-i^^dação de. TodoKov,—&t coiUtiXuejn de duoA e4-ò3A,cas: a pfi.í- 

meXfia naJiha,tiva, que noò conta a eÁiÓfiia do caIdiz, c a òc.gunda nn/iAnUva , 

que. noò dzcLf^na o m-Litéfiio, conta-noò como o tcvAO Ae c.òcac.vc.. Aí duai iia^ 

^LOtcvcLò não 600 duaò paAXeó da mc/ima aá-tÕ/u.a, nem duaò c.<i^ÕA.tai di.^cAoi - 

-teò, apenas A.z^teXe.m do-u> pontos d& vZ^ta óobAe a nieòina coZi>a. 

Oi do-ÍÁ pontoò de v-iita manit^eòtom-sc pofLque, na pfi.íine.lAn nan 

o auto^ não pode i>efi oncócíznie, jã que 6z tAata da eA tõ^Ua do c/ú 

me e eZz a AzpeXz como 4e panou. Wc-üa ^aòe, o ZeÂ-ton. ainda não óabc. ai 

cauiaó do c/Umz, quejii matou, & ouXaoó dztallizò. A cAtõ/iia dzienuoCve-ic do 

ponto de vÃÁta da. ação. Na òZQUiida nafiAativa, pon.éin, o nutofi uia 6ua voz 

como mzdiadoKa entMZ o ZeÁtoh. e a zòtjÕfvia do otcme, e^cíanece o cni^im - c. 

CL e^tÕAÃa do Á.nquéAÁXo, O naMadoA ioAna-&e ontic-ien-te e Oi^e./icce.~noi a óua 

vZião do ^ato, 

No caio de LP, ai apfioxÁmaçõei do tivho com o romance poíx- 

cÁ.at podejw &eh. vãnÁai. V&tzA-noi-eJWi, po/im, apenai nc^-íc aipc.cXo, poA a- 

cha/üno6 que eZz é. o que meíhofi apÕ-La nona /UpÕ-tac. Pode-ic, então, pen- 

■AO/t noó novzlai como coAAZipondentei ã p^iímeÃAa nanAativa do Aomance poiÃ.- 

clat - todoi tAatam de peJiSonageni vZtònai ou agentci de wn cAÍnie. l/eAcmoi 

que tanibm ò& coAAe^ipondem a iegunda naAAativa do Aomance poticÃad, a que 

noò diz como o leÃtoA [ou o noAAadoA) tomou conhecimento do cAime, e a pA^ 

meÁAa noAAativa de LP. Eiia noAAativa vai agAupoA ai nove^ai e peAcoAAeA 

06 cairUnhoi noAAadoò com o leJXoA. Pana nÕ6, o pai-noAAadoA ie compaAa ao 

deteXive deae caio potic^iat, o medZadoA que 6e coloca entAe o cAime - a 

vtoZêncÁ.a - e o ZeÃtoA, a f^m dz z6cX.aAeczA-lhe 6obAZ o modo de .tAatã-ía. 

Achamo6 -intzAziiantz obizAvoA outAo aipecto da pAoximidade de 

LP com o Aomance poltciaí: o do entgma que iz vai. eòclaxecen a poAt.iA da. 

6zgunda nahAativa. PAZ^ZAimoi, nziòz caio, accoaaca a outAo autoA que tam 

bem Z6tuda o Aomancz poLiciaC, CíiaAÍzi GaívzZ—, poA apAZie.ntoA-noi eíe o e 

ntgma 6ob uwi aipecto bem dívzAio do v-iito poA TodoAov z, paAa nõi, extAcma 

mzntz pfiovzitoio. 

PaAa GaívzI, o Aomancz poticial coloca-iz como uma ^ãbAica de 

zrUgmai. dzòdz que não iz conòtitu-i pela decx. falação, iim pe.Ca ;\o'LmiCação 

dz um znigma. PAzcÍ6ai)ientz poAquz tudo no Aomancz poüÃciat iz pana peCa 

Zinguagej» ou na tinguagzm. VZitinguz-iz, poAianto, da vzndadc.ina eitÕAía 

dz wn cAimz, do AzlatÕAio dzía. Ouanto a apAoxiniação quz intentaiwi i^azeA 
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dz LP com o Aomance. pol^Zaí, iodciò Uòaò cotU-ideAaçõcò dz G\-ivcC <ntcAu- 

iam-no6, fXífique. 4£ adiam pe^^eÃXamentc. conipa-tZve.ii com a ZcÃXuAa que. vimoò 

iazífido da obfia ate. agafia, e, p^^nc-ípaòuente, porque, a pa^xtÍA dc£aò, o au 

ioA dc^^m o /Lomance poZ/jc^at como e^ipaXacuZo c cxoAc-t-Amo. 

Ga/voC. expCZcZta que o Aomanco. poLicÃjil c còpQtãcaío, {XiAquc. , 

aXAavu da encenação que leva a to/inw, ^az o leitofi penetAa/i cm um univcA- 

40 poAaleto onde a vZoZencÂja e penmiXÀAa e onde Áe ceíeMam ^aòc^naiite.i \i. 

•ÍUÍU4 de cangue. Um ■teAA.ítÕA^o ^ZuMio, contAad-iXÕAio e deòoAganizado on 

ítie, 6e AeãZ-íza o exoAc^mo. Uma iocZedade ameaçada toii medo. Põe cj?i cena, 

(UAave6 do Aomance, o que the j^iovoca medo. Repxeicnta a amença, condeiui- 

ca^t^a o cAUine e o CÁÃm-ino6o, e 6e oxoAciza deZcA. Naò jXiíavAaò do 

texto-. "La {^iQUAotlon X.n^Àj-iie de Za te/iAeuA eòt Zã pouA ecaxte/L òon moXÃ^ 

tn^^nement tehAÍ{^Ãxnvt. 

E4<4e pÃocejíòo de encenação e exoAc-Í6mo acontece, paAa nÕj,, em 

Í-P. O paZ que/L exoAc-Lza/i-òe e ao deòtÁ.iuUãAÃ.o da maZ-ígtüdade do cA-òne do 

teAAÁXoA^o - a vZoZênc-ia ge/uida peZa ainbZção da poòie da teAna - atAavci de. 

"'"íi e-ncenação. aò vÕAÃ.ai, noveÃxiò, no pxZco que cAia pela 4ua /xíCavAu. O 

paZco é o ZugaA onde i>e pioce6-&a cun conkecmento; neZe 6e pencoAAe c -ítÃne 

'íOA^o que Zeva ao tA-iun^o do bem - a Zei - coiit^ia o maZ - o cÁ-ime como 

^oi, AomanceA poZtctcLÍi,. 

Cumple de^tacoA aqui outAo aspecto de LP em que podemos twta'i 
duíu, òZtuaçõeJ) em paZco: 

' - o CAinUnoòo mau e castigado: aqueZeò que 4C vottaAam cont'ia as pcAioiia 

gem centAaJji, poA exempío os que matoAojn Jmboti, Lucas a o menino de 

Áçucena; 

2-0 cAií)tinoso bom é vZtóna da sociedade mã: hloAtinlio e F^anc-óico são Zei- 

vados a vioZhicia e ao cAime, e a nenliiun se jxine. 

Sugete-se, poA e^sse mecani-imo de ]XLnÃA-peAdoaA, o pcAigo da 

C-ontaiiiinação peta vioZhtcia e a necessidade de se exoAciza-Za. 

A Zuta e a vioZencia se teatlaZizam c tAant^o'unojn-sc. m jogo , 

podetvdo agiA de ^oAina catÓAtica, poAque prÓxima-í, da a^etividade c su^ícien 

temente abastada-:, da ação peto tanpo e peCa ^xiZavAa.— VaZ a violência e 

os abusos do podeA que p^ovocan medo podeAein exoAcizoA-se à fMAti'i da ciicc, 

nação promovida peZo AeZato. 
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4.2-0 Jogo ccn-cco 

A função tcatAaZ o?i LP t àclevante pelo a^pcc-úo ca.tãA.XÃco men 

c^onado. P/Unclpaòmntt òz ^ivCM.picXaAino6 o6 mCMioò elmcntoò que. posi-ibi. 

l-Uam a coíivlòz: - pnox^n^adz afetiva e. d-iitanc.(aimnto da ação - como luiia 

ftaneMca .também encantatÕA^a dn 4C oAticuloA a iioAAatÃva. O-'ia, a pioKÒnida- 

dt, dzcIxxAada peZo toxto, znVit. mAAadoK e àc^cAente noAAado piccZia a s6c.- 

QUAoA que. iudo é apeyuu um jogo - mag^imA-io - - poàa que. òc. poóia .icntíA 

P^zeA dZante. da Aeptzòentação de ^ÃJuaçõeÁ tão penoòoò. 

Vua.6 peA-iomgcyu, daó novelas (AM) c (I), ACipec-tívainentc, poò 

^■i-b^^am-noò a^ieguAon. a prox^n-idadz de LP do, cêiUco. Ou.txoò a.spec:(o6 Xam 

bem podeAÁAm ^eA tembfiadoò, como a oA.at-idade, aò cliojnada^ ao noAAataAio, o 

tom AetÕAieo, mui-icat e nobKe da ^Aaòe, o apeZo tAãgtco, maò lntcAe.i,òa-noi> 

naAj> a p^e^iença. do atoA & do dÁAeXon. da vtothicta, como Znd^ce de teatn.aíi 

dade, que ai> conexões ^omaÁA com o teatAo, que Azaimente 4>ão ncduz-idaò. 

A pAe^ença de MaAtÁ.nho (AM) e de EduaAdo (I) aòi-inaía que a6 

i^oveZa^ 6upÕe/ii um eApectadoA e admÃXe a a^-iAnntÃ.va de que o }xiZ encena o 

P^óóado aoó othoò do ^-iího, o lugaA de^cAÃXo toAmdo paíco peCaò òltuaçõeyi 

v-Lv^a4>. 

MoAtinlio, peA6onagejn centAat de [AM]^ decioAa: 

"Eu vZvo de v-íveA lutaiido", no que lhe acAeAcenta o naAAadoA 

"eZe eAa um iuXadoA. Mamo, no ceAco, quaie A^indo. Seu oficio 

eAxL bAÃjgoA, apoitoA ^oAça, ^azeA coaaca óangue. Houve^-ie compe 

, tÁdoA e AÁJicaA^n o cZacuío a ^acão, o picadeÃJLO, at-i &e c^pa- 

thaAÂjom enquanto Aodavam a& apoòtaò." (LP.p.Sl) 

VaA^ó 6ão ai, )xi66agetti de (AA() em que Max tinha atua como peA~ 

^omgem tecutAal, encemndo ou concAttUzadno a luta e a violhic-ia decta.xada 

^ ^eg-ião, segundo o texto, uma daò ma^^^é/LteÃyi do "teAALtoAio", Ve acoA- 

do com o que òe vem mo6trando pela anãtZóe, eòi>a demons-tAação de ^oiça dcò 

d-ob^oAçada. mittenta a intexdiqão do texto a Ae-ipeÃto da víoíên - 

A quebAa deióa tnteAdtqão 6Õ 4C opeAacionatiza de ^oAma tcatiaí, poA- 

1'^^, atAavéji do teatxo, òe peAmÁXe o que c pxoZbido. 

TAata-6e do memo mecaníímo que afXiAece mò pcAicnagem-óubití 

no jogo de voze^ da6 noAAatUvaó em pAmetfia e teAce-ÍAa pc^óoai c na 



voz do pal da pxlmeÁAa \yVLKaXÃva que. òe. dtidoiM mó vã/i.iaò outAaò jn aòi.í 

1'^a^daò, quz podm 6eA patcíbldoi cni dl^cÃa coAAi-Spondcnc-ia com o tcatAat. 

lnteAU6a ZemlyioA iambãn quí a ZçÃ. que. ficga a vloldncÀa na tm 
àatcva 4ê a^inma, òz òxtoApMXoAmoò eó4a encemçÃo como ie. ela poà-ta 

doAa de. luna i-imtldade didaXÀjia, poAqut enòlna como caiiaClzoA a vloCcncla 

líoAma benéfica - função iãdlca pxavÁÁta mò otònpxadaò c «04 cIacoò ao- 

f"anoó, que vlAa íiuieAcçaA o Ódio, o dcAejo de inoAte e podcA paia aZgo .inÕ- 

^0 e poòltLvo. 

TàampoA. a Ziita e a vingança pciAa wn cenÕAlo da "^az-dc-conta" 
^boAa paixões peAnlc-io-idò e peMilXe a continuidade da }.nz. PAlnaij.xrCnicn - 

d^ciita, de um Zado, o temoA. de -óe peAdeA o cobiçado - a teAAa c de. 

outAo o de 6Z aZcanç.aA o mÕveí do deie.jo - a -tc/iAa. PeCa iua ptesença m- 

o au6ente que 4e queA IgnoAoA..— 

O meómo e^zlto pode-òe. A.e.conhtceA na jyiobiematlca do tempo co- 

"10 vetrt éUÁtentada aXAave6 de todo o dlicuAòo e do quaZ e cxcmpío ólgnl^-ica 

^vo uma pa^iagem da noveZa (I), m que EduaAdo diz: 

"hllnguon entendeAa nada òe, movendo o tempo com 06 de.doi, 

nao AzcuoA. multo, ate. o momenXo em que majfiãe teve a veZa na 

mão. O tempo e jxlu mandado, a gente volXa eZe quando ouca, poA 

li^o eu digo que e^tamoi. iw. capXXat do teAKltÕAlo, naqucZe lia 

JuZpe que tinha vinte ^ogoó. Um aZdejCunento doò que viam ou^'io 

m.& amêndoaò do cacau." {LP.p.6] GaI^o noòòo. 

Woven, o tempo com 06 dedoó paAece-noi pxÕxmo a movòneiLtação 
<^06 boAbanteA que ieguAam 06 bonecoó no teatAo de moAloneteò. O ceiiã/Uo.en 

^0, tAam^oAnia-^e, poAque Zançado a uma at))W-í>i^eAa de {xi^iado Aejnoto e do- 

CAla-6e, ai,òlm, W7i ZugoA de ^aiita-ila, meta^ÕAlco, onde 00 /^ato-i 
nicLôi 0.4>6U6tadúAe6 4e dli^lfxim numa. ãuAea de -ionlio. 

O medo que 4e òente {^Ica òob contAoZe, de-^de que o pie.iene lado 

ã^nhe coAacteAZòtlcaé IncoApÕAea^, poAtanto lAAeali,. C o noA^xadoA pode co 

^o-iTdoA a ação do e^petãcuío, poAque jã -ie pxotegcu do medo. 

Hepetòncò, c.i<5e aspecto tiga-ie bem piox-ò>iamente ãi ma-iionetei 
'i^s. 4e vão fazendo veAdadelxaò, tia medida da cmpílcidade da cA.iança, como 

pode compxovoA peZo seguinte texto de l^lannoivi. 



"Jã i^díeí ma palauAa óob^C o gu-ítiliol, còpdtãcuío jxina uma ^da 

do., ou poAa um íuvqZ do. peAòonaí-idadí cm que o Supe.'ie.c]o não c 

uma Znó-tãncUa 6&txiAada. O pequeno e-ipectadoA aprende a 6e en- 

tfLZgoA, a ie dX^tanc-ioA dai ^iguAaò ma,Í6 ou menoA pcÁòcgaído - 

AA6 da 6ua ^antaò-ia. t wti lato notável, que iaía baòCante 4o- 

bA.e a ÃjnpofUane-La daò tecnicoò, que decide que oò gu-inlwii Acgu 

fiadoò com a mão ^OAom òubòtUuTdoò poA. mai-cone,tc^ com ba'iban - 

■teó, a poóZção do eòpecXado-x 4e tAanò^ohmou. tie tende a ic t- 

dentZ^^oA com o einptesoA^o, toAna-óe dem-àiAgo, manobia b'l-in ~ 

quedoÁ, bonecas, que òão talvez òeuò ^líIwA. ScAa pohque o í](.u 

nhot poAexie teA poAte t-igada com üa pothictai ctÔnícaò que a.i 

Aaj,ta coMigo uma poAte de medo maíe^tco, maÃ.^ ou mcno^s domina 

da., enquanto 04 maAjjoneXe,!>, aeAeai>, são matÁ aptai a 6ugcA-iA a 

atmoi^eAa de contos de ^ada^í?"— 

A manZjxiíação do tempo daò noveZai tAaduz iwia d.upo-sição de 

píQCiíAa, de que^t-LoifKunento, de buéca. Como 6e, atAavu do tempo, j^o-í-íc poi 

^■ivet AeguÁA. uma pZita em cujo extAemo, em cujo ^tnaZ, ajxiAeccAa a iolução. 

RegAedt/L é pAoòiegutA. Pela evocação pAovocada, AecoiutAot-òe ma eiíÕ-v.m, 

"«I eAxo }xvLctaí ou de{^lcienteme)vte conhecido dela, e pode-òe contempíã - ia 

<^om olhoA de dono e de e&tAanho. 

5n todoA ai, novelaò, no paòòodo eòtã o ma£.: wn cAòne em (I), 

; uma vingança em (7), (AA(), (OR); a cAteAiLidade m (TA); a e^c^iavc - 

dão em (S). RememoAa-lo leva ã -iua Aegene/uxção - pAom-íò-ião - ã pon ibiLida 

de de A.eÁtauAação do contZmo, do mítico.— Jóòo &e evidencia, ie comide- 

que a PAomÍÁi>ãc, o que ic designa como ^utuAo, ttão o c AcaCmente. L'^ 

noAAutiva conta o panado. Moaaoa o paòòado -óigni^ica que oò acontc.ci - 

1^'entoA jã 4£ enceAAOAam c o iuoinadoA eAtã de poiòe de ieu òentido. O òimbc- 

^^0, o teatAal deAóe teinpo manipulado pxoduzcm a iüuião de conti.numi, oi 

gendAada peto p'lopAio di^cuAòo. 

AòòumiA o tejnpo em óua concAC-tude, como ^az íduardo,mostAa-noò 

maiA do que uma Aelação tempoAol, o tempo exp'iime a AeCação de posi- 

entAe o que eAtã òeiKlo contado, aquele que conta e aquele a quem -se 

C-onta. Poòição de quem di/iige e aiòiòte a uma cena,A )Xi'Lticij.nção nela io^ 

i>idiAeta c bene^ica. 
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Aò vÕAmu Ae^&íinc-àu que ^azoti aò noi>eIai ao i^a-to clc. que. o 

^ciixgue - de pe^^oaò, pã^òoAoò e biehoò - e o adubo que o cacau ex-içje paia 

iàutA.^^caA; GonçaZo CândÃAo, poK Mia vez, adubo poAn o XÍumío dai, a\'e6,cau 

■4a de ^^utÃ-^ícação e da puAeza Ae^tabcZec-ida, a6òegu>iam-noA que o -tempo nu 

■^co quefLÍdo peto texXo 6e vaZ conòiAu-indo. U que, coino jã Ae v^u pedo ca- 

p-ctuZo 5, òubòtÃMiÁA. òanQue pofi palavàa c deòejo básico da na^i^aX-iva. 

^'2 - CAAeutoò da lioAmouía 

LP apfieòeivta uma eAiAutuna ein.euZa/i, pxopfi-ia da iioA^ativa nu tc 

que 4e al^ aoó aspec-to-ó eficanta-tÕA-íoA da nwOiaiÁva cm que-btão. Nc^a, 

^ tZnha ^nicMiZ (v^a) e a (monXe) c-cAcunicA.evem-.òe athavu dai, pcA- 

^onagenó e do e^ipaço. 

04 mofiXoi, òe/ivlnRo de adubo ã vÁjda, o que c excmpC-í^ceado pe- 

novetn6 [TA], (I) e (OR], ou ^omentoAão a plocuAa da vida, como c'«i(AAI) 

^ (5). Também, no que coneeAne ao ei>paço, a-ô noveía^i (I) e iS] coAAC-bpon - 

AeApectivaji^ente, à entAAda e idZda do "te/iA-õtõfu.o", piendendo, cm icu 

^■OieuZo, tado o ItajuZpe. Ei>Aa entxada no "teJiAlXÕfiÃ.o" é uma mancÃAa de e- 

^eXuoA a paisagem do muiido p'lo^ano ao òaQHado em relação ao dc^iXxnaiaAio. 

Na pfujneÂKa iiaAAoJúva vXAuaCiza-.ie a pa-iòagem do plo^ano ao i>a 

g^ado, 4e 6eguÍAj}W6 o iAZtho do tfiein que conduz pai. e ^i£ho. Onde cc-üa o 

começn o eójxiço òagfuido do kãXo de JÍYiiciaq.ão-. "um mundo tinha ati 

o c.ofiaqS.0. A4 veÃaò, que penetrava)» oó matai, e aj, òeZvai,, ^undiaju - ie aí-i 

^ Specie de m, acampamento cAC^cendo enquanto o cacau ocufxiva a tcxia." 

(í-P. p. 2) O pai da pxÁineiAa na/iAativa, ao int/ioduziA o ^iZho no " tcM-itÕ - 

^■'-0 , pretende a repetição fUXuaZ da coimogoiUa. 

Simboiicatjieiite, o eentAo do "tcAAiXÕAio", o iagxado poA exce- 
^^ncia, no Jiqui (TA), que, poA Áua dcAcAição e intexpie^tação, 4C co- 

i^uittca com ai, tAeA zoiuvb cÕi>micas: água, teMxi e céu. 

A e^tAutufia ciicuíoA, vi.;>Zvet em LP, tião eZÃmina a poi,i>ibitidc^ 
'ie da e^txu-tuAa e-ípixaía/i, di^cAente mancÃAa de iC tAaça-i ó cZxcuilo. A c.i- 

P<Aaí de^.ine-i,e como o retomo a ceAtoi, ZugaAeA, a necoxnência a ccitci, 

i^omenoi,, acAe^cida da idéia de uma aicenóão a.té m ponto de viita ma-ci cCe 
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vado. O powto do. vZita moM, cZzvado, Ae.vcÃ.a-òZ, an iW46a anã-C-i^c, na 

^ação do pcu. da ]yu)nQÁAa nVixaJUva. 

ScAuc conio Zrid^ca do -ionlw Acco^c»iic, a tentativa dc. <je acJiah 

^ P^opfUa idQ.ivtÂdadz, atnavu da idz)vtlli<iaqao com o ouiAo que. ajwxc.cc m 

^OP], (TA), (AM) e (S); (I) e [OR] òeAÁam a voAlantt qua ncga o d-iio pcCab 

outAaò e XAaz-thu iambm o z^eÁXo do contUmuun, do movmcnto pcApcÃuo, aC. 

tnzj'ado poZo mXXo, 

tJoiz-6e que. 0 pimeÃAo gmpo de. novelaò citado, moit/ia-noi oò 

i-iZhoi queAcivdo ZdcntÁ.^Ã.caA-.ic com o pal; Gcnçaio Cândido dc^íjando que. o 

iltho rfe ^ua utzAlZldadc concAeXÁzz-òí tn òabcdo^la dc. Togo aílada ã cofia 

gan de. Luna Gato; Açucana. desejando MoAtcnho, porque eZc con.poKl^lca iua 

necessidade dz vingança, ao mesmo tempo que po-isul a doçiiAa e. mag.ia dc 6i'u 

aZein dz seA o macho, Áubitltuto dz Lucaò; a t/ilbo c NaA.o achando cm 

Slmoa a ^o/iça. e a explicação paAa que continuem a vlvcA. 

Jã em (J) z (OR), Educwido c o caçador mo 6e Identificam com 

^^anclsco e com o veZho maX.eÃJio. Repxesentain, ao contiÕAlo, o estado pxlml 

da puAzza ja peAdlda peZoò outAos. 

1^0 capZtuZo 3, mostxou-àz que o ponto de vista das na'iAativas 

acompanha as peAsonagzns no quz sz denomina tuna visão com cZai. r.ssa suec._6 

■iao dos võ/lIos supostos pontos de vljita pxoduz um ef^eJJo dz ^lotação que é 

■f^bcm muslcaZ. AZgo a^sslni como o som de vã/ilos InitAumzntos muslca.is que 

ÍO/toom a oKqueJitAa, Ê o vetadonatncnto pxoposto poK Levi - S-tAauss cntAe 

e. música, ondz o InipoAJnntz não é o zxecutoK, mas o som, a musica que 

■áe. atualiza athav'is do ouvlntz.— A mudança de ex.ccutoA.es da ]xi.xtitu/La inu- 

i^íxiat OAtlcuía-se com o ^oco da ixoAAativa que líwtilna, a cada hofia,u>na pcA 

■ionag0)1 que diz ou agz. 

O KeZac-loivxmento mito z música tambcin SZ z.-iiabc.Cc.ce cm / P, poA 
Qf^z sz podem pzAczbeà. no tlvAO aspectos do tam z das va^xlaçõcs muslcalò , 

domo, szguivdo o enfoque ievlstxausslano, do mtto de fLcfc.lcncia c. dc 

iuas voAl/inte^ò. Vejamos: o tema seAla a moAte c as va-xIaçõc.i, a vingança, 

^ a continuidade. O mcsmo tema, execu-tado dz modo ou ou tons distin- 

- as voAlações - segundo o foco Aecaia cm difcAcntc^i pc-xsonagcm. 
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Cumpre. ImbfioA aqui qua o Acincionamcnfo cm jxiuta Mi j,c. AcaC-C- 
za, pe.niaAmo6 m te/tmoi da tuna oAqueótAa a ejcecutn.^ turn òõ niii-sica. Po'l 

Que, m peAòpe.ctlva da p^meÁAa nciAAo-tiva, o tam Random ccmo elemento 

^tfiiiXuAat e a& vcuUaçõe-6, como eZemeiitoò A-aco-Vientcó. São vÕA-iaí, eitÕAin-í. 

4e duty\/LoZ(xm cm espaço e. impo diíJCAòo^- vaAiaçõcò de. tii» mC'imo tcina - 

iZtuaçõcu, òmeZIianteA. 

Ai LÉGUAS VA FROMISSÂO ino contam a conquista do teAn.UÕfi io,co 
ifo poda poAcceA a p^ncZp-co. O que òz )tüvxa al òão oò caniinlioi que. peAcon 

(iquoZu que. buòcain CL mo-v-coZcnc-ía nunia tcAxa vioie.nhi. A ptomíiião, o 

podcA a que. cu>pÍAam oò "eZeÃXoò" dej>òz cde.n mo c a cobiça, o íaH^ú.iid.ío , 

^ ^qutza, ma4 tun de^pojamcnto qua-ie. momitíco de. todo-i oò te^iou^xai da tcA 

PoAa nÕ-ò, a mani/^eAtação do medo dai conieqüciic-íai da vioíênc.ia - tcA- 

^ ~ que. a na/iAxUÁ.va ocuLúx peZo "encanto" do céu. 

O fiMmo muòicaZ do tÃvKo ÍQuata-&e ao da novela m2X-Lca que, em 

v-iAXudz de ilmboloò e alegonJjiò, tAan6mlt.e uma coiutante a£uião a aígo 

iubjaz profundamente aZém da iupeAfZcÁ.e novetC'icaNo caio de. LP, 

apeZo mZtCco confeAe à ep-ideAnUca novela de aventuAai, aoi epticdioi 

^■i-oientoi de cfLvnei e iangue, a poaZvel conveAião em uma -imp'ieiiicnante a 

^^OAia, fábula ou poAãbola iobAe a IviôtÕAia da humanidade, aventando, ín- 

cluiive, a IvípÕt&ie de tAaivifofimoA o muiido a poAtÁA da comunicação com o 

^noAme ionho doi homem. 

Em LP, o dlicuAio mítico &uite\xta a função de diicuMo dom-inan 

nwdificando ieu contexto oA-ig-in^AZo em cantoó popuíaACA e al.ime.nto pa- 

^ o diiduAio ZiteAoAio: o tona e ai voAZaçõei. 

A lUjgaçú.0 com a mui-ica e o mZto iiao deitAoZ a proximidade, dai 

"Avelai com o teatAo, ao contAÕAio, ajuda a conitxu-c-la. Poii, noi tAêi,ve 

^0^, principalmente, a teiitativa de ie minimizaA o ato de tocaA, de .<nucH- 

^ e de viveA, de^sCocatido-o pvxa icu efeito: a múiica, o mito e a peAiona 

S^ni. Vd acoAdo com a Ótica que vimoi tent/xndo itupximiA a analise, de. LP, tu_ 

^Oi eiiei aipectoi iomam-ie ã função encantatãlia, iubjaccnte ã mA'iat iva. 

Souvage Aeiun\e nono peniamento, ao denom^íno/t de. nove.Ca d'lama- 

aquela que ie coAacteA-iza pela apxeicntação cênica. Uo tea ti o, o ei 
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pexitadon. òÁJua-^z ante, um cenoAZo, oiidc m pcAionigcm v-ivm j,cm a .úUcjl^c 

^e.ncZa f/e m aivtox. hla ria/iACLtiva d-imatica, o auto\ pode. 4et onq.ncicufc 

"líW tm dí 4GA. ■invÀJíZvQZ. O que. ^azm e dizem a4 pM-òonagc.ni conin a uXõ 

O autoh. dócoíTide, po^quz deseja comcguiA a -ÍCuião dc que. a c.4íÕ-í.<a 

■42. conta poA. mzòina. — 

Ve>Li^ixlou-ó^, peto píe^ieiite. capZíuío, que, o» LP, o diaCugo ei; 
^e. dutoA-pe/uonagem, que òz desenvolve a-tAaveò deu vÕA-iaò vozes que mvi- 

não iz compZeXa. Ao contn.ãA-io, zòiz contexto diaíÓgico— dÍMoCve-6e 

diante da peASpzctiva globoLizaiitz do tLvxo que as intAoduz òob iwi enfoque: 

^ do pai da pfiimzJjia. nahfiaJJivo.. A AZòpoóta da-i tuiAAaiivai, em tehcei'ia pes- 

ioa - mo-vicZencia, ^uga poAa o wJJmlo - a violência daò na'iAativas em ' 

P'^-onziAa peAòoa, c/ii.a uma divisão sijrietAica no paíco-tenAi^tofiio des&a te- 

^''■Uzntaçjão. 

Sz conf^Kontadaò, pon.m, veiy\06 que a<s tuiVia-tivas em ícAcc-óta 

PUioa ião donaò dz um tipo de óabeA que as eju pximeÁ/iíi pesóoa ignonam ou 

'^'^Qinaíizam. Portanto, a encenação das duaò vCy'idade.s, lado a íado,num mes 

P^co, aptesenta-sz como dz máxima impoA-tãncia pa\a a pCa.téia, pa'ia que 

^^0., conhecendo as KeÁpo&tas a violência, se inteAd-ite as peAguntas sobAe 

« aausa dela. 

OKa, o pai da pfUmziAa noAAotiva, que diAige esia encenarão, 

conduz zisa música, que e o deteXÁve desse caso policial, que e. o 'teco 

lhedoA desses mitos, vai, juntair.zivte com o ^il-lio e o leJMin., aòòisti/i ã 

^^Plesentação, cuvía os seus acoAdes, leA c caòo e ouvía os mitos. 1'ai 
'6z "zncantoA" poA todo esse oAsenal mágico e, atAaves dele, uqueceA taiii- 

dz estabeZeceA com o JtajuZpe o diálogo que tiam^o'imay'Lia a iua iiawa- 

em um desvzndamznto di^cAznte daquele que oi cegoi c iuaó pcAionagens 

^^^eAam. 
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Jã 4e ■òabí quz oó novzícu dt LV tm, como }xiíco IvLito'iico, oi 

PM.^odo6 compxzdtid-idoi, (livtAZ a poò-ií da te/Uia de. Itajulpo. c òua ocujxição. 

de^envo-lueA-^c, a noAA.atii'a -LmeAe-^ie neióc -iocxaC de ^o^dna a não jutgã 
~ío. Ao coiitAÕAZo, ela o t/Layu,^ÍQafia pa-ia vaI.o^izã-lo. Pon tao, u-iamo-i o 

^eAmo "encantatÕ^-io", ao t/iata/i doò novelas do íivn.o. PoA. "encanta))]ento" , 

^^ntainoó d-ize/t que. o noAAadoK. noò cAcíaiece iob-xe wna òeAie de e.òcãndaCoò 

qix^ acowtecem neite espaço, ma6 coloca-6c a nia^'i^au de. uma ve/idadcÃ 

^ d-i-olêzíca 4ofcie o problema. Como 4>e eZe, que peAtence ao "teMttd'Xlo" , 

contaiiUivido pelo mat e paòiaòie a teA, ccino oa peAòomgen^s, uma con- 
d<-ção pfLmUúva de não podeA julgoA o-i {^atoò que ev.idencZa c, poA. iao, -ic 

na contcngei-uiXa de apo-iaA-.6e no mÃJ:o. 

AtAavu da pimeÃAa inAAotiva, tenia um antídoto ixiAa a vj.oíc.n 
do teUAUiõ^Ho-antídoto que -óe to^iia veneno, na medtda em que ie dc.lKa 

^'^'itojiUna.i pelo objeto noAAado. Parece haveA a2 lur.a inteAdlqno, que não ic. 

(^OfLiegue violai. 

A poò-ição do noAXc.doA. de LP a)nb-cgua»!e,nte. 6e òctua ao iado doi 
'^(^gA.o.s, do ^ejuinino, do céu e doi {jiíhoò da novcCa ÍÕP] . Vai, ic/i discursa 

Pcde.i-^c_ coivsld^ioA vJAuíento, apeian. de òe e^coiidc,x -iob uma capx Ccx<ca 

'^^M^.czante, que o embeleza e iuavizai "encantamento". Sltua-6e entAe o 



ne.gaiido-o, ducon^-íado dz iua Icg^itòiUdadc, c a cA-iação da m 
novo upxço: o ^m-iitíno, qut iambm mo o c.omjx)A.ia. A opção -total pox C66e. 

■^^pt-ica/L^a opoò-Lqão a dumcucoAmanto daqueZe e a noJOLcUiva ée. Accuia a 

TzirtoAa, zntão, o t^paço do neg^o, da mo-v-wl&ncXa. Cà-íandp-o, toda- 

não podz apoòòoA daZz e iazz-to {^n.ati(jlc.an., pofiquc. ao t.yvitic.ij.\intc. 

duòa cangada ^aZta o oZmznto Znd^peyiiEveZ ã ZiUa: a v^olhicÃxi. AiDia-ic. a 

ie-ruão, quz peAmaneceAZa, não ^oòóz d-ii>6oívida pdía {^icqão que endoj,ia 

o nuXÃ.c.0. 

Hã. constatação e p^iedição. O ózntido polcm.ico .inex^iòic.. Ai "^a 

mZtcca^, oò da-6 pe/uonagan6 & oatAoò em que 6e apoia "encantam" o tcA 

velando-o etn òua. veAdadeÃAa /le/iLidade e negando ao d-i-ócu/ao o 

'í^^tU.ona}nento. EitabeZece-òe, at/uzvei da mKKaZiva, não o antídoto ccv.iia o 

que aponta, moó a peAmanem-ia deZe. A palav-xa, oAma que 6e eCege cm an 

■^oto contAa a Valencia, maní^eóta-^e incapaz de combate-la, a não icA 

úuglndo do lugaA onde ela i>e Inòtala - o "teM.Ã.tjÕKlo" - pel.a criação de no_ 

^0 teAMltJõfiijo utópico. Suipendendo o dialoglimo latente de 6ua expicMão , 

•^0 initauMa o espaço do outxo; de^Zoca-o, ao invíi, poAa outio e^/.xxço. 

O encantamento do iiaAAado envolve a noAAativa c o tuViAataxio 

^ ^-íAculo ^eclvxdo que pe/unlte a continuidade do mito, que fiilual-iza o mi- 

como 4e viu no capZtuZo 3 e se pe/icebe na. dedZcatÕAia: 

Pa/ia 

kdonijU) e Rachel 

meuÁ palò 

e 

Adonias e Rachel 

meiu ^ilho4>. 
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REsuaíé 

Vani VamZyòz do. LtGUkS VA PROMTSSAO, cniembZe. de. nouvc.lZc^ 

^'Monúii VÃZho, noiu UòayoM dz doXacheA tz òijmboLiqac. de. í'e^jMce. 

^omane^quz ã -t/iaveA^ Vítude du KÃXe, du mijthe.. du {^oUitofie, du 

í^iíôÂtAe. et de. -ia mLL&Zque. 

La v^oZence. toujouA^ píúeiiic dam í'espace A.omaneAque. dc. cc^ 

noaveUe^, ej,t conòÃjdeAez comme poZnt de depa^X pouA eÂabZÃ/i Za 

^^uctuAt da textz. 

hloLU c-heichoni ã montACA quz c'e^st ã paAtiA de Za vZoZence 

^ pouA. ZlU. échappeA que Za {,Áxi.h.-ion ò'0KQa)vií>e, une ^Zch-ion qu.í a Z.a 

'^^^lA.e d'un jeu, ou Z'utiZZ&ai^on deA éZments de òo^ceZ^Aie e^it. 

■íe^anejoí ò-igtvL^.icatÁ.ve que nou6 pouAAZonò d-Oie que danò Ze fiecucÃZ 

LÍCUAS VA PRõl^iJSSKO, "L'IncantatoÃAe est au ioAvlce du AÍclt". 
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